
Síntese do 1101. onict iie/���, s�ixa�"'M;tt�? váli o até "

às 23,18 h UilOdia;;;r�rl:e:.:iullrmalm:;l:&6i
• FRENTE FRIA: Em curso: PRESSÃO ATMOSFERICA
,MEDIA: 1017,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
13,0°\ Centigrados; UI'1IDADE RELATIVA MEDIA:
81,1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5 ,I

mms.: Instavel .,L- Cumulus Stratus - Tempo médio:
Estovcl.
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I I .i "" "\ Renalo viaja no dia do aniversário
o senador Renato Ramos da Siiva viajou na tarde

de ontem oara o Sul do Estado, com seus familiares, a

fim de passor fora da Cidade o seu aniversário, que 011-

tem tranvcorria. No período da manhã" entretanto, rece­

beu em sua residência a visita de inúmeros amigos que
Iorám cumprimentá-i o pela data, Lideres puiticos de

todo o Estado enviaram telegrama de felicitações ao sr.

Renato Ramos da Silva, cuja liderança se firma como das

mais nrórnissocas para Santa Catarina,
-

-
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MAIS UM DISCO VOADOR NOS'

CÉUS Pj\. ARGENT,INA

SINIESE
j
I

OUTRA CHACINA, A BALA,
EM NOVA YORK

,

Um individuo armado de uma

carabina automatíca matou três

pessoas no populoso bairro de ,

Bronx,em 'Nova York O homicida i
refn'giou·sc, depois, num edifício

I

de cinco andares, que imediata­
mente foi cercado por ímportan­
tes efetivos de 'policiais equipadus
com coletes � prova de bala, capa­
cetes, metralhadoras e fuzis de
lente telescopica. Dois mi] habi­
tantes

'

do ;bairro concentraram-se
em redor do: edifício levados pela
curiosidade.f

.

�
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MkIS CAljMA:S AS RELAcõES

VENEZU�LA.GUIANA
J

O embaixador -da Guiana em

ç,ara:cas/· Eustaee Braithwaine, afir
.mou que a disputa' de fronteiras

.. entre a Guiana, e a Venezuela não
é mojívo para que haja um, rom­

pimento de relações diplomáticas
entré os dois países,' A afirmação
de Braíthwaíne foi divulgada -. (te'·
póis que o Ministerio da Defe3a
da Venezuela desmentiu a notícia
de que q,nha 'reforçado suas tIO:

pas ao longo da fronteira com a

Guiana,

/
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Transportes
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anuncia o

- término da 101
A BR·101, cm seu trecho que li,

ga
.

Ouritlba-Florlanõpnlis-Pôrto Ale­

gre' estará inteiramente concluída
í10 fim do triênio 1968/1970, "de
.acõrdo com o Plano Trienal de
obras do Govêrno Costa e Silva, A

informação foi prestada otícialmea­
te pelo Ministério dos Tral1�ortcs.

Segundo declaracões do Ministro
lVláriv Andreazza, � Pldno' Rodrrviá­
iío em' execuçãn' pelo DNER, além
da pavímentaçâo-' astáltica da

BR·I0l, que ligará as três capitais
sulinas, várias outras', rodovias da

região terão' suas obras acelera­
das, .ldestacamÍo 'a implantação da
BR·llG até Jaguarão, na í'ronteira
com a República Oriental do Uru-

guai,

Brasil joga
contra Peru
que Didi armou
Depois de derrotaqa pelo lVléxi,

co na parLilla reyanchc dc quarta­
feita, o selecionado brasileiro joga
hõje lJela reabilitação contra a

equipe nacional do Peru que tem

VaJ�ir Pereira - o Ditli bicampeão
m.undiaI - C01110 seu treinatlor.

Ele e 'Iito Di'ngo, seu allxiliar,.
anunciaram a formação do� time

)lerua;:to num 4-3·3\ maleavel qúc
visará combater a grande arma

do Brasil: o tripé Gerson, lU:veli­
no e Tost;\,o.

o iecnIco A.ymoré Moreira, por
sua ,'ez. pensa cm lnantcr a equi­
pe que iniciou o tiegando jog'o com

o Méxieo, mantendo Sadi e Ethwr­

do, pois Rildo c Eelu ainda não S�

recuperaram de lmas cOlltUtlÕes./
A partida começaní às 17:S0'fho.ta '40 Brasil.
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É cedo para a sucessão
"

o Scncdor Fontana disse aos jorna1ist.�,s 'que o debate sucessório é prt maturo; '{sa pág}.Um objeto voador não idcntifl­
eado {oi .avistado pelo navio mer-

cante '",rgeritino ''',Rio Grande" à
_,
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'�i�:�O�_:;�o'�d:�:iS�;�d:�n:�e�: pronto em 70 excede"n'tes
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a·r'",I:I·,II·C"I-:a', I sub' v",ers' I·VO·S.!lprOXImo,p- a meia mIlha do barco, . l, .'
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,Fontes do Palácio do Govêrno O Grupo de Tral;alho 'da Refm·· O l\'Ihústro dos .Transportes, Co· O rSllJ.Jc:rior Tribunal IYIilitar (lI"

SOLIlAI)OS PORTUGUESES E illfdnparam que até fins de 1970 ma Univcrsitária vai .examinar o r011el Mário Andreazza, declarou I cidiu qlfe os pI�ocessos sôbrc SU1J.

GEN?,ARMES KATANGUESES. II
estarão concluídos os trabálhos de programa' _estratégi�o do Govêrnf) cni Belo Horizonte que o Govêrn'l versão�' relativos' a militarcs ou cio

I pavimentação asfilltica do trecho na árça ela educação, gue prevê a cstá forte c que as crises que en· vis ,anterfores ao' Ato 'IÍlstituci"nal

Trf,lze soldados portugueses apr�· Joinville-São Francisco do Sul, d;l' intf;gTação do estuctantp na Univer- frenta são artificiais. Revelou qu� n" 2 e redistribuídos à Justiea co'.
sionados .pelas forças congolesa;' SC·21. 'sidadc e nos programas' de desCll' o Presidente Costa e Silva não se mum volt';rrão ,ii Justiça l\Jilit;r, aI·

há l{m. més foram apresentados à I volvimcnto, propondo' também 'soo afasth!,á' da Constituição e que a cançando .inúmeros inquéritos que
.imprensa, em Kinshasa (Congo)' Revelaram as mesmas fOl1te� luçõcs a médio c longo prazo p l" l'elmião do Cop,selho de Segurança estão paralisados desd'c a Revoln·

pelo'ministro do Exterior e Co· qHe o Governador. Ivo Silveira rc- ra o problema: 'dos' €lxcedentes. ,Nac.ionaI foi normal e mostrou ção de i964.
n;érciQ' Exterior, Justin Bomboko. '. cebeu 'mensagé;u da Associacão / A partir (�e amanhã 87 represen· :que a crise estudantil ,não é mo�i·.

Os 'referidos soldados for�m d�-
.

Cmncrcial 'e Industrial de JoinvÚI�" tantes de diversas' 'eategorias pro· vo i:l�' llreocul;açâo e sim um fato

tidos em Bilolo, em Katanga, uD,;. assinada por seu lll'csidente, sr. fissionais e �class�s sociais com· _natural.
sejamos -;- disse o chanceler con· Felinto .Jordan,., agradecendo' a parecerão ao Grup� üe Trabalha 'Falando sO,bre a sucessão pre·

galés - trócar 'quatro destes pr;- inauguração dc mais um treeho a's, para ofereccr sugestões aos assur'.·· sid'encial afü:mou que não se lJreo·

sione�ros por, quatro soldadcs faltado ,daquela rodovia c ressal· tos em debaie. cupa com o 'assunto, porque "isso

congp,les'es que sabemos' estáQ tanç!o que "a presença do primei. Falando à televis.ão na noite ele qahe ao President�_ da Repúblic.a
prisiOl,!êiros, em Angola, Os outrQs 1'0 mal1d�tário catarinense à ',sole- ontem; o Ministro Tarso Dutr(! e à ARENA.

nov� ..não serão devolvidos às auto- nidade de inatiguração provocou anunciou quc outros grupos de Só pcnso em trabalhar rio..! se-
ridadés portuguesas enquanto €3· grande entusiasmo c excelente imo trabalho deverão surgir brevemcn· tor que me foi confiado", dis::w.

tas não entregarem mais de dois prcssão junto às classes. cmpresa· te 110S diversos setôres da vida Declarou ainda que' o País' nunC;l

111il. u>x-gendarmes katangueses", riais da região norte, especial· pública, como decorrência da 11�' cxpérim�n�ou tanto progresso c-j.
que' estão sendo treinados em An· mcnte à sua laboriosa população. cessidade das refprmas. 1110 atualmente.

gol�. '

Antes do adyento daqne,!e ato
-

os crimes capitulallos na anti:;a
Lei de Segurança Nacional e1':)1n
de alçada, em parte, da Justiça (;n·

mum. Todavia, o Ato hlStitucio·
nal n° 2, em seu ar,tigo 8', atriOuiu
como 'de cOl�petência ela .Justiça
Mili,tar todos os delitos prcvístos
na Lei de Segurança.
Face à decisão do STM centen"s

de processos sôbre subvcrsão lI:;·
verão chegar àquela CortE'I

,
.

O "P<·to 'l'Cl't"�' ... "",,,1 .. ,, e c ., 1 t ,1 � 1
.

.. .,. �\� ...... v... "U� el.!·;l C1l1pC:'�� fllCCl'l'�.§C 10Je.

Círculos oficiais ínfoumarum que

o Presidente Costa e Silva conti­

nua mantendo uma série de con­

tatos políticos com os principais
setõres ele 'opinião ligados ao Go­

vêrno, a, respeito 'da atual crise

brasileira. Até terça.feira - gna!l­
do será concluída a reunião do

Conselho de Segurança Nacional

iniciada quinta-feira - o Presidcn­

te da República deverá estar capa­

citado para tornar qualquer de­

cisão, segundo anunciaram seu]

assessores.

Levando em conta :: tranquilida­
de reinante a partir de sexta-feira

no Palácio Laranjeiras, observado­

res políticos. julgam estar afasta­
da a hipótese de o Govêrno "ir 'a

adotar medidas ele defesa revolu­

cionária localizadas fora do que

provêm a Constituição e" as leis.

Julgam êsses 'observadores . que,
cm tôda' a crise, um ponto é inc.
cífico: o Govêrno pretende adotar

algumas decisões importantes, nu

sentido de coibir a "guerra revolu­
cionária" .

. ,

As consultas que o Marechal
Costa e Silva ,Iel�l mantendo no

Rio, segundo se inrorma, dizem

respeito à extensão das medidas
que pretende tomar, não tendo re­

lação de causa com a possibitidà-
de, sempre em aberto, da decrc­

tação do estado de sítio. A êsse res­

peito, o Ministro Rondou Pacheco,
" Chefe da Casa Civil da. Presidência,
negou a existência 'de pressões de

qualquer espécie sobre '0 Cl1ef.c da

Nação. Intorrnou que o Govêrno
.

vai enírentando seus }u·<t?lemas,
r." Sry} l,'ríprt.9 ,co,nstante,_ �: q:nr.-luista.:u:

, : do ;gra�l�tivamente 9'�"1·esurtados.
De ouú..a -parte, l'(�iató:: de parti­

cipantes da reunião do CónseJho
dc Seg'urança Nácional, adianta -

,embora com cautelas - que o pre·
sidcnte da Hepublica não se dis­

pôs a aceitar a tese ela decr�t(\çãfJ
do estado de sitio "para conjurar
a amcaça de guerra revolucioná­

ria", assim como não, aceitou a

• sugestão para un�a ref'orma nii'l1is­
terial, defendida, pejos ministros
do Exterior e do Trabalho, sr. i\h;·
g'alhães Pinto e .Jarbas Passarinho .

A remJião que eleverá prosseguir
terça·feira, de conformidade com

o relato - j'lermitiu todavia que o

presidente da Republica obtivrssc

apoio unanime dos participantes
para decretaT o estado dé sitio eru

todo o territorio, "q�lando oco1';;'­

um fato capaz de inquietar () pab
e pôr em perigo o próprio re:;i·
me".

Ficou deíibcradô, entretanto, flUe
o g'overno adotará a 'medida extrt­

ma, em qualquer t(�litpO, antes ou

depois de terça,feita, se algum, fa·
to excepcional ocorre.r.

"

Prefeito é
'prêso por
um sargento
O liderO da ARENA na AsemlJkb,

deputado Celso Costa, esteve CDm

o Gowrnadol' Ivo Sílveil'�t, colo­
cando·o a par dos fatos oconirl(J§
na cidade de Caçador, oml:) o sar­

!;-cnio Haul Silva, do Tiro de Guer·
ra JocaI, manteve detido o l'j"I�·

(cito J�cy Varela durantll ;! lwr;:n

naquela unidade militar. Dec!arou

o líder a O ESTADO que a prisão
do Prefeito teve eomo C:1US,1 prin­
cipal a realização c;le uma parH·
da de hasquete na praça em rrent.�

ao Tiro de Guerra, com qu� n::ío

concordou o sargento. !!Cresce1l'

,: ou fjiie o Prcrcito iLatcl� Gt.:;';'1Gvê ..

lo da proibiçã() - inclusive pre­

tendendo librrar o tráfegu na via

pública r, depois 1[c alguma di,­

cu§§ão, foi levado prêso com 1"13-

,'olta de todos os que as&isiiam �

cena,
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Humphrey· defende envio de mais armasJO���iil��n:áb������:· �:/ �:ráu�::er:�::�:.I'O na cida-

pa' ra 'Je' FUSOa I 'e'm
.

coquítel inaugurou sua fi· r.lial.
x x x

Mistérios'

'

,

,,'
,

,\Pato Torto ou

x x x do Sexo., é a peça que está
sendo apresentada no Tea­
tro Alvaro de Carvalho, por
um gTUpO de Comediantes
da 'Capital Gaucha.

Zury Machado

Hoje nos salões da Socie­
da.cte Carlos Gomes em Blu­
menau, os contadoran do',
de 68, promovem '-se�t baile
em tecnicolor, C0m os "TIH�
Jorrlans",

xxx

o Guia de Turismo da cio
dade recentemente editado,
;já sé encontra nas bancas
de jornais e revistas.

xxx

Com um movimentado
coquítel, dia 10 de agosto,
as Debutantes Oficiais rI'fI
Baile Branco, serão honre­
nageadas pela Diretoria do
Lira Tênis Clube.

xxx

A mesa da Assembléia Le­
gíslativa de Santa Catarina.
maccou para o próximo
mês, Sessão solene' em ho­
menagem ao ilustre jornalís
ta' Assis .Chateanbrtand.

xxx

Fusão rle Empresas: Fe­
i1JOS Informados que através
de Assembléia Geral, aSa·
cíedade . Brasileira de Urb,i.
nísmo S. A., encampou, a

ernprêsa Terrnplenagem Dis
monte S. A. Sua sede é na

Guanabara C6111 filiais e

Serviços em diversos Esta­
dos do País, inclusive Santa
Catarina onde vem exeeu­

tando serviços de Terrapla­
nagem na BR-l01, trêcho
Florlanópolis-Laguna. o. COIl

trôle acionário tem sua di­
retoria composta de: Presi­
de'nte Antônio Alfredo May­
rink Veiga, Vice.PresidrenteMariaNO de Azevedo Sant!),>,
Diretor TécnicO' RO'be-1'1IJ_
Ferreira 'Lassallee, Diret()r
de Administração Custódio
C. de Souza Pinto e Diretor
Tesoureiro Sebastião AffO'n·
so de Menezes.

xxx

Como erá de esperar esU
tendo grande repercução a

homenagem do �ovel'nadol'
do Estado a imprensa tle
Sinta Catarina.

xxx

Benedito Carraro e Almi·
cal' Gazanig'a, tmiversit:í
rios da Comissão de rela·
ções Públicas da 1.0 FaiI1'
co, em entrevista a. impren·
sa in'formaram que .já estão
vendidO's os 70 Stands para
a Feira de Amostras,

o. Viee-Puesidente H'l<JJbcl't
Hl!!JJilphrey, candidato à pre-
sidência elos Estados Uni­
dos, declarou-se favOl:ável à
remessa de I

armamentos :1

Israel, inclusive aviões aja.
to, até que seja alcançada
uma paz durável no Orien­
te Médio, e ressaltou a ne··

cessidade de um esfôrço di­
plomático dos EUA nesse
sentido .'

As alunas do 3.0' ano Nor- Em Moscou ,O'S nbservadnmal do Grêmio José, Braslíf- ': res I'esslj.ltav:ull que o co.
cio, quinta feira promovem m'linicl1ctO" con i,unto cgípciu-.reunião dançante na sede so,,:i�HeQ., di\iul'g':Ut-o após, a
dn Paiueiras,

partida do, Presidente Nas.
ser para Belgrado, evitou
cuídadesamente qualquer
referência às. afirmações do
Chefe (te Estado c�ípci(),
feitas no deeurso (los, sei',
(Has tle Hc'r;@CÍações que
manteve com os Iíderés so­

viéticos, de que a União SÇ)'
vi'éfit�a se comprometerá ii'
ajnda-r os ára'};)es a "liber
tar" seus territó1'Íos, ocupa-

xxx

Logo mais no Lira Tênis
Clube será comemorado o

2.0 aniversário do Festival
da Juventude.

xxx

xxx

o. luminoso produto de
beleza criado por Max Fac­
,tor, Shiny Eye-Liner, já es­

tá a venda na Drogaria e

Farmácia Catarinense.

xxx

o. Presidente da Assem­
Idéia Legislativa Deputado
Lecian Slowski, em seu ga­
hinete qulnta-Ieira reeeheu
a visita do Emhaixado Ih

TChecoslováquia senhor La­
dislau Kocmah,

'

xxx

o. 'especialista em Psiquiá­
tría dr. Hercílio Luz: Costa,
que é um dos melhores, par­
tidos do Estado, desde on-

tem encontra-se
cidade.

em nossa

xxx

Procedente do Rio, esteve
em nossa cidade, a escritora,
catarinense Rutlí Laus.

xxx

Toda..a oficialidade supe·
rior do Exército, Marinha c,

Aéronautica naciO'nal, no

Rio, r�uni·se no Hotel Gló·
ri·a para participar da recep·
cão que lhes foi oferecida
�elo Pentág'ono., atràvés de
Missão Militar das U.S.A., 110

Brasil.

xxx

dos.

SEIS PONTOS

c:1nrlidato democráta

censídera indlspensâveís ao

estabelecimento de de uma

]};!Z durável' 1'l0 Orieatc !Vlé·
di@,:

H :l�ci.ta�;;o da ('xisíiê�'lcja
ctn Fst�rl:o (�e Israel pelas

. n:1r-íÍÍ.('s áuabes..

2) tran<:for�1arõ('s das li·
nhas de armistício em

Irnntci+as reconhecidas.
:�) direito de livre navev:i­

, ç�1',o israelense no canal' de
Suez e no G,f,lfo de Acaba.
4) fim da corrida arma­

mentista.
5}' assistência internacío

11&1 pal'a solucionar o' pro· ,

,blema ,dos refugiados '. ára·
bes.

6) utilização priorit\triá
dos recurs@,s do o.l'icnJe

.

Médio para o desenvolvi·
mento econômico.
Hmllphey declarou ainda

que a causa tia pa� mundial
não será favorecida _/Ix�ht

, busca de uma superioridade
militar dos Estados árab�s
através do fornecimenb
de armas soviéticas.
/

No Querência Palace, sexo
IMPASSEia·feira o SenaJ10r Atílio I

F�ntana, com um jantar o. lVHnistro de Relaçõeshomenageou a imprensa da
Exteriores da Gr�.Bretanha,Capital.
lYlkhele s.tewart, confere�e:1
dou e'TI Londres, com (.

CItalaceler da .Jordânia. Ab·
deI Moneim ltiad. silbre ,IPensamento do dia: '\'l
crise do o.Ti�nte Médio, en.grandes obras são executa., quanto c1'cç;cem a'; indkadas, nã,o pela fôrça, ma� cões de- esf&::ços internacj(j.pela perseverança. �:::is pdra a pacificação tia

região.
o. Chanceler britânic "

qHe se reLmiu Íla têrca·feira
com ti enviado especial das

Nações Unidas an o.riente
Médio, GUl1nar Jarring, en·

dossou as suas exortações a

tôdas as pútes interessadas
para que procurem uma soo

xxx

que

INSTITUTO - BRASU.EIRO DO CAFÉ
TOMADA DE PREÇOS PÀRA A ALIENAÇiV) I)E

VElCOI�OS N° 68/01

Vende-se através �Ie Tomada de Preços, no estado
em que se encontram, os ::egtlintes veículos de p.ropric­
dade desta Autarq�lia:

MARCA TIPO ANO MOTOR
1 - Willys OverJanelo -:- Rural - 1959 -:;- B-82J.012

DKW Vemag � Ieep 1959 - 8.862.001.892
3 - DKW Vemag Ieeo 1960 - I-002.178·
4 ' DKW Vemag Ieep 1961 - I-004.000

As viaturas em apreço, poderão ser vistas em nosso

Armazém Rit:! Mayia-IBC, 110 horário das 07,00 às
11,00 e elas '13,00 às 17,00,horas.

As propostas deverão ser endereçadas em 4 (qua­
tro) vias ao INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE' -

Rua Antônio Luz, i85 - Administração, em envelope
fechado - mediante prevlO depósitp da caução de
NCr$ 200,00 (DlIzent�s cruzeiros novos), que deverá
ser deposita�h na Tesouraria dêste Instituto - com

os seguintes dizeres: TOMADA DE PREÇOS PARA
A ALIENACÃO DE VEICl)LaS 'N° SC.' 68/01, até
às J 5,00 hor�s do dia 22 'elo co�rénte. "

Faturamento à vista, cO'ntr'a entrega �m nosso Ar­
mazém, após homologação ,pelo Departamento de Ad­
ministra de nossa Sede, Rio de janeiro�, reservando-se
o IBC, o direito de cancelai� a Tomaela ele Preço, in,,:
dependentemente de qualquer aNiso.

Florianópolis, 09 de jull10 de 1968
CARLOS ALBERTO GUIMARÃES

2

}Jresidente da Comissão

lução baseada na resolução
aprovada' pela,ONU sõbre a

crise árabe-israelense,

Círctelcs diplomábieos lon
drínos admitem, no entanto,
que aparentemente as ges­
tões de paz realizadas em

Londres, Moscou e' outras
capitais não chegaram a re

sultado algum.

às '

10 'hs.
- I\1ATINADA ,

Novas aventuras ,do "Gato �
e o Rato;' i'
FESTIVAL TOM E JERRY
Teenicolor
Censura ati 5 anos

.

às 11/2 - 33/4 _:_ 7.3/4, -
9. 3,/'1 hs.

riU"

Jerry Lewis
Cormíe Stevens

I._
,_ em - "

UM nUW'FA EM' ó'1;tBIT,\
CínemrrScnpe Tecl;ri,color
Censura até 14 anos'

-RH�
&!'t'2 - 4 - 73/4� 93/4

RS.
- O ,::\,0 filme rlo '��.o FEq

TIYAL Df'. WESTERN"
Gtl'v. TIi'Iadis@u
Gahriele Tinti

-em -

O FILHO. DE D.TANGo.
CronoScoce Tecnicolor
Cpnsura até 14 anos

\

Ro:�y
às 2 - 4 - 8 hs.
Frame Franehi
Ciecio In'grassia

, - em --:

o.S 2 FUGITIVOS DE SING·
SANG

Censura até 5 anos

BA!RROS
G�órja
às 2 - 4 � 7.� 9 lIs.
Glenn Saxon

Fernando Sancho

Evely Stewart
- em-

DJANGO ATIRA PRIMEIRO
TeeniScolle T6.Cnicolo�
Censura até 14 anos

, .

Il.mneno
�IS 21/2 - 51/2 - 71/2

hs.

Lando Buzzanca
France Anglade

- em-

JAME� TONTO,
,çÁO D.U.E.

OPERA·

Sehenno Panorâmico Eas
tmancolor
Censura até' 10 anos

Rajá
às 2 - 5 - 8 hs.

Kent Scott
-em -

BRIGADA NUA
Censura até 14 anos

-:=-_:======::_--:_--- --- - ---

APIlB,TAMENTO
AILlga-se

S 'lar D. ELlg�n!a (apto. 202)
I Rua A'm;raiúe Lamego
Tatar: Fe'ipt: Schmiclt, 21,10 andar.
F,'me: 2779 (exclLlsivomente horário

comercia]).

____ "-- __ .....i-_

'_"LkJ&CiCki, dIUU» _ tF

ATENÇilO
Vende·se casa de madei,

ra noNnhas (Habite·se :10

dias), ',terrenos na 'TrindaÜe
e Barreiros.
Procurar o' sr. Thhgú na

rua Major Costa, 147.

•

UBGENTE
Vende·se, uma residência

à rua CeI. Juan Ganzo Fel"
nandez, n.o 17, bairro llO '

�aco dos ILimões.
Tratar com D. Victoria,

110 Tribunal de .Justiça.

,"�

PAGINA DOiS

.' '.-

Então scumarldogosta
muito de "Pãozinho
Especial"? Olhe, esta -reeettn
é maravilhasa, e não ralha.

-

Mas não use um lern1ento qualquer.
,Tem que ser Fermento Sêco Fl�-ischm_ann��

. I:

.'

,�
.,

PÃOZINHO ESPECIAL

1j2'xicar3 [lgun morn,a • S colh, (chi,) (m 2 t>n\'�lo­
pei) FernH'lllo S(:,�ri'FII'is(;hll1lth:l' • In x'ic:wac+:d colh.
(ch<Í) a�'I'lcar ·2 colh, (chill dI-' ,-;nl • :t/+ xíc:lra.lf'lle'
• 'I 1/2 colho (cl.!.ú) raspa de lim;-'u • 1/4 x.ícara m;,Il­

lciga ou m:lrgari.tra • � xícaras (SUO g). brflll�a tlp, trigo

vida-a ao meio, Corte cada porção élil:i9 pedacinhos,
d-:lndn " cada um o Icitio de' bola. '. \rrllmc 3 boJi-
'nbas ('Jll 'c;.I,cla fllrmi- ,

"

nJil::t lI11lé,ldá (7 cm x

''> cm l, ri nccle com.

gPl'l'l:l e deixe c!'cscer,
cOlno da prirneir<\ vez,
lhll'antp. 30 a 40 minu-

.

loS. Asse ,em forno
fluente (2000() por 15
ri LO minutos. Sirva os

p:,ezinhos cum man­

teiga Ou g-éléi;1.

MODO DE PREPARAR:
Dissol'va 'na óg-ua as 2 co,lh0res d�, [WlICllr e po.J\:illw
o Fermf'nto S{-cn fleischlll:)llll (COI'l1U se iÜs."e t:::!..
Ada). Deixf' descansar I.') millut'os. !\diciOllP ii fari­
nha o fe;'nwn,lo t' (1'e'11:1is ingredi'enks, Anl:rsst-' ])1'1]'),
até lIgar com pldall1cl1le. 1':11 i su IkFfíCi,' 'cn [;1 rtl,íhaÜH, ;snve ';1 llla'ss:t aV' que SE' c]psprenda das 1)1;\0:, ('o- '

loque-a em vasilfw lInt;lrla, c\lbra-�I com pallti ÚI!lid.o
c deixe-a CTescer I�m lugar mais nqlwcido. 11'.'1:'," (It'
corrente de ;Ir, ,IV: t:!Blud':,lr dt' 't,'IIT'l:1nh,'-, f;'ild'O-x. i )1)'!11.

FEIMENIO SÊCO FLEISCHMJlNN
.ii

MlilS um p:'odut.o (le,CJualluadeF."l< 'Fleischmann,Royal
"

,
'

" ;Corn bgns, pJanos, .provaremos
c.orno e facll adqUiri-los.

REVENDEDOR AUTORIZAflO d� CHRVSLER.

. 'fAílf do BRASIL S.A.

,�
/\

Os novos" Esplanada e Regente têm um mundo
de modernas inovações:
nova grade, novos faróis, novas linhas,
n6vo es.tofamento, nôvo painel ...
Têm a maior pràva de qualidaa:ie: garantia
de 2 anos 'ou 36.000 km - a QJ,plid,ade Chrysler.
E nós temos os melhores planos de financiamento.
Venha yisitar-nos.

I

MEYER '/EICUL.OOS - RUA FULVIQ

597 ESTRITO --,'TL. 63�'3ADUCc;
L- �� � ,------,------�..
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Aplicação Tópica do Fluer

Dr. Carlos O. c. f:�mçraJdQ!

Dêsde as primeiras observações do comportamento
do flúor na redução da cárie dentária, quando ingerido
em solução nas águas de bebida, acreditou-se que Sl13

ação poderio ser também por contato com a superfície,
do dente uma vez que certos grupos de dentes corno 1)01'

'

exemplo, os incisivos superiores mostrarem redução
nas cáries ainda quando erupcionados antes do inicio

da Iluoratação, Tais observa\ões, são aindo hoje con­

firmadas,
l

Vários estudos for+rn feitos no <entido de deter-.
minar um procedimento capaz de reduzir a incidência

de cárie, q�lan.do uma soluçã'o de um composto de flúor
,

fosse oplicada .rõpicarnente, e de e-tabelecer qual o sal

que poderia mostrar maior ação anti-cárie.

P_-\GINA TRF.§
, i

Policia ,desaconselha' Idéia 'de
audiência do Papa
®Baygon EB
, ,

mata-baratas I

.

;-

A'igreja e o mundo dé hoje
Recentemente estive nl1ma festa na caca de 'um

amigo, a que compareceu alta figura ,da vida política
brosilei ra. A certa' altura, como. 'õeria inevitável que
acontecesse, a co'nvl:rsa des' lbou )para o m0mento

político nacion':t1. Dentre todos os 'interlocutore�, a voz

da velha rapôSà realçava como o mais ponderada" e ex­
periente, dos acontecimentos que têm marcacto, a vid1
brasil<1ira/ Quando a 'festa cheQava ao nonto final e as.

',....'-

vozesl í! opiniões mais exalt1da· se apagavam, ,exaus- \

tas,; t* que, numa cjerradeira prova de a-;udeza,' dizia'
o dito). homem .p:ÍJblico: ;'Sim, 0S oartidos foram ex-'

tinfoS'/ é ul)la verdade; há· crise de-líderes civis. é ou­

tra; v,er.d'ade; h'á ull�la !.i?-rande confusão, isso tambéin
é 'paipiv�] -::--. mas d 'Igreja, mw, senhores, a Igreja
assumiu ,em nOsso 'ten190; .a van�uarda, e .'1retende abrir

, através da hictória". E çcm um .ar de quem sabe 6 que
está dizendo, finali'zou:" a Igreja se pôs muito na

frente, e nós, políticos, a essa a'tura, nao podemos
mais alcancá-ia".

Em tôdlS 3'3 fases marcantes da história da civili­
,zação, ..a Igreja desempenhou, no rUmo dos aconteci­
mentos, papel proeminente. Nada se rÍassa no '�ril\1ndo- - -

,. ·1 _. .
•

i de importante e decisivo para o. destino dq comunida:
de huinaná que a Igreja se esquive a' UIl1 proriuncia­
mento e a manifestar, claramente a sua posição. b
mundo moderno atravesso uma hora de convulsão sem'
precedente:s - o que se passou, re,centemente, na Ff1n­
ça; é prova cabal- disso. Mas .0 abalo no wcied5de (>on­

temporânea não se faz só sentir num grànde país oci-
- I -

dental, que parecia ter bem alicerçado a sua estrutura

polítiCa; também repercute, ai nela agoJ"1, principalmente,
em alguns paises comunistas" como a Iugoslávia e a

Polônia, ambos descontentéô crnl a forma, do 'regime
socialista lá imperante, que não corresponde mais;: ao .

ardente anseio de liberdade daqueles povos oprimidos."
Na América Latina bassi-se o que se sabe. E .em 'nos­

so próprio país, a revolta e?tá nas ruas. O que é que
se rpassa no mundo?, é a pergunta que, atônitoo e per­
plexos, se fazem sociólogos, economist1s, escritores e po-

.' líticos.
Parece que o homem está despertando para'; o ."r.e­

conhecimento de sua dignicfÕcíe, para a grandeza do
'seu destino, e vê, em tôdas n� formas de. regimes polí­
ticos, o grailde responsávél pela sua cóndição de misé­

rla e servidão. As formas de convivência social, hoje

-
'

existentes no mundo, 'não correspondem mais, Dor ob-,
-

'\
'

saleta:, às esperanças do ohmem em c(�nstruir' U(11
mundo efetivamente mGis fraterno, em que a argústia
da elestruiç10 do homem por �i1 'de uma gue,rra nüclear
de' apareça, e que,' entre. os DOVOS, quer do ocidente óLi
dQ 'orien.te" ,se consolidem t,:ataQlos diplomáti,ços capa;��
de nrcrnover a' DOZ e a cort�órdia de modo durado�ro." , -

""

O homem moderno nascido no limiar d'l 'egundà. meta- -'

de dê�te século, constata que ,não tem culna dos recal-
; .. -

9ues' e ressentimentos que resultaram de duas terríveis'
guerras ,mundiais e que tem direito a um mundo 1l1�­

!hor.;, .9Lle lhê 1)OSS1 ofereeer maiore, garantias ele pros­
'pcridade e �egurança.

:�:'Daí o' surgimento de movimentos. al'enajo<, mas

que,; ell}bora atuando isoladamente, t:m a ,sua capaci?1-
de de impacto sôbre uma psicologia que, alcança, ma­

ciç"m�l!!e, as" novas gerações. Os beat'es. os beatnicks,
0- hippies, qüe COnstituem uma comunidade e:tranha e

erótica do mundo atua),. são formados dêsses meserosjSvens que, inocentes perante êste mundo caótico, pfe�,

.

tenâem buscar uma 'saída Dara a suo angústia e !"ara
a falta de sentido da· exi,tência humana'dentro da con­

juntura sócio-econômico de n05"0 'temno. Os jovens
querem' ter e gozar o direito à vida e à felici?a�" e,

para tanto, querem arredar do' caminho os obstáculos

que, se opõem a êsse objetivo. Em tÔel1 parte, as estru­

t�ras poIÍtico-ecc-nômicas ruiram e, ainda agon, S05-

,obram podres e viciadas.

; Ao lado da juventude, Dara reconquistar o mundo
� -

nôvío e do porvir, �urge a Igreja, lidenndo, inequivocá-
'npnte, o movimento de reivindicação, apelondo para

qu�,. ne�t:a hora de. tránsição hiStórica e 'de confrontos
de geração; haja possibilidade de se encontrar um de­

ncrpiO':ldor comum, em que só prevaleça unia única

idéio: a de, por fim, formar-se uma verdadeira ÇOIlS­
çi�ncia sôbre, a dignidade humana, dignidade que está

in�isso!uve�mente lig1e1a' às origens e ao destino -da pes­
<01 humana" criada por Deus.

A, insl!ficiência elas ideologias políticas marco, ine­

xoràvelmente, a sua morte. E a p1rtir daí !'larece
.

ini­
ciarse um nôvo caminho (mais promis:soi'l na história
da humanidade, em que a idéia do Cristo volta, de no­

vo, a 'reunir grande niultidão cle cri,ltura3 sequiosas
de luz e de verdade.

CAOP

uma
com. ca.mpoueses

do com a assessoria do, Co­
ronel José' (la Cunha Passo,
que' foi o encarregado da se

gurança do Papa; durante

sua visita a Fátima, Portu-
.

-gal, . A audiência papal, que

,não foi excluída do roteiro,
até o momento. atrairá a

São José cêrca de um mi­

lhão de pessoas.

nistrador Apostólico de Bo­

gotá, Arcebispo Aníba! Mu­

N,?Z Duque, anunciou que o

Papa ficará' hospedado na

Nunciatura '��post?lica,. pnn­
do têrmo às -díscussões que

envolveram o assunto,
rante várias semanas.

nização de serviços básicos
de segurança e, ademais, f,_
atravessada por fios elétrt

cos de 'alta tensão.

Para a Polícia, seria !te,
ce'ssário' realizar uma sérí«

de obras para solucionar

parte das dificuldades, e os

trabalhos não poderiam
.

ser

�-------;---,

� beleza '�e Cleopa�
Ira e ,o bom�lulmol'
d'e· César
Mulheres cuja beleza eston­

teou os, homens. a ponto
_

de

mudar o curso da História
. corno :CleÓp�tl'a .

� não Cv:1'

't';iVlilu
'

.. C01n
-

cornplicadns
"pl:oçes�os de' cmbelezanw!l;

'as J.illuJhcres Ite.. to, ,C;OlpO
hóje..
Maf' sabia!u qit:� :l b'kz:l da

'

pe1e, a, boa d;.�pl)si�,io, ajo'
vialidade, ficavalll 'iassegura.
((as sempre qu'� "Vul'gas­
sem" o Ol'gallismo; elimin \:in·
do as, impul'ezas que intoxi:
càmJe, retidils, fazem c.Ggü!'­
dar.

T�imbém César � 'lvendo
constill1temente em festins.
e pomposos banquetes
valia:se de' �nn eficiellte 'la­
xante para garantir-se 'da

saúde '.
necessária a ;1'allü(':·

za do Impéi·jo. '.

H,Qje a tradição se, llHtlÜ(�.;n
dentre, as mulheres bonitas
e os hOXl1cns dinftmi�os -de

_

nossa
. épo<:a, atrav�s ik

LACTO-PURGA.
É, discreto", eficiente,
sem o desagradável Sa1JOr

(lOS laxantes comuns. Equi,
vale, a um milli-tratamen�,)
de beleza e bom-humor.'

TÔDAS AS PE'ÇAS PARA
... TODOS 6s TIPOS. '

DESPACHAMOS VARIG,

DENVER'
AUTO PE'ÇAS LTDA.

.

Barão de Lirr.�ira, G�8
TEI,.: 51·7483 S.P.

Nova medida de ·confOrto
, \

'

o
.....

PROP-JET YS-11-A

PREÇOS POPULARES

SERViÇO 5 EsrRÊLAS

21 cidades -do Brasil,e exterior se,rvi­
das pelo mais avançado Prop-Jet da
atualidade.
Técnica japonêsá. Turbinas Rolls­
-Royce. Radar. Poltronél_s duplas 'ê ser­

viço de bordo 5 estrêlas.

\ ILI CRUZE IROvet]

--..:_------'----------------:_-......�--........��......-----------...;..�----:---- _..._.....L'-- � h.. � ."thh

R�SCOS CONTRA ru.

A Polícia colombiana en­

caminhou um relatório ao

Governo em que 'desacon­

selha à realização de uma

audiência que o Papa Paulo

V]: deverá conceder aos

camponeses da localidade de

São ãosé, no dia 23 de agõs­
to, dentro do programa pon.,
tif'ícic

'

do , Congresso· Euca­
rtstíco Internacional, por

( .. " entender que não há condi-
Knutson e colaboradores, éstabelecerorn que, maio-

.

Em forma de aerosór,' ções de segurança,líquido, pó e: isca
res beneficios na apl icação tópica eram obtjdos. com, ,

'a
.

O, documento. foi - prepara.
"�Ú"il�z'aÇ�� .de uma solução .de fluoreto de. s?do Q �,% '

,....

�'-,;S;;�;._:-:---o �--, --.-'''-'----', -_ ..
...,.--,- ---,

qpondo, aplicada por 4, vêzes às superfícies' sêccs. 'dos ,J,íii?p" de, cJl+reilo da Primeira Vara Civel
de�les, sendo a primeira dela, precedida" de 'urna Pt,o-..

,. .

d� Çnmarca de florian,ópolisfÜ�x'j� e polimento das sunerflcies -denrárias. ts ;,��.Ç��s ;�
,

Eclltal de Praca com o nrezo de 10 dias'dé�' qb'a�ro
.

aplicações dev;m ser. repetidos nàf ·iÜ.�d;�,5' ir:
> •••.•. , ,o. � -'.

'dê 7', 1.0 e ] 3 anos para beneficiar os ,dentes' � permá�
.

Doutor' WALDYR PEDERNEIRAS TA'ULOJ,S'..nenies � aos i�3 anos de idade no intuíto de dirninuir
'

a
JU!Z de Direito do _p' Vara, Cível d C dincidência d�\��ie �os dentes deciduos, A. redução- q�t!- '-,'�,'". :::. '7 Floria;lópGlis" 'na forma da lei.

a omarca, e.

: 'q:�i �pr.p,. ê51e p;qe,eçhmento é de 4Q%. Tals:obse.�\'aço�: ,:' . ::�'�Z: SAB:6R 'a, todos q�le êste Edital de Praço COh�
...
o'

f':,·':" €onfirmadas riot.-vár ios observadores, ember'á':,al-; .' ,t,. """�.,,, 'c: .,,'. ',_ ...', :. ,',
, " ; "91.01'11", " ,-" -

.'
' �"

'

'-,' '.' :"'; fI:' ",: ,;I"praZ0' ,de lO â13'S, virem, ou do mesmo noücra -rívercm,güns tivessem obtido reduções' men,ores. ',,', , _::'; .

'-' j:; ;: ': <;. �o,':q�e- ;';0' ,çHa ,19' çle 'Jniho 'd� cOI?eilte ano, às' ] 5 hóra's,Vári')o' outros fliJoi'teos vem, sendo expenmentado ":C",.' ,

." A"
"

, " , "
,-

,

.. ','; .

,",
,

'o pp_r.telro dose audltorlos deste, JUlZO levara a Dúblico
como,: capazes de reduzi r mais efetlVal1l�nte a cane que 'pregão' t,k vendÇl e arrémataç�o à pOI:ta princj�al elo
o, fluoreto de s6do. Alguns se mostram ca�açles de aú-

Edl'c,I',cl'ot ' Fo.rum
,

local à Rua (Duarte Schutel, antig1men'tar a resistência do
.. esinalte à solubilidade noi áçi�

Agência Fo'fd), a quem maior oferta ofer�cer acima doelos,,: in vitr,o, não, c nfirmam, em_ observaçõe; clínicas, I' b" b
"

- a,I"'1 jação, 0 o' Jeto a aixo pcnhorado a VICTOR FER�51,Ia eficácia em reduzir a cárie dentária.
'

,\, RfIRA DA SILVA, nos autos da Ação ' Executiv7,
',: Çopsiderada<; tôdas as medidas que tenharn 'ap1;e- -�Lie lhe mové GERMANO' KUETEN COMERCIO E

seni�do resultados alentadores Il� prafila�ia da' cárie ,INDUSTRIA (antas n° 729-67), �eril crina nêste Juízo:
dentária, a' opinião unânime cios amol:es ,é de que a "l)'IH Balcão frigorífico, com sclrveteria, ge doze
fUÇJràção �as águas de consumo público, quàndo q'çoniU-' '," pôcas; recoberto de fórmica, côr amarelo e azul, com
nidacle disponh1,

.

dê?se serviço, é a medida-m�is efi- im,l':\ porta de vidro d� frente, medindo 4 m ele com-

ciente, prática econômica o qual se tenh� mostrqclo éa-, p'rimento paI' 1 m de largura mais QU m�no�, o motor
paz de reduzir o prevalência ela cárie elTl 60%, quando ,

marca ARNO, S/A.,�no 3,6-911-36 A-B. HP 675, em
usado no início do c;lcific'lção dos dentes.

.

re�ular 'estado de conservação.
E:, também, opinião da maioria, onde não for P,os-

. Ava.liação �
'

NCv$' 1.200,00
sÍvel a fluoração das água, sejo01 utilizadG3 as soluçõ'es Em virtude do que, ex�ede-se ê�te bem como ou-
de fluoreto de sódiÇl em 'iplic'ição tópica. trci,.· iguais, que serão publicados e afixados na forma

'De qualquer fmma,' a utilização do fúqr 1'1a pro- ,'d1 lei. Dado e pa'ssado nesta cidade ele' 'Florianópolls,filaxia da cárie dentár:a vem abrir uma {alie· nova qL1e Eçtadci de Santa Catarina, ao� vi,nte e seis "dia� elo 'mês
está a exigir uma tonnda de po:ição elTl relação \lOS de Junho do ano de mil novecentos e sessenta e oito.
{)l'obJemas ela Odontologia. Mister se faz que a Odon- . Eu, (Maria AntôÍlia, da Sirva).' Enc:arl'eg'1e1a ele Serviço,

, to10gia 'coin'ô ,um toelo, como uma can ciência coletiva, '-o ,datilografei.
.

�

sinta, )1a re�lielade elo momento, a m1gnitude do pro- WALDYR 'PEDERNEIRAS TAULOIS
blema e .bu§que· 0s·meios para resolvê-lo. .Juiz ele Direito

A visita de Paulo 'VI. -ao

llocal,
"

segundo o relatório, .�apresenta, uma série de rrs- \;
·

cos e problemas. Entre êles,
a área escolhida para a con \�'·

contração não' dispõe de ra-

J
"

·

éilid�des telefônicas e org�., '\�.
conClUI.'

dos

.. a. t.
ernpo.. ,Diz .�. "

�, .

estudo que ca mObilizaç��, �
dos fiéis terá que cOpleçar "

_

dez. noras antes da 'hora da ���(jJ!.�
.concemraeão, �, ,mes·mo '\S,'
sim, a' única estrada que le-\
va \'à zona,.fíc�,rá cong'es.tio;" mata-rates
nada,

.

obl'igamlo as autori­
dades a· estabelecer umà

ponte aérea com helicóp­
teros para transportar p.er­
sonalidades e jornalistas.
De .' ou'tra parte, o' Admi· �.,�i!!i!������õi!i!i!�i!!iii!il

,_",

,Zelia
----�-------,--- - _,-_

Juízo de Direito da Segunda'Vara Cível·
da Capii�l - Edital de ,Pr�ça com o prazo.

,

de D-ez. 001 D�"js'
O Doutol' WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS

Juiz de Direito da 2a Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado' de Santa éat'lrina, na forma da

� Lei,
FAZ SABER, aos, que o presente ed itál coni o prázo
de de?: dias virem o'u dêle conllecimentb tiverem, qüe,,'

'!'no dia 13 de ag:lsto. próx'nio, à� 15,00 ho-ras, o por-
teiro dos audjt��'ios dêste Juízo, trará à público pregão
de venda e arrennt�ç�o, a quem Ihais der e o 'maJor

'lance cferecer sôbre.a avaliacão de .NCr$ 500,00, d0
I' ....

•

�

bem abaixll_ de-CI'Ito, I penhorado à FIRM� IN IYUS-
-TRIA E COMERCrO SÃO PEDRO nos autos da ação
eeJScutiva

.

quó: lhe move DAVID KLASSEN: "], (hum)
moinho marca Renner, composto de Dl'lrtelo e facao,'
para moagem) de forragens em geral, com dez (10) pe­
neiras,. todo Em ferro" .

,
,

\E, para que che�ue ao conhecimento de todos,
.mandou expedir o p;'esente edital) que será afixado "no

lugai' de costume e public1do na forma da lei. Dado e

pas<:ado nestÇl cidade ele Florianópolis, Capital do Es­

tado ele Santa Catarina, aos dez d)as ,do mê� de junho
do, 'Ono ele mil novecenfos e sessenta e oito. Eu, (o),

,J�ir José Borba - Escrívão o subscrevo. (â) Waldyr'
Pederneiras Taulois � Juiz de Direito. Confere com o

original.
Inalva M. da Sil,va"

pi escrivão

,

'1: adquiridos com aval do BNDE

duo
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Presa de Domingo
'GU1:iTAVO �EVES

'

Tenho recebido, com mul-
1.0 'apreciada regularidade, o

"Bnletim Diário" do Giná­
sio Industrial "Nerêu Ra­

mos", da cídade de Itajaí,
.

E, com franqueza, já rae

habitueí a lê-lo, pelo prazer
com que estou acompa­
nhando o movimento de
cultura que tanto recomen­

da os que lhe orientam a

elaboração. Texto sempre
interessante, assinalando os

fatos principais da vida es­

tudantil, o "Boletim" contu­
ma inserir comentários acêr­
ca de acontecimentos e' vul­
tos da história e das letras,
numa sadia e confortadora

demonstração de que o ri­

quíssimo patrimônio espiri­
tual que herdamos do par­
sado ainda encontra defen-

. sores nas gerações novas. a

despeito do que, por OUU!)

lado, se vê como ameacu

em contrário, nas atitudes
de certos grupos de jovens.
Ainda há menos dê meia

hora, quando já me dispu­
nha a iniciar esta, crônica,
ouvi dum moço, que prezo
muito, uma referência des­

ln;imorada ao nome do

grande jurisconsulto, par:
lame�tar e filólogo quc foi
Rui Barbosa. Nem por ou;

tra razão deliberei saudar,

\ desta minha· coluna, a .iu'
yentudo itajaiense que cm:­

sa o Ginásio Industrial "Ne­

rêu Ramos" c que, elrvan­

do a eultur:t de sua terra r

dignificando a sua Escoh\,
mantém, no "Boletim", ace­
sa e inextinguível, a chama

do civismo, honrando' as

glórias do passado brasilei-
1'0.

() signo da l).emolição pa­
rece estar. inspirando pon­
derável lJarte da mocidade

. nacional. As gerações, em

qtic tantas esperanças fo­
ram dispostas pelos ante­

l'lassados,- dir-se-iêi, repudia­
ram a expectativa confia,;­
te e não só preco11izam n1)·,
vo sistema de vida -:- 'oque
seria realmente louvável c

l10bilitante - mas incitam

a destruição illdiscl'imin:�·
da de tudo quanto servi.u
ao equilíbrio soCial, .à nutri­

ção do patr'iotismo ,'progres­
sista e ao orgulho de uma

civilização pred�stinada :l
.

conquista espiritual do Con­

tinente' Americano.

Ressalvem,se, todavia. as

csplêndidàs mauifestaç(íês
excepcionais, como as ll.c

.

tantas organizações juvenis
que, ao invés da deforma·

ção dos legítimos il\eai� de

que' possam sei: portadníTs
lJl\l'a os novos tempos, es­

tã.o ápercebidas d.e qUl.', a

missão da idade 110v'a con­

siste,
' -sim, em refoÍ'rüal.',

sem sacríficio dos funda­

mentos mora,is que' justifi­
carb. a sobrevivência de ins­

tihrições e concepções vin­

das do fundo dos séculos'

transcorridos.

E nesse número !le elal'i,
videntes revisores do pas­

sado, hábeis na distinção
entre o que precisa conti­

nua,1' e o que reclama re­

formulação, quero incluir

os jovens colel-{iais de !ta­

jaí; que se estão familiari- i

zauelo com os pr.oblemas
da cultura e que tão nobÍ"i�­
mente preserva111. contra. ris
inconseqüências' da falsa iIi­

ierpl'etação do passado, o

exemplo dos grandes }io,

mens, padrões dc saber '011

de bra'\',lra, tendo-os COl}l('

le;itimos expoentcs de C<l­

l'átcr da: nacionalidade, -

e não como mitos sem co�­

sistênci:1 ·histórica.

[}Gll dos ,q11.'C, haH.:mb

11rccedido de quase'. duas

'gerações essa que ora . se

aliresta para as reSlJOnSa­

bí,lidades, da perpetuação
naciomil, nem por Í:::i80 tau·

to sc distanciam das realí­
.dades dos novos tempos
que Ilao possam interpretar­
lhes as exigências de me­

lhores f'írmulas de' expres­
são' dillã..mica., Ainda assiíl1,
quero supor que o impera·
tivo duma revisão nãó. lim_
)lOca (I l1llndalismo demo­

lidoi' \!e tI!du qlHmto \em

de trás, como aeêrvo de ri­

(f!le:l.aS m("':lís. 110 j)atrimi'i.
nio ;nalicn:'ivel 11aqu.i10 a'
que chamuriamos _.;. dvil.i­

"ilo��O DrlieUeir�.

ontas orrentes
I

A aprovação anual das contas dos Govêrnos cata- pelo espírito pública de que se acha imbuído .....: que so-
rlnenses, pelo'Tribunal de Contas do Estado, vfn� se tor- mente a adequação da Tribunal de Contas às exigência;
nando um ato' de rotina na história aeÍministrati"a de da atualidade poderá essegurar ao órgão o pleno exerci-

Sant� C,atari�la. :"'as uma �·()tinal saudável, c: dignm�,�nic, I cio da:>' suas finalidades, o GO\íernador Ivo Silveira pro­
que atesta nao so a correçao com (lue nossos Goveman- .. pcrcionará à Côrte de Contas o restante dos recursos
tes se têm havido na condução dos negõclos públicos, ço- q,ue lhe faltam para completar êsse tnlb:lIho que �á "cm
11!P também a isenção e' o equilíbrio dos julgados 'd�l sendo, executada cem entusiasmo e dedicacâo, Assim o
nossa Côrte Fiscal.

' ,

/'
. . >

Iazendo, o sr. Ivo Silveira continuará proporcionendn a
. Santa' C:ltal"ina melhores' meios para

'.
o' seu' estrutura­

mento administrativo e para o seu desenvolvimento so­

cial,. à exemplo cio que tem feito com :13 mensagens que
ültlmamente tem envladp à Asselllbléi� Legislativa.

. ,Não devemos encar�r "o ia.to da aprovação unân.mc
das contas da Gov�rno p�lo Trlbunal' de Contas como

,

algo coudiciunado à praxe cu por razão de, uma deferên­
cia da Côrte Fiscel ao Governante que a tem sabido

prestigiar. .Pelo contrário, todo o prestígio e tõdas as aten­

ções que/ o G'onniadol" tem <lispensado an Tribunal de
Coutas só' têm resultado, com objetivo prático, no eu-

,
. I

. As disposições estabelecidas pela Constituição Fe- mento das condições da
-

órgão para exercer, com eíicl-

deral de 1967 acêrca do trahalho fiscaliiad�r' do Tríbu- ência sempre maior, uma unis rbzorosa fiscalizacão sôbre

nal
.

de C�nta�,' e, o seu consubstanciàmento '.' 'através de � adm'nistraçãa financeira da E;tad�. Este é � único c

projeto d� lei�que será brevemente' enviád� pei� Ólc'[e verdadeiro sentido das relações entre o Govêrno do Es-

do ExecutIvo à A�s�mblé:a Leglslative, sã,O benj uma\ afir:- �1tdo e' o Tribunal de C6nta�, pois quanto mJior a fisca-

mação dl,\:jm!>ortânCia do papel a ser des�m�enhado �a lização exerêida na aprl'n:açãG da Balcínço Gera!, tanto

atualida�e pelo órgão n,uxiliar.,dp ,Poder' Legisl�tivo. Seil�! mais nece�sário aos, diversQ:> órgãos qúe' compõem ü

elo lJm órgã�.· enfnentcm�nte t�cn1c9,' elt1sfin:ado ,a \luta ,Poder Público procederem ele ��Ôrdo ç�ni as' cxigênda::;
função d:t mals 'alta' relevânçia dentro d1l :'Rr�çes�o de�' le_gaís, na apresentt,�ão das sUas co'ntas. e na condução
n1Qcráticd, é ,nece�sário que o Tribunal de': Cj)'ntas,

"

�c; . dos seus negócios administrativos.

S�l1ta Cath,'irià� Ci·exempio do qúc ocorre'.: �j)s, demai's
'

Santa Catarina pfide pe�'m1necc/ c-on[allt�, como o

E!tad�s, fInta-se perfeit�mente, apai:elh�d'(Vp�rli:\ê,�ercei- '(eni sido. até agora. O equilí�rio'.'delílOCi'Mica ela nção c

� Jl1�ssãp fIlIe lhe está re�ervàela.' '.' ,

.'

'; ;';; ':' > ,:.;<'
.

, e,I( fiscalização está'.., ��ndo ex�rcida '"óm eficiência e,
"

Sentindo. perfeitamente .essa (necessi4:htd� .

e ·r�co·,· Jent�� de p�l.lCO tempo, -em copdjçi)cs plenamente .COIll';

nhecendo.� quer pela sua [órní�ça'o dêmocráticp, 'qit�l' I'; ,piltíveis com :.l: evolução admini�h:átiya do Estado•.
.

"'.

' • f.'�.' �
." , :

\'.

�

',� (:�. '.
.

Ainda egore, é conhecidn a decisão' do Tribunal de
Contas catarinense, ::l'J aprovar por unanimidade, na '(;'ti­
ma têrça-íelra, o. Balanço Geral do Gov'êrito do Est�clo.
Recomendando ao Poder. Legislativo' a

.

apr�vaçã� das
contas do. Govêrno, aquela Côrte dedicou-se â .um tre-:
b:t!ho profundo de anális� e de estudo, par� p�(fer' ché­
gar a esta conclusão que, além de enaltecer a' Administra­
ção, constitui motivo d� satisfação para o' cOlltrib.iiiitc

.

de Santa, Catarina, que, assim, 'rê fiscalizada'a honrada
aplicação] dos esforços C\}1l1 que, concorre ,para o' desclí�'_ ,

,'olvim.eút�: dêste Estadp.
':.' '

...

.� .'

,') ,,'

)

I

Continua elll pleno curso o trabQIIÍ<Çdcse.i;ôlvWii,
,

cação d�ste ,raís.
pelo Grupo consti.tu:'dO pelo Presidente' da J{epúJ>-liCa pa- ,

O que é preCiso, antes ele �als nada, é o Govêrno

ra coordenar a RefoniUl Universitária no Jirasil. 'Não ,p.artir, iniediatamente pa,r�i a5 refom13s que pretende l'ea­

a[lrcs{;;�tará' 'e�:� cemlssão soluçõef �o",as p'}ra o pr,o- '. �izar" no ptallo educado'nal, b�5hndn-lhe para isso reu­

blema edu�a:icn�í do' P�ís� porqu�nto .. �� ,u�u�tivQ� ..�e- nil"os par�ceres ellle i,iá possui sôbr? a �natéda e\ pôr em

bates que tem süftrido o tema puderam g�rciJ1tir 'qma lon. . )irátic� os seus' propósitns. Nãó d'esejamos formar eu­

ga série de a:ternativas para �JlIuCiollar '3 2'questão'. .' Oe' tre- u_quêles que prindp:am cClll a cítica antes mesmo

quaiquer formE,
-

u i conclusão dos
- estil.dos )�rá cnçcllúi- ele c'onltecer o te:m:lado de- qu�:quer iniciativa_ Mas, ao

nhada para posterior adequação ao:Plano;Estratégi<;o d�. 'q'üe tudo indlca, ,0 Grupo ele Trabalbti poderá conduzir

De�envol"imento, naquilo que diz l:espeito-,à :réforma da os estudos às meW13S ccnclusõcs qm� aquelas �a tlr::tdas

estrutura ulli;'crsitária brasileira.
,,'. ,

".
.

.

',ele análises . e pranejalllqntos' efetuados, \no setor educa-

Entre as principais questões abordadas n�· cOlltcxt0 "cionn:l, [ll'incipcfm:::nte a p;:tttir- de 1964.

dá Reforma, pretende. o Grupo de \ riàbri!IIo sugenr Na realidade, fazemos v�tos c;:ue o Gí:UI)O ele Tfll�

,meios para uma mài,ól' captaç�o' de i:eC!.l�s�i di,retos' da .
bri:h",", pos�a cfeHvamenté oferecer �}guma ,contribuição

'ci:l��unidade, parri éu�teio e flnanciâillcn(ô de)· SiSt�IJl�•.
, ';novri, 'a uma. questão tão cânt�óvertida rios dias aluais

Prevê também a' a:sistênc:a ao estudailt�, :dé' fotma co�
.

(:o.l;iO a Reformá Un:vers1taria., Notadamente, 110 que diz

ordenada e eril função da suá situação- ec�nÔ�i�a. ,ei,do respeito à adoção de med'das ptat�cas, imediatas e sen-,

aprov�\t:JIíumtfl cscoiar. Par outro I�db, '�á é ;p�JlS�Ulento 8atas; cmllo as que o Braiil, está' � exlgil: aitte êsse im-

conhecido do. Gyilpo de Traba2hO .�!ter�i 'sub$tnricia1Itten- pa;se que fe está f:lrm��di) e ,qu� ameaçá a�olurn�}��e,
te a política, satal'iial' vigente ná ;Uith:e..s�d�'i:J� �.!kaslieil'à, . :d� algo de eflciente ,Ilão'iôi' ('\)ito dc�tro ele pouco t'ZllI­

vinculando os venCimentos do profe,sso� a�,}�fôj:ço' p�r: . po.
'êle despenel;ell).·

/ . ,." ..
.

Não resta dúvldÍ'l que, essas sugestões ,sã'ti pl�na.
m�nte m�cessá1';as ii l�dü_!::mtJ!açãQ, da . poIíti�a �ducado­
na.t do País, m;i,� daí a leva-las à prátiCa há, uni longo c.:..�
m!nho a ser percor.r:dn. De resto., não h�véria necessida­

de de se cúir um Gmpo de Traba:ho �i>ara recomendnr

modifica'ções que há muito teri:tpo estão, s�nd{) r�clamh�
,

das pelas vozes fluis responsáveis dos té�nicos Cln EdiJ-

Conf:amns ql,W, desta vez, 'seJa . dªda à Educação
ll�la solução compatíve�s, com a�1' lle�'essidades nlciünais

� que afa"ite de nosso PaíS. li ameaça permancnte de u�na
.

, crise, CClllO esta (IU� al:S' há pptJco intranquiliz:wa a Na�

ção. Esfôrço, dedicação 'e b;ms !_lropósltos Jlluito Siglllfi­
-

cam para, a soluçãa dêsse prdblem�_, Infelizmente, ná:>

é: tudo. )\tlais que isto, é preciso coragém, muita coragem,

do Goyêrno e das homens respdnsáveis dJ Brasil.

, \

-

�QIII>I."

ESTADO-
"

.. O MAIS At4T1GO Df!'R1O DE SANTA CÁTARINA '" ,'_.
DIRETOR: José Matusalem ComeÍll :_ GERENTE;. Domingos Fernandes de Aq�ljno

POLíTICA' & ATUALIDADE ,

Marcíllo Medeiros, filho Plana'to Serrano, rmntendo con­

tatos políticos com a ARENA
rios diversos municínios , Ontem
esteve em �,ajes, com o Governa�
dor Ivo Silveira, que nara lá se

dirigiu a fim de cornnarecer ao;
ato d_e lançunento da ;'I;rigoplan".'

CANDIDATURA PRECOCE
PREOCUPA O ASPIRANTE

Quarta ou quinta-feira de�­
ta semana o ex-líder da ARENA
deputado iFernando Viegas, via­
jará a Joinville, ,

onde
, jantará

com o Prefeito Nilson Bender a

convite dêste. A nriJne{r� sonda­
gem '!,ara a realização' dêsse

.

en­
contro foi feita há dias junto .;'0
parlamentar arenista pelo ex-de­
pulado �do Altemburg, que per­
manece Ll�ado aI? esquema, políti­
co do Prefeito joinvile'l1se. Agora,
ocr) lvite . fc; formalizado pelo
próprio '::r, BEmder.

'" * *

Já o deputado Lenoir Var­
gas Férreir i, deixava a Capital
para empreender viagem ao 'Nor­
te, catarinense e ao Oeste do Es-" ,

tado, nor or.de deverá permane­
cer durante vários dias,

:I: * *
��:.

'!' * * '.
Quase tôcla a bancada fede­

ral.cbtarinetJse se encontra per­
correndo o interior. Um dos pro­
blemas que tem ab"so'rvido' os

maior.es cuidados dos deputados
tem sido a indicação de nomes'
.que di:putarão as eleições muni-'
cipais de novembro.

"

O 'aspir:;rit�, à vaga do �r,
Ivo Silveira 'no Govêrno do Esta­
do. de repente sentiu que está t��
talmente 'carrnte de apoi9 eritre
0'5 deputado� do Legis�ativo es­

tqdu.:il; O que, na reaIidâdé não
é de_bom alvitre !,ara qUt!� ',s�
propoe a enfrentar os riscos de
uma indicação para a 'dispUta 00-

• . b

vernameqt�l de 1970: PeUi:OU;
então, ina criação de uma base .de
apoio na Assembléia, através

.

de
entendimentos que se iniciariam
c�tiYamente, 'a partir do encó��
tro com o Sr. Ferrill'ndo Vieg�s,
no decorrer desta semána.

"

JUSTIÇA ELEITORAL

Do Procurador da República
em Santa Catarin�" sr. Volncy
Collaço de Oliveira, hcabo ele re­
ceber a edição da3 suas "opiniões,

· e Julgamentos da Justiça Eleito­
ral", da qual constam vários pa­
receres seus, emitidos na quaJj�
dade de Procurador Regional'
Eleitoral.

* �* *

O ex lídex d1 ARENA, de
sua !,arte,- não vê viabilidade' na I

criação de 'um "Bloco ...,Parlamen­
'lar\ In�ependente",.· • nos moldes
CGncebldos· pelo sr. Bender, mui­
to 'menos a sua ascenl;ão à lide­
rança dês:e gmpo, A esta aHu-
1'1 da sua, càrreira política e de
c'onformídade com 'as naturais
ambições que_ animam o sr. Fer-I
na'l1do Viegas' a prosseguir na vi­
da !,(lblica, não seria das

-

mais
sensatas a sUi� runt'ura com os li­
deranças dá. facção uderiista a

que pertence, Pelo menos atb o
momento em que o sr. Iririeu Bor­
nhausen lhe. nê,lúlr a candidatura
à

.

deputa�ão .
federal: J

F�NTANA AO VIVO

,i Durante' o jantar que ofere-""
ceu à Im,!)rensa ;--: ao q1l11 não
pude' comparecer por haver as­

slímido compromis:oq anterior�
mente -o senador Atílio Fontue
na foi crjvado de perguntas pelo�'
Jornalistas. presentes, ,

·

Embora algumas delas fôs-
sem das mais delicadas, wube en­

tretanto sair-::e .com muita habi­
·lidode.

'" * *

Na oportunidade, o parla-
:i_lientar c1tarine:nse foi -saudado
em discurso proferido oelo jor­
nalista Adolfo Zigelli que,' con­

vidado; desta vez não teve 6bices
. ao seu. 'comparecimento.

Assin1, é cb,m o Propósito
4e, encontrar um, denomiriadór
COltÚllTI !"ara a cisão provoc�tJà
na ex-UDN nela sr. Nilson. Ben­
dçr que o 'deputado Fernando
Viega�'viaia esta semana' 'a. Join­
vine, :pé SU1 parte, acha que o

lanc1mento dà candidótura do
Prefeito joinvilen�e -.,.- como

'

de
qua!quer outra que �eja Uançada
agora - incorre no êrro da pre­
cipitação e no risco do desga"­
t�, Entende que a onortunidade
para o' debate sucessono - em

têrmos de responsabilidade e de

rrati�abilidade - só chegará em

] 970, quando então a: área polí­
tic'l terá condições nara se mo­

biliza:', diante -de um:::! situação
real. cem vistas ao problema f ú-,
ccssório. .'

,
'

-,�
OS ,MISTÊRIOS DO PATO

Quem' (abda não vin:, deve
ver hoie, no Teatro Alvaro de
Carvalho, "o. Pato Torto" ou "Os
Mistérios do' Sexo", qüe· o. GÚlpO
"Os" Comediante da, Cidade"· de
Pôrta Ale�re, e�tá 'apresent�ndo

.

em Florianópolis.
'

, "/. I(

O texto: do tricolor Coelho
Netto -' aue deve ter sido bas->
tdnte oica,rite Dara a énoca em

que foi eõerito' - é de'sprefen�io:
soo Mas a montagem da peç'a e o

'di11eção de Olavo SaManha CO!i1-

seguiram _!)roduzir um_ bom espe�
táculo que, entre alegre e diver-'
tido, ainda Serve pdra m.ostrar"
um putlhado dê bons atôres que
valodzaram considerávelme!l1te :

o

texto.'" * *

De lost(), ninguém' pode ú­
rantir nê'ite })aís se os Governa­
dores a serein eleitas ein 1970 o

SG"ão dir�tamente pelo povo ou

pelas Assembléias Legislativa".
Esta dúvida. bem pensando, po­
deria Lcr sido .a ins!1iradüra

.

do
sr. Nilson Bender, ao imaqinar a

cri.açã() dc um bloco oodãmenLu
que lhe seguisse a orientação,

UM MAU FUTEBOL
...

·

Os rumos' que tomou o cam­

peonato catqrinense de futebol
evidenciam a existência de uma

estrutura trÔpega c cárcomida a

su�tentll': el11 Santa Catarina essa

prático eô!,ortiva que, em oul 'os
Estadcs, empolga multidões' e

emociona a o,!'linião pública.
"' :1:' *

(') deputado :jcaqtÍim Ràk
mos, durante todo o decorrer da
semana, !1ermaneceu em cont<'lto

com suas bases eleitorais no Sul
do Estàde, !1ercorrçndo, todos. os

.

municípios que con;põelh aquela
re,gjiíD," re!;('·lvendo problema:>,
ouvindo reivindicar:)es e escla-
recendo dúvidas,

"

Não nosso ,1cuvar a atitude
do MetropoJ, retir�l,do-se do
icampequato, Seli protestr�, antes
de nt]ngir, ê�te ou aquêle dirigen­
te, otin"e uiretamcllte o oról)rio
público,' que sç .vê ririvauo

"

de
vê-lO jo!;"ar na.. fase final do cer-

tame,
.

S(mc!o ine2.àve1lllcntc. o mc'

,1hol' eou i�'e de'� Sailta Catarina,
test:1 QOS torcedores acompGplnr,
llffi' campconnto Ciue, sem a par­
ticipaçJo uo M.:tropol, pcrde
muito em técnic<t e em cmcção.

.;r * *

Enquanw isto, o depulado
O�ni Régis continua visitando o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-J' ,

idade escolar.

Podemos adiantar que a mesma pretende ocupar ssta.. ,

colima com assuntos relativos ao problema de excepcío-
riais e que por certo, esclarecerão os objetivos a qüe i3�'
propõe atingir. ,

' '.

O desenvolvimento do Plano de Trabalho elaborado pe- "

la Dra. Sara Alvarado dos Santos, o qual tivemos oportu-, "

nidade de 'examinar, se apóíado na .íntegra pelas autorída- ,.,

des competentes, por certo colocará o nosso Estado em
..

nosioão de destaque no campo médíco-psíco-pedagógíco es-'
-,

pecíalizado. '1' .

. I � > l'

Adi1sonVei1tu�a '

ô'elfim óiz �ue àcili10ir ..
não

.
atinue o. Drasil'

_

'

,.

o Ministro da Fazenda, Sr. 'Delfim Neto, respondendo
a um pedido de' informações do Deputado. Anac1eto ,Cam.
panela (MDB-SP) informou que "a crise dó ouro, ocorrída

.

recentemente na' Europa, não chegou a afetar a posição s , .

brasíleíra.re não foi necessário adotar, a êsse respeito; ne."
,

nhuma rríedjda Í'1a área econômico-financeira". c',

Informou ainda o Ministro que o movimento de com->":
pra e venda de ouro; no Brasil, a partir de 1962 teve 'o' se' ,,;

guinte resultado: 1963 � 11,3 toneladas compradas e 2,5 ,�

vendidas; 1964 � 4 toneladas compradas e vendidas' 17,Ú;';·�
1965 � cinco compradas e 30,2 vendidas; 1966 � duas e "

.

\-' ,

�

" . . .meiÇ;l. compradas e 18,1 vendidas; e 1967 compradas se-
""' ',"'')",",1 ,.' "-'.' ,-

r
. ,

_

tecentós quilos e oítocentos vendidos.'
MOTIVOS

. Estrutura :aperfeiçoada..
i /'

(Cont. 'da 8." pág.)'

... a excursão

I
prossegue, � a institucÍonalização
do Tribunal de Contas como ór,

gão auxiliar do Poder LegislaL1vo,
no exercício do contrôle externo

da administração financeira e 01'­

r;ament�l'ia, constante de uma sec.

ção especial da Constituição do

1967".

quada para, como Órgão auxiliar,
promover o contrôle externo. O ra­

to mereceu as atenções do Oovêr­
no, tendo o Excelentíssimo Senhor

Governador designado comissão

para elaborar o ante-projeto da lei

orgânica do Tribunal de Contas,
cujo trabalho, já concluído, supera

"

c',
' . as -deficiências . apontadas- "e será,
em breve, submetido à alta consí­
a.eração da Asse�bléla: Legisla:ti-'
va".

os 55 dias mais desl umbrantss
. de sua vida. você passará em

PORTUGnL. ESPINHA, fRllM- .

til, ITAU!!, SUlCA, ilUSTRllI,
IlLEMIINHn,. HOLIINOA. BÉLGI-
CII, INGLllTERRa. -c

Mais adiante, continua 'a decisão

assinalando .que "o órgão auxiliar,

do Poder Legislativo deve estar

aparelhado, em estrutura orgânica
p em condições materiais, para
lhe oferecer os elementos de con

vicção necessários a um julgamen­
to sereno e isento. A análise do

balanço será tanto mais profunda,
quanto maior tenha sido a acão
do Tribunal sôbre a' realização rl'l'

despesa" .

J

�'Ao adaptar a Constitutção �.cs-

"tadual, contudo, prossegue a d9
cisão, o legislador catarínense pre­
feriu deixar à lei ordinária a re­

.gulamentação das \ funções de au­

ditarias; no ínterregno,» porém, fi,­
cou o Tribunal sem estruturà ade-

FABR!CANTE' ,/VJ J CARDOSO 81TTENCOURT - MÀURO RAMOS,64
f'I.Orll/lrjÕPoLls· SftNfA CATAnlNA

A decisão - que .ao todo consta

de cinco laudas datilogrãfadas �

conclui dizendo:
. "No mais, as contas se apresem­
tam em ordem, tendo' a Adminís-,
tração cumprido, rigorosamente, a

lei 'de meios e respeitada, as pres­
críções constitucionais que regu-
Iam, a matéria.

.

Isto pôsto:
Recomendamos a 'aprovação das

'contas do Govêrno do Estado, re­

ferentes ao exercício de' 1967."
. A unanimidade dos Mínístros as­

sinou a decisão.

•

/ ,
J

por apenas N C r S 238, O O
mensais. você, conhecerá mais
de 40 cidades em 10 países,
orientados por guias falando
português fluente. e pela ex­

periência da

EB paneuropa!STAR"
�AIITA CIITARIKII,

.Turismo Holzmann ltda.

R. Sete de Setembro, 16.Flod�nópolis
Turismo Hollmann ltda.

(UMA DAS BOAS COISAS DA VIDA.)
Ruo Quinze de Novembro. 1.45a

Blums.nau I�,
"

: )�
I

'
r

J

Compan�ja .financeira �e Investimentas �'Cufinance" Cre�ito e financiamento
/

SÉDE: RUA JOÃO PINTO, 18 � FLORIANóPOLIS (SC)�......: CARTA DE AUTOIÜZAÇãO N. 45, DE 4.3.55 - C. G. C. 1[. F. 83 887 125

UELÁIT Ó RIO. DA DI RETO RIA

Senhores Acionistas, .

Apresentamos-lhes.·o balanço e a demonstraçã<;> da conta ele "Lucros e Perdas", referentes ao primeiro semestre elo exercício de 1968.

emprêsa�s resultados obtidos refletem o franco acolhimento que o comércio, a. indústria e investidores d� modo geralvêm dispensando às atividades de nossa

do �ras�,�tão send? ultimadas providências para a homoloração do aumento de capital, de NGr$ 500.COO,CO para NCr$ 800.OÜO,CO, autorizado pelo Banco' Central'
Na próxima as��mbléia. geral será.' encaminhada proposta da 'Diretod� para um nôv,o aumento de capital,' de' NCr$' eorrCCO,CO :para NCr$ '1.600.'000,00, e

esperamos ve-lo concretísado ainda no decorrer do segundo semestre de' 1968�
Oongratulámo-nos com os G�nhores acionistas pelos resultados alcançados, e para quaesquer outros esclarecimentos permanecemos às suas ordens.

.

11. DIRETORIA

I '

. -
'

\'

. } .,.,.

"

\

BALANÇO GERAL ENCERRADO El\i: 28.06.63
W SEMESTRE)

.1

t PÁS S I V Ó,

A - DISPONíVEL
'Caixa e Bancds

," ••••• o ••

,

••••••• '/' ••••• 0 ••• 00. o,

I B � REALIZ;'lVEL '
,

.

I�I' Depósitos à Otdem do Bancentral .

Capital a Realizar , ',' ,: '_ '"
.

1 Tit. e Valores lV,lobiliárids ' : .

Dev. p/R�sP, CambiaIS ,
,

Dev. p/Rcsp. Cambiais - Consumidor _ ,.

Dev. p/Resp. Financ., Consumidor, , .. : .

Deve.aores Pi.versos .. _" _ , _ . ': .

Outras, Contas ..
"
..

: :' .. _

'

.

A :J !'fÃO EXIGíVEL, .

Capital
.

Social' ; . ;
'

';. : .. ' ',' .

, Aumento de Capital '.' , : .

Reserva Legal' _ : : : .

Fundo Indenização Trabalhista , .

Provisão p/I?evedores Duvidosos : .

B - EXIGíVEL
Tit. Camb,iais,� Capital Giro c/Correção .

,Tit. Cámbiais ....:... Financiamento Consumidor
c/Correção ; .. , .. ' _

'

.

Impo�tos a �àgar _ .. : .' : ,.

Credores DIversos , . :

174.135,97 r;OO,OOO,OO
300.000,00
4,884,95 I

405,37
5,502,09 810.793,41

11.144,71
300,008',00
460,605,35
699.015,32

2.591.971,75
39.834,81
15Ui90,40

5,901,95. 4.260,364,29

590.302,82

2;910,212,74
3.985,78
54,075,76

I

C - IMOBILIZADO�
,
Prédios e Edifícios Uso Pr6prio .'...... J
InstalaçÕES , .. , '" . .' .

Móveis e Utensílios _ , '_ "., .. :

3.563,577,10
75,000,CO
7.395,21
34.443,08

C - RESULTADOS PENDENTES
116.838,29

Resultado do I? semestre, à (li-sposição de Assem-
bléia Geral _ _ , , , , ..

D - COMPENSAçÃO . .

Caução da Diretoria '.' , .. , .

bepositantés Valores em Garantia : .

Credore,� p/Co'ntratos Penhor .. ,., , ..

Crédito Direto Gotlsúmidor ., , .. , .

Títulos em Cobrança , .. , "

..
( ,

D � RESULTADOS PENDENTES
E � COMPENSAÇÃO., . ,

Ações Caucio-n!ldás , .. , '. , .' .

Valores em. Garantia
'

_ , _

Contratos Abertura_. de Crédito _ � . .-

Cont:atos de :Penhor .' '., .

Bancos � Cdata,s Cobrança _ .

176,968,04

450,0()
7.680,878,59
585.452,77
30.000,00
376.051,71

• 450,00
7.680.878,59

30'.00.0,00
585.452,77
376.051,718,672.833;07

13,224,171,62

" 8.672.333,07

, 13,224.171,62

Osvald� P. Machaclo
Heitor F: L. Steiner
Flávio Castelo Branco. Santos
Nilson Elpídio da' Silva
Jean Claude
Kleber Machado \

Ivo Bianchini
Hermes Buechele
Né'lson Alexandr�no

Diretor Presidente
Diretor Vice Presidente
Diretor 'Superintendente
Diretor Administrativo
Diretor FinanCeiro
Diretor Relações Externas
Diretor
Diretor
Diretor _

I
·i

Florianópolis, SC, 28 de junho de 1968

Merquior Luiz Dclag-nelo
Técnico Contabilidade
Reg, 3976 � CRC - SC

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE BALANÇO DE 28.06.68 (1? SEMESTRE)

________'�--�----------------- ---�------------------------------Il-----------------------------------,

A T I V O PASSIVO

- Despesas Administrativas , .

Despesas Operacionai;; e Financeira-s .

Resul tacio do 1 � sémestre de 1968'
'

.

66,715,60
127.784,16
176.968,04

ComiEsões· , , ,

'

Receitas Divérsas .; " " .

345,711,33
25.756,47'

�----- -,-----------.

3'71.467,80 3'7í.467,80

--------------�------�(------------------------�--------------II-----------------------------------------------�
üsvaldo P. Machado Diretor Presidente
UeitDr F. L. SteiIier Diretor Vice Presidente
Flávio CaStelo Bi';meo Sal.tos Diretor Superintendente

I
Niisun Elpídló da Silva Diretor Administratwo �

, 'RI\'
Jean Claude Diretor Financeiro Merquior Luiz Delagnelo

" 11§7"il..

I{leber Machadõ Diretor Relações Externas TécniG<>--Qont�bilidade' -

Ivo 'Bialléhiili ,
-., Diretor Reg. 3976 � CRC· SC

.Re�meS Brl.e;chelii '

Diretor
. �' 'Nelson: AlexandrinÓ,'if. "

. Diretor
,

.. "." .. 1",.,/:1 �J ' , .\.,. ,,'" 11',.., "., "i. "�'i ..
," -'..

I':'!��������������)��§::��§:X:=�!1I!2U�.t.�"'"'�""""§§!E��#e9U§ii..

, '·m,:,.ffl&t�.�.-�'ílÚi::�;","�""':""�"�:§'�'b"��,��::�""":,,,,��,,���JI )1
la­
,

)lte-

Florianópolis, SC, 28 de junpo de 1968

A Educação do
excepcional e
a

.

mocidade:! J :11 .

Voltamos a ocupar esta coluna com artigos relativ�)S "

ao problema: Educação do Excepcional, para abordar u\,! "�O i

assunto de relevante importância, éoncernente a Educação
.

' I

e Medicina Especializada.
Trata-se da presença em Florianópolis da Dra. Sa!a AI· "'I

varado dos Santos .de nacionalidade mexicana, médica; for­
mada pela Faculdade de Medicina de la Unive�sidad Autó-

.

noma de México e doutorada em Otoneurofoníatría l?�:i'j." ""i
Universida�l' del Salvador de Buenos Aires, Argentina.,

.

To\na:se importante a presença da Dra. Sara .Alvara-
do dos,Santos em nossa cidade em virtude de' ser, a m�$� .. J"

ma profissional de elevado gabarito, com cursos de espe­

cialização 'em vários países, tais como: México, Argentina. e'
Brasil.

Ês;e ramo da medicina, a Otoneürofoniatr'ia, recente­
mente surgido na Argentina, tem finalidade e campo pró-

"prío, com base na audíología, neurologia e foniatría. A to­

níatría, por sua vez, tem um papel muito importante den­

tro da .espeçíalídade, por constituir a,matéria prima .da fa­

la e linguagem.

'f..1.r

-Face Q exposto e para satâsfação .nossa, comunicamos '.

ar tar a Di-a Sri·t'a Alvarado dos Santos incumbida ;da tun-

d� ',S'ão o qrgani::.a,:.ãci c�o Servi;;;o de Otoneurofoniatria r.o .

Hospital Infantil Edith Gama Hamos" onde serão trata­
das crianças com as seguintes doenças: Surdez, l-\.ipoac;�­
sia, rísura, palatina lábioIeporího, retardado mental,' gaguei­
ra, dislexía, -problemas de aprendizagem na criança. de

j
:., ..

.',

Segundo o Ministro da; Fazenda "as reservas' de aUTO ..

do Brasil em' 31 de março passado, totalizavam 40 mílhõés' •

cle gramas, com valor aproximado de, 45,2 milhões de' dólac" ,

res, considerada a paridade Ide US$ 35,00 por onça-troy; ex­
plicando que "de forma geral, os países em via, de deseti.�· ,.,

vol�in1ento, na m�dida de sUà.,c6p�,&Y2.;}�i,�"procurá'n::'(êVi.�'
tar uma eXG�ssiva imobilização de seus haveres no ex te ..

rio r, mediante aplicações diversas el'n valôres que lhes rfis:
.

sam .assegurar maiores facilidad.es de ogiro e melhor ren- é<'

tabilidade".

Afirmou que "dentro dessa linha de ação, as aút"ori:'
dades brasHeiras têm orientado süa política. de reservas',;,
internacionais' ,com menor preferência pela acumulação
de ouro, sem no entanto, abandonar a possibiÚdaàe� se"

, .
,

nec/essário, aC\lmula� reservas do mehi., inclusive' e011'1' a 'I

transformação, dos saldos disponíveis no exterior", 'e gua:
"o Brasil tem negociado' our,ó à razão de US$ 1,125 a grai'"
m�, tanto l1las vendas qua,n'to nas compras". ,ri ; "�.

PAGAMENTO DE "ROYALTIES"

Respondendo a outro requerimÉmto, de autoria'; '0:'..,
Deputado Benedito Ferreira da SIlva (ARENA-GO), afirma

.

o Ministro da Fazenda' que o Brasil pagou em 19'67, "6'
equivalente a dois milhões e 380 mil dólares, sob a forma'

-de royalties para o exterior".
'

RE!
PEIXOT<l GUiMARÃES & GA

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industri.a

. Regidl'os de nl1rcas de comércio e, indústria, .

no­

mes comerciais, titulos de estC\belecimentcis,
-

inslgnias,
frazes de propaganda, patentes de, invenções, marcas dé

exportação, etc. ,_

- Filial em FLQRIANOPOLIS
Rua Tte. SILVEIRA :no 29 7 'Sala 8 - Fone 3912'

\ End. Teleg. "PATENREX" - C,tixa Postal 91
Matriz: -- RIO DE JANEIRO � FILIAIS: - SÃO'
PAULO - CURITIBA � FPOLIS. - P. ALEGRE,

A Diretoria do Instituto Bràsileil'o do Café, na.

conformidad.c do' que lhe faculta a Lei nl). 1779, de 2Z'
18 de'-;:e;:'�lbr'"

\
le 19�.��,

RESOLVE

Alterar o p.ar5,grafo único artigo 3° da Rosolu�ão

de embarque' aquela qae (:,:stivel'

ção do IRC no respectivo pôrto.
"j:�ela, ,

j:

!

CAIO DE ALCÂNTARA MA�U:ADO
l'n:sidente

�v� �� _

1'(\1..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA SEIS

Já ®��Jl U"lrntã, �rasil fará hOje. primeiro
joga. com o Perü

ii sclc�;�o !:"',�f1""-Uei-;l�2'J,
'\

que cida pelo verdadeiro escréte

Mexicano, já se. encontra

em Lima, onde efetuará
dois confrontos .com o on-

ze representativo do Perú,
o primeiro dos quais terá

lugar hoje. Até o momento

que redigíamos a presente

seu

nota, era, ainda, desconhe­
cida a formação do timequarta-teírn

terceiro ?çy
...

-s ;.�c'!:;1e seu gí­
ro pelo c :�, 0J>f'. 2ó'l SCl" ven

"canarinho"
troo

para o encon-

berto' de Santos
·

.'

...
�.

até o dia 20. .Iladós .ao Tênis Clube
A delegação da F.C.T. es- Vistá!te Joinville,

tá composta pelos tenistas,
Ricardo Carvalho,' Ivan Sel­
va Gentil, Pedro Meyerle e

Roberto MaYt:!le..l".?s dois

primeiros: r,iHados ao Lira.

Tênis Clube e os demais fi-

Bôa
,I ,

a 15, e Pedro Mayerle, na

categoria infantil de 9 a� 12

anos, todos recem campeo­
nato infanto-juvenil e da

juventude realizado .nas
canchas do Tênis Clube
de Blumenau, nespectivamen
te.

Seguiram para San1;!fs os

membros d!', el(l'�i.pe catari­

nense de tê.!ls flue Í,oÔ/l par­
ticipar do Campeonato fi·

berto de Santos, promovido,
pela Federação Paulista de

Tênis, que teve Início ontem
e que deverá �'Pl'CI{)n!�!u'

o tenista Ricardo Carva-
lho sagrou-se campeão 'do
Estado na categoria juvenil,
de 16 a 18 anos; Ivan Gentil,
na categoria infantil de '13

.

,

�,

FCF n:&O ecenou protesto do ·etropol
Através de um membro um protesto contra !L decio

diretor, o ET10 'il� Ciube Me são dá última Assembléia

tropol tentou dár tmtrada ,'Geral ExtraOl:dinária, po­
na secretaria (h� F.C.P. fie rem' tal expediente deixou

de ser recebido pela entida·

de, uma vez que o presidell·
te Osni Melo exigia a assi­
natura da diretoria no pro-

testo e além do mais os têr·
mos ,do mesmo já eram cu·

nhecidos da imprensa, inclu­
sive de Pôrto Alegre, antes,
de cheg'ar' à F.C.F.

em duas Séries Condores do ChUe Hoje Conh:a Doze e

Am�nhã Contra Càravana
Teremos na noite de hoje, no estádio Sant:! Cata­

na a segunda apresentação da equipe Deportivo Con­
dores do Chile, em match internacional af'ora diante
da representação do Clube Doze de Ag6sto,"' at�lal'lídcr
e invicto do certame regicilfal. Amanhã, ,o clube chi­
leno enfrentará ao Caravana ,do Ar.

A eqt,Iipe do Qd'nze ele Novembro estará dispu­
tando nc,ta SI',1 nhida excursão por gramados de

Santa Catmilk' ,<õ tarde de hoje, quando enfrentará
, (

ao América (� v J';-vi!e, Na noite de quarta-feira, o

elenco paulista estará sc exibindo' em B1umenau, talvez

contra um combinado Palmeiras-Olímpico."
-

-

WILSON NA SELEÇÃO DA FASE ELIMJNA­
TORJA -::- O jogador ,Wilson, pertencente ao Hélio
Moritz, foi escolhido para formar n� seleção da fase

FAC VAI PROMOVER ,CAMPEONATO DE, eliminatória do campeonato brasileíro de futebol de sa­

CICLISMO DOS, BA IRROS - A
'

diretoria da FAC, Ião, ora em cfi'sputa na Guanabara. O jogador catari­

juntamente, com os novos membros elo Conselho Téc- nense foi também o artilheiro desta etapa, marcando
, I

nico de Cicih110" decidiu promover o' I Campeonato de sete gols.

Mcmry Borges

.'

Ciclismo dG� FR EOS e Municípios Vizinhos. \ Serão
realizadas ccmpetições nas localidades de Santo A1l1a�

ro, Palhoça, São José; Capoeiras, Barreiros, Balneá­

rios, Trindade, Saco dos Limões e Biguaçú saindo cle
tôclas as c"m1_'etiç3e, os três primeiros Classificados que

participarão. d� uma final; visando apontar a equipe
floriano'1c\1:tana (lue participará dos -Jogos IAbertos de

SETE ESTADOS EM BUSCA DOS TITULOS
DE VOLEIBOL - Com Santa Catarina presente ti-

,
- ,

vemos ná quarta-feira a abertura ão oampeonato bra-
sileiro de voleibol, mascúlino e feminino. Além dos

catarine:nses, disputam o certame, gauchos, paulistas, mi­
neir�s, cal'iocas, bahianos e 'sei"gipanos .

.
'

orgamzar
a prim(':"'l 11""(","1 a') !ró;;;mp dia 21 de julho, sendo a PISTA OLIMPICA PARA OS JOGOS ABER­

TOS - Segundo notícias oriundas da cidade de Mafra,
os trabalhos para a construção da pista olímpica de

atletisma, para os Jogos' Abertos, �stão em fase de
conclusão,

cidarle "-;,' :> 1"� i'ma·'o, a cidade escolhida para abrir
esta série de ccmpetições. Nos próximos dias estare­

mO': da,lGO maiores detalhes já que ,o regulamento es­

tá sendo c"lnfcccicmado.

CONSELHO VAI CAÇAR A�VARÁ DA EN-

TIDADE DE BOLÃO _:__ A diretoria do Conselho Re-

SÃO PAULO' EM SÃO FRANCISCO DO SUL
A equipe varzearna de futebol do �ão Paulo F.C,

do bairro (1'1 Agropômica e�tará seguindo hoje, às 4
horas da manhã, em ônibus espccla�, para São Fran-l,
cisco do Sul ,onde a tarde dará combate ao conjunto
local do Ipiranga F.C, em titulares e suplentes.

, ,

gional de n.�SpOltos, deverá caçar nos próximos dias. o

Alvará de Funcionamento, c01ncedido à Federação Ca­
tarinense de B,::12O-. Correspondênciq nêste sentido foi
enviada ao Conselho Nacional de Desportos e Confe-

'-

deração Brasileira de Desportos.,

\,
\I
I

SANTA CATARINA PRESENTE AO BRASI­

LEI�O DE BASQUETEBOL - O campeonato brasi­
leiro de ba!squetebol que está marcado para Belo Ho­

rizonte, contará ,. com a presença de Santa Cata�ína.
Muito embora 'o prazo 'para as inscrições tivesse se en­

cerrado, a diretoria da FAc, conseguiu junto a CB:D.
a inscrição de nosso Estado. Desta feita, caberá Bl11-

,
,

menau, repre�entar o basquetebol juvenil barriga-verde.
A seleção de Blllmenau será dirigidá pelo sr. Nel'son
Buzarelo e terá como Chefe da delegação o sr. Carlos

Brognoli,

PREFEITO AINDA NÃO TOMOU CONHECI-
MENTO - Em 1967 Florianópolis esteve ausente dos
Jogos Abertos de Sahta Catarina, desenvolvidos em

Joaçaba, por absoluta falt:! de verba. Porém, ficou a

, prome::sa do sr. Prefeito Municipal, de que' êste ano a

capital do Es�do estaria presente a maior festa espo�ti­
va amadorista do Estado.

� Todavia, nãó sabemos sua

reação ao tomar conhecimento das despesas que deve­
rão' elevar-�e a 10 milhões de cruzeiros antigos,

SELEÇÃO SURDOS-MUDOS EMBARCOU SA­
BADO - A 'seleção catarinense de surdos-mudos ele

futebol, embarcou .sábado �pela Auto Viação Penha,
rumo a Curitiba, anele p'articipará, juntamente, com as

representações do Paraná, São Paulo, Guanabara, e Mi­
nas Gerais, do Torneio denominado Confraternização.

CATARINENSES CANCELARAM INSCRIÇAO
NO TENIS DE MESA - Santa Catarina após ter

'col1firmGda sua participação no' certame brasileiro de
tênis de mesa, a ser realizado em São Paulo, na cidade

de São José des Campos, teve que cancelar sua parti­
pação uma vez que o nosso selecio-nado foi à Bahia,
parti/cipa r do; JoW"s Univer�itários' Brasileiros, . forçan­
do a ei1tidade agir elesta forma, embora a contra-gôsto
é bom que se afirm�,

'POLICIA MILITAR DIZ PRESENTE - Na

edição de anteontem 1J10ticiamos que Florianópolis não

participaria do Tiro ao Alvo, Tiro ao Prato e Punho­

boI, dos Jogos' Abertos, devido tais modalidade esporti­
vas não serem praticas na capital do Estado. Poi'ém, o

presidente inte(illlO ela d,M.E.' foi procurado por ele-
JOINVILE TEM SELEÇÃO PARA ENFREN.:.\ mentos da nossa Policia Militar, solicitando a inscrição

TAR CHILENOS - Após ã exibição �m nossa cidade, ',da equipe nesta modtilidades esportiva, para os Jogos
a eCjuipc do Condores elo Chile, jogará em Brusque V I\bertos. Fica o registro já com o presidente dando
Joinvilc. Em Joi)1Vile, o clube do país vizinho, estar ltorização para que a �quipe 'intensifique os t(eina-
enfrentando uma seleci'ío local. 11toS, visando aquelas provas./", ;(1 ,�'

,i .ih:

'",1il'� cf .,

,,,0 ESTADO., Floríanépnlis, Dorníngo, lA de ,inIbo de ....

ra'•
O sr. Osní Mellp, presíden são de faze� cumprir o J::C' cncerra�ento de todos os be presidido pejo dr. SaQ]

te da Federação Cata�·inen. solvldo na reunião na reu- certames estaduais em fins Oliveira. sabendo-se uue a
se de Futebol, tão logo re- nião que cuidou da etapa de setembro, podendo, )m�� alviverde da região mineira
tornou de sua viagem ii. final do' Campeonato. O diante razões que poderão é a maior bilheteria dó Es.
Guanabara, onde, a chamado C1mp�onato recomeçará 110'· 'ser apresentadas pelas en- tado, Resta saber se o Avai

, urgente, da Confederação j,e' mesmo, .
como ou 'sem tidades, ser dilatado o pra- será indenízado pelo 'ClUbe

Brasileira de Futebol, . par- o' lVIetropol, incorrendo o zoo crícíumense dos prej.Uízos
ticipou da elaboração da campeão de 67, caso não

_ que seu, ato de rebeldia aear,
regulamento e tabela 'da' Til- compareça, caso confirme METROPOL NÃO VEl'tl reta ao clube que se nreDa.
ça Brasil, inteirou-se das 'as ameaças, nas sanções do MESMO: AVAl GANHA OS rou para o embate. Assillí
y,otícias; 'segundo as quais Código Brasileiro de Disei- PONTOS teremos hoje, mais um "d�
o Esporte Clube MetropoJ plina Esportiva, podendo mingo em branco", restan.
ameaçava o início da etapa ser suspenso e impedido' de Anteontem a notícia ga- do-nos somente ácompanhar
final do' cel�ame estadual, disputar a Taça "Brasil. O nhou todos os quadrantes através .das emissôras as
inconformado com a inclu- sr, Qsní Mello retornou' do, .do Estado:. o Metrópol não 'transmissões 'dos demais
são de mais quatro clubes Rio trazendo, também" 'o . disputará mesmo a fase fi· ,iog'os' da primeira rodada
na fase em referência. O endôsso da, CBD ,à decisão , nal do centame, cumprindo

. ou: do, encontro Bràsii.x Pe.
clube de Criciúma não dis- da Assembléia Ger,al.que de -àssim a ameaça feita, pri- rú, marcado para a ,ealJital
putaria �,o certame" deíxan- ; vou de .oíto para doze o' mio' '.Il1'ciro 'através da imprensa inca. Com a desistência d9
do, assim, de' comparecer mero :�cl:r clubes disputantes' e agora' com a apresentação M�.tropol; o Avaí con�,titue.
hoje ao' "estádio da rua Bo· das finais' do Estadual de d� ofício 'à' Federacão Cata se no prhnelro vencedor da
caiuva .para o confron:ió F�tébór. Tüdo, está certo. O ,rj'�ense de Futebol,' comUl�i-' .fase. Iinal. E' muito. a ':cóntr�
com o ';\vaí;' conforme mano , certame, porém, .terá jogos canda a sua desistência f;' gôstó, pois o que o':àlyiaZ11l
da a tabela. Cheguu-se a ad·' também' 'às - quartas-feiras, . ,privando o público floria- deseja é' proporctonan-. ao
mitir a-possibilidade de adia afim 'de' que venha a 'ser 'pópolitano 'de presencial'; púhríco bons "espej;�culo�
'mento d,a rodada ínaúgural.. �ceiI:ado em princípios de esta tarde, o melhor futebol, sem falar no prezuízo" qUe
mas o "maioral eteceteano outubro, embora a' entidade" de Santa Catarina, com tre- 'certamente 'a��tai:á,' as: li
"não arredou pé' da sua decio 'nacional tenha deliberado o mendo prejuízo para o clu- -nanças do .elube da 'c:apital

" ',' -_ � ,,'. .

-�

\

-. ,'� ,1-- ,

Juvenis:" Dois bons choques na
manhã de hoje ,

,

Com os dois primeiros
pôstos jª,' definidos, o ceda·
me de juvenis da cidade 'te·

rá sequência na manhã de

hoje, cO'm dois encontros,
constituindo a penúltima 1'0."

dada.

,fundo jogarão Figueirense
! e ,Guaraní, que também :po.
,dedo disputar um bom en·

contro, separulos que estão

por um pontinho, precisan­
do o "Bn,;re" da vitória ou

mesmo de' um marcadur

igual para que' no

certame, quando enfIÍ(:mta·
,rá o São Paulo, camp

pór 'antecipação, não", se
.la fazendo companhia'
'l'amandaré a quem,' entr�

gou a "lanterna". .,'

A rodada será iniciada

com o jôgo entre Postal Tc:)·

'l,:gTáfico e Avaí, êste quarto
colocado ao lado do Figuci-'
l'ense, e aquêle isolado. Um

pontinho apen�s está a se·

pará·los. Como pal'tid,a de

NOS
PAG O
A VISTA
PU VOC�

COMPRE
SER' O
CREDITO AO
MIDOR PAGA
POR VOCE.
E PACUE EM ATE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS AS SUAS
ORDENS.

o QUE QUI­
SIS.,EMA DE

CONSU-'
'_ I

A VISTA

'J

CIA.CATARINE Anili)
'Garibàldi. 10
fones: 3033
2525 e 3060
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o ESTADO, Flortanépolis, Domingo, 14 de julho d.e J.968

ESTAMOS RENOVAND I
,"

.., ,

-'

Deixamos o mapa e a engrenagem, ern

'troca de algo que diga melhor de nossas

atuais atividades, Crescemos tanto, que
temos -: agora - representantes em todo
o' sul do /Brasil.· Nosso «C»' continuo+é
corrente, conjunto,', continuidade.
C,ATA'R'I,NENSE, enfim,' Mudamos a

marca, rn�s. continuamos, corr�?, ��[l1jJre:,.i.
à sua inteira disposição.

I

CIA.CATARINENSE
,

\ .'

' ,

DE CRÉdiTO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.
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A família do saudoso

GIÁCOMO l\lAZZOLA

ainda consternado, agradece fi Direção do Hospital de

Caridade pelo zêlo com que foi tratado durante sua en-
- . I

-

Iermidade .assim como todos os que o acampa-
nharam até sua ,última morada.

Outrossim, 'convida parentes é pessoas amiga, pa-, "Os homeris em sua maioria

ra assistirem à misso de 7 ° dia que, em intenção à sua
.
to §'é riãG estivessem convencidos

alma monda rezar amanhã dia 15, I às ,17 horas, na tindo". _ (de Mochel. Saint-Pifrre) .

Igreja de Santo Antônio.

Antecipa agrcdecimentos.

Missa de Sétimo Dia

EMMANUEL DA ROCHA UNHARES e seus

famíliartis: Mario Loboj� Mcrçal Cardoso Netto, Zeni
I

L. Linhares, Erico Linhares, Dalmiro R. Abrêu, cons­

ternados com o falecimento de sua espôsa, mãe e so­

gra, sensibilizados agradecem e convidam à todos pa­
rentes e pessoas amigas, bem como' as autoridades pre-

...
sentes e as. que se fizeram, representar .11.0 .f§r..etro OCOt-,'
rido no dia dei (10), para a missa de sétimo dia, rea­

lizar-se na Igreja de São Luiz, 'Bairro Agronômica, no

dia 16, às 19,30 horas, por, intenção era alma de Cé-

'lia da Costa Linhares.

PAGINA SETE

ACONTECEU, SI:M

Viuva Clotilde Bonatelli Nascimento , filhos, gen­

ro, noras e netos' do inesquecível JOSÉ LUIZ' DO
NASCIMENTO, tornam publico o seu mais profundo
agradecimento a senhoro Oni Furtado Koerich, pela

. r' (

maneira caridosa que dispensou durante o tempo em

que esteve enfermo e por ocasião de sue .falecimento.
Outrossim convidam parentes e pessoas amigas

paro assistirem a Missa 'de Setimo Dia que mandam

celebrar em intencão de sua alma a se realizar no dia

16 - .segunda-feira, - às 17 horas na Igreja Santa

Terezinha na Prainha .. I'

Por Walter Lange

"Como, o senhor quer
. publicar um artigo sôbre

"Dinheiro e Trabalho"? O que é que o senhor entende

dêstes f"\"teres?",. pergunta um diretor de uma revis-ta a

um reporter. "Entendo, sim", responde o reporter,
"por exemplo: o Senhor me empresta mil cruzeiros. Is­

to é. dinheiro". "Muito bem", diz 'o redotor, "aqui Item
o dinheiro e onde está o "trabalho"? "Este o senhor te­

rá quando quiser o dinheiro de volta".

A tcdos que comparecerem a mais este ato de fé

cristã antecipam<agradecirnentos.
,

,<

Durante 5 anos as autoridades italianas estavam
, I

,

.

à caça de um bandido fugido da penitenciária, de no�e
Salvatore Pecoraro, membro do b�ndo 'Giuliano". Ago­
ra foi encontrado, graças' a um acontecimento- todo pm­
ticular: A espôsa de Salvatore apa�eGeu grávida. O co­

missário de policia ficou, naturalmente, desconficdo e

,

mandou fazer uma busca em casa do criminoso. De 6-
" .

to foi encontrado escondido em sua net idência. E lá se

foi a felicidade "conjugal de Solvatore e sua espôsa.

"

O m310r roubo de jóias registrado na. Inglaterra,
quando uma quadrilha

.

fugiu com jóias avaliadas em

250.00'0 libras, deu o-portunidade a urna triste revela­

ção. Um policial da Scojland Yard declarou que a ex­

pulsão das mulheres livres londrinas do centro 'da cida­

de, movida por uma severa campanho c1'e moralização,
dificultou o trabalho policial. Disse êle: "Elas eram os

nossos ouvidos e olhos. Se fôsse como antigamente,
creio que, já teríamos capturado os assoltantes''.

Agradecin�en�o e Missa d� 1°.Dia

EDITAL
,

Pêlo presente Edital' ficam convocados todos
"

os

sócios da' "Sociedade Pró Desenvolvimento do Estrei­

to" para a Reunião. de Assembléia Geral Ordinária, a

real.i�ar-se nó ma 30 de julho de 1968, na' sede spciat·'
da entidade, à Rua Afonso Pena na 219, no Sub-Dis­

trito do Estreito, com a segmiite, ordem do dia:

10) - Eleição da Diretoria Executiva, de 3/3 do
/ )

Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e de Seus

Suplentes, para o período de julho de' 19b8 à julho de

19159.
20) Posse dos eleitos.

Coso não haja "quorum" para a primeira reunião,
fica desde já e por êste convocada outra para meia hora

mais tarde quando funcionará com qualquer número.

�ensamento: "O passado é como um tapête: Pode­

se andar em, cima .d'êle, como também se pode escor­

regar n'êle", (John Steinbeck).
se aborreceriam mui­

que se e. tão diver-

"O ciúme pertence mais. à vaidade do que ao

amor". (Mcdarne de Stael).
,

,

'

"Não' �stá tudo perdido, quando não" se perde a

capeça". (Kotzebue.).
"O trabalho moderado fortifica, o trabalho exces-

I

sívo abate". (Raynal).
�'A infelicidade dos pessoas sonhadores está em que a

força dos seus penasmentos aumenta com a cegueira do

seu espírito". (Máximo Gorki).
.

"Unta ,. alegria tumulto-a anuncia um.1 felicidade

medíocre ê breve". (de Plutarco).
"Nada é eterrio neste mundo, nem as inimizades,

nem as alianças". (Crispi).

Na fronteira
•

da Suiça com a Itália aconteceu �

seguinte: Um homem, já de certo idade, muito calado,
empurrava a sua bicicleta para o, pôsto alfandegário .•
No bicicleta estavam pendurados dois sacos. "O que
contem?" perguntou o guardo. "Areia", respondeu ,o
ciclista. Foram abertos e examinados e era areia rnes­

mo. "Para, que faz isto?" indagou o guarda. "Pelo que
sei não é proibido levar arda através da fronteira",
respondeu o velhinho. E' durante dias seguidos assim

procedeu. Todo examo e controle tornou-se in�ti];· era

somente areia e mais nada. Afinal G funcionário adua­

neiro 'zangou-se e, 'desconfiado que clguma 'c�is'a anor-
. I. •

mal estova ocorrendo, levou". o ciclista para o seu ga-

binete e lhe disse "Olha, meu velho, isto não pode es-

. tar certo. Tenho' muita experiência e é muito difícil

enganar-me. Esta é o décima-segunda vez que você pas­
sa aqui com êstes sacos de areio. Eu lhe dou a minha

,

,
palavra de honra que nada lhe vai acontecer se me con-

tar o que está 'contrabandeando". Então 01 velho, en­

colhendo os ombros, respondeu: "Até agora foram do­
ze biclicletas".

r ------

O cél�bre poeta e estadista inglês John Milton fi­

cou cego nos últimos anos de sua vida. Sendo seu hós­

pede Lord Sunderhead, a espôsa de Milton com uma

rosa e lhe disse: "Lamento, Lord Milton, não lhe ser

possível ver e-ta rosa". "Sorrindo Milton lhe respon­
deu: "Felizmente o minha mulher é compreensível e,

de vez em quanto, me faz sentir' os seus espinhos".
\ ...

A pistola é uma invençãó italiana e data do ano

de 1465. O seu inventor msceu na cidade de Pistoia e

dizem que o nome "pistola" tem aí o sua origem.

No dia 31 de Dezembro do ano pp. o casal Pe­

terson de Fairview, E:tados Unidos, festejou o seu

78 ° aniversário de casamento. A estatística -apurou ser

o casal mais velho do país. Os dois têm 96 anos de ida­

de e possuem 221 descendentes. O mais moço é o ta­

taraneto Zacaria'l que entregou aos seus tataravós o�

cumprimentos de felicitaçõ_es enviados pelo então pre,

sidente Eisenhower em um, documento pessoalmente
,

,

escrito por êle.

O hoteleiro oe Saint-Tropez, na cost'l da Riviera

Francêsa, fêz um casal de hóspedes indeni,sá-lo paI

uma cama qub�rada. Ele pesava 150 quilos e ela 160.

Estreito, 10 de julho de 1968

Professor Angelo Ribeiro Presidenre

ADElCIO pI: MESNEZES i'�A DlREÇAO D�

AVAl X MET�lOPOlO

Teremos mesmo na tarde

de hoje, a abertura da fase

final do campeonato catari

nense de futebol, com roo

dadas as quartas-feiras e

aos domingos, uma vez que

o certame deverá .estar con­

cluido em outubro, segundo
normas estabelecidas pela
C.B.D. A primeira ;'odada e

seus respectivos apitadores:
Na capital - Avaí x M�·

tropel, arbitragem de Adel­

.cio Demo de Menezes

ra x Hercílid
.

Luz, Marino

Silveira, no apito
Em Tubarão - Ferrnviá­

rio x Perdigão, tendo Yolan
.

do Rodrigues' como ârbitn,

Em' Brusque - Carlos

Renaux x -Caxias .funcionan­
do Laudino Pedro da- Silva

no apito
Em Lages - Irrternacio­

nal x Comerciária, Raul

Ferrari na arbitragem
Em Itajai Marcílio

Dias x Guarani, com João

Santos na direção do

match.Em Criciúma - Próspe-

, Aldo ,Luz Recebe Mais Ma�erial Para
os Barcos

O C.R. Aldo Luz recebeu' dos estaleiros "UGO

LEONARDI'i, de Porto Ailegre, unis material de :re­

mo �ncomendado pelo presidente Sady Berber. De­

zesseis remos chegaram para os altlistas, sendo que dez

são de pa!amenta simples e seis de plame�ta dupla'. Os

remos, conforme o reporteI: teve oportunidade de apre�
dar, são de primeirissima qualidade, com peso oficia'l

para as grandes competições. <

O presidente aldista revelou ao reporter que cada

remo custou aproximadamente cem cruzeiros novos,

custandQ os dezesseis um mil e duzentüs cruzeiros no­

vos. Também já �eg3iram para os, ga�põe� do Aldo

Luz dez' forquetas especiais para a braçaildra dupla
compradas na Argentina pelo presidente do cltlbe da

rua Antônio Luz.

Nota-se um trabaltio incansável do presidente uI·

dista, que não mede sacrificios em
.

beneficio do seu

clube, comparecendo diària'llente aos seu galpão e tra­

balhando cada \ vez mais para dotar () clube de mate­

rial flntuante à' altura das suas tradições.
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O MAIS- ANTIGO DIARIO DE 'SANTA CATARINA
•

\ �� ,-
1

•

, Florianópolís, Domingn, 14 de julho de 1968

\

Os estudantes universitários de
Santa Catarina e os líderes estu­

dantis do DCE, e' dos DiretórioS I

Acadêmicos das Faculdades apro­
veitam o período de férias para
efetuar um balanço de suas atíví­
dades e apreciar a,� suas come­

quências.' Os estudantes tem S8

reunido todos os dias na séde- do

'" Diretório Central acompanhando
os estudos procedidos, pelo Grupo
de Trabalho da Reformai Uníversí-

, . '

tária e examinando 'o comporta-
menta do' Govêrno face, aos movi­
mentes ' estudantis,

, ,
O n�esidentc I 99 DCE, Heitor

Bitteflcourt Filho, pretende iniciar
os pre.parativos da representação
catarínense 2.0' Congresso da UNE,
Ia se realizar em Belo Horizonte no

mês de agôsto, somente ,às véspe­
ras da reunião, promovendo As­
sembléias nas Faculdades para a

escolha de representantes e ínstí­
tuindo os GTs, ',Grupos de Traba�

atraso que encontrou ao assumir

a Presidência ,do TC cêrca de dQis
" têrços já foram julgados; isto sem

prejuízo da apreciação no"mal dos

processos que regularmente sobem,
ao TribunaL "De qualquer form-a",
assinalou, "a ra�ão do acúll:nio I

de serviço, em grande parte, pran­
dia-se ao fato de as Diretorias elo

'TC funcionarem em local cUstal1-

te do Tribunal, e11'1 prédios aluga­
dos. Contando com o irrestrito e

indispensável apoio ,do Governa­
dor Ivo Silveira, ,procuramos acele·

'rar' i':, c"JfJSLr�lçãQ do nôvo·pré,dio,
oDI'a y_u.c; Gstá em fase adiantada

,: ii0 ii..;",,,,li,l:bÚLV, com a m-ªioria das

Í.Jll"Lo,ia", JU instaladas naquêle 10-'
co.!. �,,\'u rJ._;Iml�t) que a totalidade
:'(os )jl ",,--,,,,,:Sul.> ieuLa anuameúto
[,dVJ,JL, ::''-'lll vl'ej uí",o para as par·
tes e [,;:',Ta a pLirJlÍi1 ,Aúmjnistta-

�I

I

�,prepar m·,se para congresso
'lhO, incumbidos 'da ,)i.tuação no

cemclaye, Um S,�minário' será Pf0-
movido a Tim .de que- as teses de,
Santa Catarina sejam elaboradas,

", Os
'

estudantes " anahzarão a "polí­
tica educacional 'ero' Govêrno .o dis­
cutirão o temário' aprovado na'

Bahia, pelo Conselho, da ;UNE.
Os líderes estudantis acham que

dos movimentos orgaríízados eCN

todo o país o. de Santa, Catarina,
foi dos que alcançou maior êxito,
pois: a maiori� de suas o reívindí-:
cações foram atendidas, ' O presí­
dente elo DCE 'considera � rescisão
dós contratos de locação elos aloja­
mentos, mantidos entre. a UFSC
e particulares; "uma vitória., do�
estudantes' c do moviménto". As

, ,
'

reuniões no Diretório Central de

Estudantes. focalizarn' também a

continuidade do movimento, '
en­

campando novas reivindicações,
Os estudantes catarínerisês acham

que
v
as div�;,gências nascidas en-

O município de Ibirama írrícíou
ontem as "comemorações, progra­
madas para o seu 70 aniversário de

colonízação que culminarão dia
28' com as solenidades de, inaugu­
ração do Monumento ao Imigrante
e entregá der diplomas' aos mais

velhos piope�f0s da colonização,
<Y, I' 1 � .:,f,d.;t, I�"'i.�"'''� I ,.lI

rjáJ; ;pmcs@çfl,;'�Ô;: pqv.eílHadàJ.j 'fv;o

�J�M�.it��,:� �çii:,,:l�utq�i��&�s', dviS, e'
militares,

•

t li ,

O programa elaborado pela <Pro-
féitura Municipal e Comissão de
Festividades começou a useI" cum-,
pridó 'ontenl com, uma "Noite eh
.Cultura e Arte", promovida pelo
Centro Cultural 25 de Julho e So­
ciedade ',Cultural de IbiTama,- "O
pia do Colono" também','sejá reste

'jado, a 28 deste' mês.

I
,

'

sua ação' fi,scalizadora".
"Já na, S�mana passada, d\sse ()

Mini,st:i;o 'An�ôi-üo iímeida, o Tri"

L lUl_l.� ::'_l.� Ct_l'... ,j.�G.t. �l!L... t_�uU. [tiS [Oll�

J

trc os líderes nacionais, da UNE,
e da, UMES, entídáde regional, mas
muito influente ná política estu­

dantil,
'

não 'prejudicarão o movi­

mento no âmbito nacional, e -vírão,
mesmo, cm seu proveito, "pois' as
posições orracas serão derruba­
das uma vez constatadas o seu ca­

ráter dívísíonísta". As opiniões
são de que os estudantes não se' di­
vidirão 'e sairão do Congresso
ainda mais fortalecidos, mesmo

que o presidente da UNE, Luis

.Travassos, e o.vlíder carioca Vladi­
mir Palmeira insistam numa, dispu"

,'�ta :""sem sentido", o 'que acabará'
por isolá-los num' .entrevero parti­
cular.

As teses' de Santa Catarina' pa­
ra o Congresso nacional' da UNE

serão elaboradas' após as discus­
sões nas Faculdades, através do

Grupos ele, Trabalho que- -atJarãõ
na 'defesa de suas proposições.

lagunense
ganha prêmio·
literário '

O romancista lagunense João

Steudel h-reão foi o vencedor do

concurso literário instituído pela
Academia Fluminens�, dá Letras,
para todos os autores do' 'país. "A
Neve foi Testemunha" 7'"' o seu

trabalho - é um documento, se­

gundo a, Comissão; Julgad�r?, ,"Se
ficção há, estã; ,tãb, Hem' dÍstr#buI-')-,,' .��: ���I •• 1

,

da .cntre os fí:ttós ''vêndicos, i
que

quase não a percebemos, Tudo o

que está escrito faz .sentído e; faz
sentir",

O autor gun!la l_l?Blp_ segunda vez

'um concurso literário da mesma

Acadbnia que já' o laureara com o '

Prêmio 'Raul Pornpéía. "Há nq seu

,

trabalho - conclui a, Comissão rr-­

um estilo: inconfundível de quem
sab,e cscrêvér porque escrcve' ,0.

que sente". �

A DECISÃO

\ l... {

,A decisão que ,aprovou por una·

. tlimiqade as contas do Executivo
diz que "far-se·iam, necessários no­

vos processos de fiscalização que;
libertando o Aaministrador da'3

al:),1arras da burocracia, propicias­
sem o contrôle efetivo da gestão
dos dinheiros p�lblicos"'.
"Resultado de tal' proposHo,.

(COllt na 5: pág-.)

, ..

Da ferra olham os homens "

DRDE financià Ibirama iá
frigotífiCO comemora 'os

I '1lrJf'�
.

Bnalto seus 70 anos
r 'r •

r1�cfili��1il;;d�'�de seus'assessores,
SygÚiU i.para-;'Lages ontem 'pela ma.'
nhã o sr., Pr�nçis,co e-nio, supe­
rint�n'tl�tJt'e" "'ao 'ÉRDE de Santà
datarina, " .Na, eídade.

J

serrana aso;

sih&ri:'�l c6�trat� de financiamento'
com õU ICÍfli; p;laQ?t�to'l.tIe��tig'ql\ífi1

1 '
• E- ,�i, +, \ J ( f' � I" � " > t ' 1 • I I tJ

COS _:_:_ imR>!G\DPliAN" lrio; 'm:ontâ:tité'
t ',1 ' \ :' ,� ,,� }', ! .'

de';,:N;Cr$ 1.200, Na ocasião foi í'Ian-

ç�!Ji�li,a 'Pedia íc{ndamental do'paro,
qU& industrial que a emprêsa vai
construir.

O Governador Ivo Silveira pres­
tigiou o ato bem como os secre­
tários de Estado que também: par-

" tícipararn da cerimônia,
,

'As áutorídades- visitaram', as
, ,\'

obras, testemunharam a .assína-

Jura do contrato 'c às 12:3Q reuni­
'ram-se .num churrasco de contra­

ternizaçib.
"

'i
, I

1
-

"

('strutura ·apê !iç:oada' do
.

Tribunal
de unias é essencial à JisCaJiZação
'o Ministro Antônio: Gomes do Esclareceu o Presiderlte do TI:i- I, tas do Poder Executivo, referen-

'Almeida, Prestdynte �o Tribtlnal de bl,mal dê C�nt'as q�e "diversas iné- . 'tes ao exercício de 1967. Em sessã�
'Contas, declarou o'ntem 'a O E�k ",di<das de ordeni administrativa in- especi�l, inic,iada, 'n9 "dia 8, o Tri-

fADO:' que,,' '-'de confbrmidade . terná foram colo,cadas em prática" ' buna,1- ouviti e debateu, o mintlcfo.
cOln os dispositivos \çonstituc�'q. reduzindo, prazos, e

t

dispensando ,so relatórilf cJ:'0, MiÍlis�rd Leopoldo
nais da,-Carta 'de 1967,' aquêla, Côr: formalidades, inúteis, ,exatament\'), 'Olavo' E'fig sôbre 'u: 'matéria, ten-
te tem ·procurado cumprir ,suas

"

para consegl\iNiC êste rendimento. do _convocado ',aimÚ1" o ,,Gontadór
atri�ui:ções" ao fiscalizar a aclr.J.i- Tenho cQntado p<:ü'a isLo com a Geral do E,stado, qU�r rcs'po�1deu a

nistraçào financeira de Santa' Ca·', ,20mpreens'ão, e a' �ledicação incs-
'

intérpelaçõefi' iformulad,as . pQr di·

taJ;,in�",' julgando um volume' ex. 'nináveis dos Ministros, ben'} como versos ot,J.tros,'Mini$tJ;os,' csclarc-
" ,ü:aorcÜná-rio de 'proccssqs.

'

dos repr�ental1tes da Fazenda PÚ- ; "ce�do pontos e dados 'do Balanço
Disse Ó ,Ministro, Antôni9 Almei-,' blica,. que não' tên�' medido esfor- GeraL Esgotada a hóhl regimental�

da que dos 3 mil processos en]' ços para a realização de sessões teve a sc'ssão o' seu prosseguimen-
"

'

'Qxtraordinárias, a fim de que a
-

to no' 'dia imediato,' oportunidade'
pauta' dos j1,llgamentos esteja sem- em que, por deliberação do Plená·
pre rigorosam'ente em dia". ri0; trouxe o Ministro Nilton Che·
"Com reqpeHQ' i.L ,construção elo, rem l�l1-m proposta �le julgal1)ento'

riôvo pJ;;t\dio;'continuou, ó ele todo',' que, debalida amplamente" trans-

elogiável a: atenção que o Gover- formou-se com o apoio do Minis-
nador Ivo Silveira verh dispensan- tro hel�tor na redação ,definitiva
do' ao Tribunal de)Contas, no So11· do parecer, recomendando por vo-
tido d� dot�·io dé eondições indis- tação unânime .à ASSe111bléia Le-

'pensáveis a�' s,eu 'bom fUl1cioll1a- gislativa a, aprovaç'ão das contas",
merito. Ma$' o 'gesto de maior, si,g-,
'nifidçãÓ, a pro�a da m�lhor con-'
sideraçãô do ':Chefe do Executivo

para com o Tribunal de Contas
será 0', '�nvio de mensagem à A5-

"...'" ,
'

,

sembléia Legisla:tiva; consubstan-
ciando 'o projeto, da 'Lei Orgânica'
que �dapta Q órgão à n:>va sistemá­
bca constitucionàl, fortalecendo a

\ ,', ,

O bate-papo das rodinhas foi interrompido ontem com a passagem da, esquadrilha da fumaça sôbrc :t

.
,

vê debam";slicéssó,rio
nd�ô 'a' v'ida pública

'Fontana
cunturba

"�
....

�

o - Senador 1ÀtHi� Fontana consi­

derou prematuro qualquer movi-

,menta sucessório em :'Santa Cata­

'Tina e no' 'PàÍS,' "pois' tal fato só

viria' coúturbar. a ,:vida pública,
prejudicando' os' planos' govern:.t­
Íncnbis '

que se, es tão ,executando" ,

í� declaração foi feita no' jantar
r-

,

que' o ,representante catannenSJ

na Câmara Alta ofereceu aos ,jO!-­
nalistas : c radialistás ,(la Capital,
sexta·feira à noit�:, �o Hotel Que­
rência,

Afirrnou també'n1 o Seriador Atí­

lio Fontana;, referindo'se aos c:)­

meh'tários' d'e sua possível' designa­
ção ,para, 'Ministro di Agricultura,
que "a,qiJ,Ulquer tempo que' o Pre- \'

si�ente
.

Costa e Silva considerar
'que minha, pessoa- possa ser útil

'ao
i
seu GO'1lêrno, estarei p'feparado

" 'piná desempenhar a missã\) que
"

me fôr' co'nfiada:'.
Em seu, discurso de 'saudação

aos jornalistas ,9" 'parlamentar ca-

sino cm todos os seus' níveis,
cluindo a criação, de ginásios agr:'
calàs,

.

em regime', de convênios
com os guvernos estaduais e !TIU'

nici,pais, para que" sefam prepara,
dos' os' futí..lros lídgrcs 'rürais- do

,

, \
País,

tarínense ,Ifêz severas críticas à

política rodoviária do Govêrno,
especialmente nó que se refere i.lJ
rodovia -federal BR·28f; "tantas ,vi):
zes prometida e j'á passados quatro
anos da �evolução de, 1964, conti­

n.úa' ,c.ompletamente paraIÍzada:,
sem que se tenha construído se-'
quer mais um quilômetro".' 'Consi- Cerca de ,3D jornali'6tas' de
derou dos mais pre,cários, os rianópolis estiveram presentes 80

meios de comunic�ção do Oes�e j�rltar' ofereciq.o pelo S�nador Ati'

.com 'o litoral e anunciou qu,e den· lia Fontana, Em nome da classi,

tro em breve a Sadia 'Tra'nsportes falou' o jornalista A;dolfo Zige1;i,
, ,Aéreos fará diàriamente a' li'g�ç2_� . ressaltando, o çrescirrient� _qiÍe se

da ,Capital do Estado CGtp o ex-' vem 'v.erifi�antlà >

na irnp'r'ensa C�'

trerpo-oeste, através de pequenos ta;inerisei n:os úÚil�os anos, fazei}

aviões, PaTá tai1to" disse: aqu_ela: do
.

com. que "nos sil�tarPos' orgu'

cmprêsa já iniciou conv!)l'sações, lhosos em ,ser j,ornalistás", 'O ora'

objetivando o início das atividade, ,cloro foc�lizôu o I)rOblema,' do en5i'

qàq�ela Ünh�:
"

,,"no no Brasil," fà;:endo' um apêlo aO
-

Inforn:iou' ainda, o Senador At:-
"

'representante' de Santa Catarina
lÍo Fontana ter soliéltado audiên-, :7, n9 Senadó i:mra r:Íue lute em favor

cia co�, o Pres�dente "da Repúb1i� "ela reformulação ctps métbci.-os de

ca, 'a fim de �rat,ar. do problema ensino �tualmente' empregados
relacionado (oni à refol�ma; elo en- País:' ,

, , I, '

,
"

, '

\

, :

'AeÕES DA 'PETDOBRAS:
I, ,:, ,(

,
�

,
'

Corilunican�os ao's Senhores Acionistas ,dêste Banca
que esiá send,o! creditádo em' suas contas, corr7'n�e� o pi­
videndo nO 12, 'cofrespondente ao p,rin1e�ro scmestre do

correl1te àl:}O" à ,razã@ de, li% 'a, a,i sôbre' � éap!tbl rea-

lizado.
'

" '

Florianópblif 8 �le jtJUIO ele 1968.' .. ",?, ,c,

Á DIRETORiA:-" :\i\\i1j{ , ".iI<!'
,

'I'
I'

; ,�'

j"
\

I

:'7

Ba�co de DesenvolvimeRio 'dG Eshuro
", -," ,d� Sal�ia "Cajari�a SJt

'
.

. Pagaíncnl0 dos uivídendos rebtivos ao exer-

cício de 1967 e entre�a de- cautelas de bonificacão.
'PETRÓLEO ,BRASILEIRO SIA - PE-
',. ." ( -

TROBRAS avisa que, a p�rtir de 12-7-68 e até'
30'�9,-68, efetuará, aos, acionistas reside,ntes tlesta

cidade, por· intermédid do' Banco Drasilejro" de

Descontos, S,A.; o' pagamcnt.o dos dividenélos uo
ex:ercício de 1967, \elativos às ações intcg�alizadas
até aquê1e .anõ" n<JI base, de 10% para 'as ordiná­
rias e· de '15% nàra ás mcfel'enciais, sô.bl·c o valor
llcnlirnal' dos !Ílulos ÇNCr$ ),00), bem c�mo "a entrc-,
ga das ca'utelas ,correspondentes à, bonificação, de
2 ações novas por � ações alntig'l.S' possuídas, apro­
vada pela' A�sernbléia .Geral Extl'Cldrdinária de
Acionistas realizada cm 15-3-68.

, Cadastro, Geral de Contríbuintes nO I 83876003
" ,

J
,
,

, ,

.
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a casa\
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do Senh'or ."f�

\
)
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/

o Brasil foi d�scobe).·to ;c coloni­
zatló p�r. um 'povo trablí1Ímtlor c

I' '"
\. '

católico .. Desde. ·0. Início," jesuíta".
',: Íl'ClJllciscanoS ç càrmeÚt�s demnns-'
trararn -preocupação constante em

construir 'templo� para l�repQreió­
nar assistência

, relígtosa não só
aos nativos como tam'bém a todo
o estrangeiro' que por aqui :'ficassc�

I

môdêst<1j'1que religiosa 'ao brasileiro c o abrigo
I f i

• àquêles que têm -Ié. Hoje, tõdas as

I " grandes cidades se mevímentam
'

Os tClÚPOS passaram e .o ,�rasi� para con�trllir uma igré,Ja/,' d� li-
Icíro continuou fiel aos seus ante- nhas arquitetõnicas que obed eçam
.passados, Uni' povo relígtoso. !cató- .às características atuais. A mais
lico "em .sua .grando maiorfa] As',

.

bela delas, a catedral de Brasílin,
igréjas coloniais, quase qJ� �odas" genial· criação de Nyemeyer, já é
ainda líojc continuam ábertás, I'C-' quase uma realidade. Com'a coope-

cebell�o diària�ente, ����i!iih que, ração das tantas Marias brasilci-
.procuraram a casa do Senhor. Jun-' ras a moderna Capital em breve
to a elas, outras se ergueram, cm

'

'verá concluída uma das SílUS mais
.cstílo não colonial, não barrÔ.co;; \ , \ '!;randiosas obras. E ela virá se

• • 1- "'!'� <,

', em estilo moderno, acom}?'���l,idf) -, :, � juntar às, muitas centenas de igre-
,a evolução da arquit�t�ra 'm�l1!lial,

'

",1 jas' eX�stentes no País, dando um

mas conservando as mçsm��ritillali- "maior abrigo' aos fiéis da mais cu.

'dades, quais sejam, a .. �ssi,stê.tl�a .. _,

,._.. ,,�tóli.ca:' nação: elo mundo. �
...

�{'t}'F;.I':-�:.��... � .....
_

� _:,', : rÓ, •

."

A herança arqtiítetõnlca ,i'tazida da

Europa, limitada pela pobreza de

recursos, deu origem a um barrôco
peculiar, mais sóbrio, n�enes' fan­
tástico c, por isto mesmo, mais
sincero e místico. Durante séculos,
f0"Ulm. ás i�rcjas do Brasil as tcs-

:.' �
...Jj,.t

" �

tcmunlias da vida local. Com ore­

picar dos sinos -tudo era' a�t'tnci!t:;
do': �v,iilà, morte, alegriá, catástr�Je,
fé c esperança. Ora os sinos anun­

ciavam o nascimen'to ,ou-:· a' morte
de mais um brasileiro, ora davam

o alarme de incêndio, c�'ncla�aJ1-
do o 'auxílio do póvo. Todo �. 'fato
mais significativo era logo" �l1l1ll­
dado' pelo carrilhã o da igrejl1.' De
Ionge '0 que chegava à' ciiladç; ó
que �inha ao vilarejo, avistava a"
igreja, pois os heerdotes .sempr e
buscavam o ponto mais .élevatlo,
onde pudessem erguer o templo rc-

'

ligioso. E odde tive�se mií povoa­

-do, ' era. -certo 'que também tinha .'

1:)}1-''\t' _-l"':: � �... � ..�" ,,-� ...

,
,

I

U111\1, 'capela, por mais
Iôsse,
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·Cinema
Darci Costa

VOLTARA' O FILME EM SERIE?
Não é de todo absurdo a .hinotese de que o filme

em serie volte a surzir no nanoramo cinematografico,
muito' embora se ob�rve que, .atualrnente 'a produção
que se realiza nessa arca, seja Jeit\l de encomenda paro
a televisão, justamente o maior inimigo que já teve o

cinema em toda a sua historio.

O sucesso internacional eh serie Jomes Bond
(transfiguração e modernizacão do esnirito do filme se­

riado, com toda a tecnol�l!ia moderna) desencadeou
, uma torrente; medíocre e numerosa, ele filmes na mes-

111a linho, com :1 c-iracteristicas marcantes: fafta de ori-·'
ginalidade, produções de baixo nivel 10' que, tance à

r
qual idade arti tica e ele foeil aceitação pelo granel-e pu-'
,'blico, o mesmo que se. entu-iasrna -com '1 sub-mitologia
cinematografica e o sub-western que se f'az na Europa.

,

O acente secreto, treinado' e especializado, �é o

mocinho invencível destes filmes, e, 11111ito embora os

filmes do agente criado por Tan Flcmrning, tenham ine­
gàvelmcn'te sua, qualidades, o resto ,cm �ua grande máio�',
ria, co-prodllç'Eó italo-espanhola, Italo franees1, etc, é
cinema \ ele ba;xi'sima caiêgo;'ia, cem roteiros caléados
dentro do espirita do velho filme seriado, 'con1 3 ingri­
dientes esnec:ais; acn;sceI1t'ldos à, receita original:, ,ero­

tismo, l11ulherc3 belas e sensuais e fotografia em' cores,
completando o esqu.enl:él usado anteriormente, tmde:)s
p�eocupaç()es ce concentravam alJ�nas n'l oancadaria,'
na movimentaé5'o da narrativa. nas nerse<rHicões, nos

mil e um nerigos que, heroi e heroina- eranl �brigael0s' a

tr'1I1<;00r,
I
no final de cada 'episodio, até chégar ao final

, I

\do seriado,

, Jorgé Cherem
,

No M,éxico, rcubar'n1 o oparêl�10 ele barbfar' eI'o! jo­
gador Dendson, O craque do Flummense futeool' Clube, ,

o t:mil1110 está rersuscitando, sénhoresl -' poderiá.
queixar-se, com boa dose de razão: - "Aléin de me ..

roubarem a posição, ainda me furta in o 'b:lrbea'dor,,:e!é,-,
trico" .

---�---�'� ,

, Por falar em seleção, a vel1ha rivalidade uaulistas­
cariocas reacende-se n 1 base do diz-que-di�.' Queixam.
se os da GB que Américo Américo - o da careca ave�:
nida - leva todo o "�erviço" ao Paulo Machado de
Carvalho, no melhor esÚ1G de fuchico: os d'l Faulicéio
reclamam de Almeida Braga e seus' "secret�,";, que ou­
viriam as instruções de Aimeicé Moreira àos jogacJores,
paro também d1rem o _"sÚviço", Tuna muito ao gôs-

,

to dos mexericos_ da Candinha, do �'Revista do Es­
porte", um ón;rão - como eliria Nelson Rodrigues � �

excelente para
-

abamor-se, em t'lI�des de grande �afor.
I

Em barriga de il11lJrenca incdr'reram alguns jor­
nais do Pais, ao, anullci'arem que o Tribunal Superio,r
Eleitói'a) _: TSç: -::- marcou 'parà ] 969 'as eléições 'clé
gov'erilaclor no 'Estado 'de Santa Catarina.' VjraIl1 o cà­

lençlário eleitora,t ,de cabeça pr'à baixo? /Ou escutara'm
cantm::'Q galo ao meio dia?

'

Pitoresca a manchete do "Correio da Manhã",
desta <en1al1a: "GALO- DA OEA CHEGA":'AMANHÃ".
NãG., pensem que a novidade (diga' respeito ao mundo
galinaceo, /'[otiçi1va-se a chegada ao Bra�;il dei sr. Ga­
lo Pl.aza, secretário-geral do Organização' dos �stados
Am,erjcano�.

'

Momento literário
Di Soares:'.1

'·H.,(MLET
- i I

,'Nas livtariá a novo ti-aducão de HAMLET, ele au-

toriti Cle Anri'a Amflia Carriéi�'o" ae Mendonça�: Todos, CD­

nh�cem Anná Amél ia como' comõ funeladora e Presi,
den'te', da Casa elo' Estudante, mos haverá' quem ignore
tratar:se de noetista de dons' inc,omunõ, I tão cabalmen­
te demonst,�adós ne�ta tr�dução.Bàrb�ra· . Heliodori;1,

,

direü)ra de' teatro é' "exoert" em ShakÇ!soeré, confessa
no prefâêio da obra que- por várias vêzes ,tem sonhado
com a "possibilidade de 'novamente ler Hamlet pela

, primeira -vez; m1,S por outro lado convido a todos ale,

l'em':'Í11Uitas vêzes a peço -, nãó por "difícil",.não por

con?iderar que' seja necessái'ia preparação especi9h pa,
. ra se poder apreciá-la; ma, simplesmente porgue"é re::II-,
mente impossível deixar ele descobrir alguma. cqisa de

1JÔVO a cada leitura. "Lançamento' da Livraria AGIR
Ediiôra. /

O ESPECIALISTA E OUTROS CONTOS
Un,la deliciosa Antologia ele Humor eis o que é és.

te 11ÔVO lançamento da Eelitôl'a Globo. Começa por
reeditar O gSPECIALISTA, mundial'mente, conhecido
conto Ihumorístico de Charles Sale, ele que a Globo fêz
onteroirmente uma edicão numa esnécie de fascículo e

que vendeu milhÕes de" exeniplares -nos E'stados Unidos,
consagl\l'I1do o autor definitivamente pelas suas escas-

\

\ ,

.....

i.

Cichdãg ,
a ué, bra�ileiro e vacinado, faço côto

çom a'5 aoreens6ês dQ, m�torizàdo colega Mardllo ,Me­
deiros filho' fe1ativomente ao trânsito na cidade.' Aqui
vai o' rri9de��ta, mas' sihéera s91id�ried1�e dê�1e, possui­
dor de veículo à tração de "pé móvd'. Não,que 'pos­
samos voltar, ,aos Itempos, doces e rom'ântico';, em que
os atropelamentos nas- vias públicos o eram 'pejas su­

persônicas carrocinhas' de, pipocas. A propósito" caIihe-'
ci cavalheiro que, imoávido, resi,tira ao ,(uror do trân­
sito caricca, s:indo "ileso de tôdas as operaçiies, e,' P,à­
ra cá retornarrdo, passou pela' suprema humilhaç'ã9 de

ficar <ob as rodas' 'de um/' car.rinlw de pipqcas.' Fjcou
'de ca�a eI\.�ranté' várÍ'ls' Ise�anas, mais pela' 'vergonha
,

do 'que pelo� ferinienfos' . .o f�to, teve instantâI1e�; reper­
cussão pmmlar, desde o Coloninha, no Estreito� ',ao,

Morro dõ Bode. Mas, não é isto que se pretende. Tão

somente ;n�io s,e instoUl'é a era do, '�ped�s"tricídi�'.'.
Patece qve as cpisas no Fl,uminense Fl;t�bcil Clube

oh eterna ob,sessão! - vão melhorar. O clube, qlle
conta entre os seus mais .fervorosos, adepto'i com Chico
Buarque de HolalYda,·. contratoU' os serv-iços "profi::�io-.
nais: do craque Swing, gênero: 'qu� não é bem,do 'estilo
daquele ,autor. Será que Swtng" fimllmente" vai ,m�lhorar
o ritmo elo tricolor, no, c�mpeónéito " cárioca' (ie futebol?
Convém lembrar que ° campeão,de' 1906;:"':':' r�cordar' é
vivér ...:.__ teve em suas

.

fileiüls, n05; bons' te�1!,,6')' ','das
,;aca's' gordàs, um" jogador charnado, Pé de, Valsa: Com
Swing a bordo, nunca mais o dr: Veiga BritÇJ dirá aos

craques do'l2lamel}go: -:- "Façam fôrça para ganhar o

Bonsucesso. Já imagÍliaram, 6 Flu fora do Taça Gua­
nabara? E', uni "bicho" ",a menos.:.. " o baile terá .outra,
orq�estração, Dr. Veiga, e o' senhor entr;lará pelo cano

go Ghondu., ' ,

f '\

\

I,
'/

SaS trinta pagma�. Segue-se uma seleção, o que há dé
methcr no humorismo de alta claose 'nos Estados Uni-

"

º<i�;' à qual s� junta �m conto do gaúcho' Sérgio Jocl\y­
inàn,"iNitulodo O RESPEITO., Uma verdadeira pausa"
de �bOl'n-humor, para descansar' ela monotonia quotidia·
na: .o volume tem cima 'de João Azevedo, Brag1. Tra­

dução dos �ontos, ame-rjca{laS, ,com exceção çle O ES­

PECI�<\LISTA,· é"'de L)Jís Fernando Veríssimo.
"

DENTRO E FORÁ DA' BROA:bWAY
Não somente modernos dra;naturgos'�no�t(�-omerj.

'canos, conhecidíssim'üs no Brasil., como Eugene O'Neill,
Tho.rnton- Wilder, Tenesses Willianis e Arthur ", Miller
são aqui estuelados por Jean Gould excepci'onal conhe�
dor, do assunto. Outros, que o cinema não' popularizou

.

tanto ou 'lÍão, foram �ainda descobertos pelos leitores
de língua portuguêsa, mas de alto gabarito também, me­
recem exame e- interpretação. Vê-se, por êôte livro, que
os dramas} e as tragédias, assim como as comédias, não
se encena�l apenas nos palcos superfamosos da Broad.,
way. Não !rara vêzes, processam-se nos bastidores e na
vida de ca ja um. O maior valor da obra, entretanto,
,reside no f lto de aferir valôres,' mostrando as raízes'" da
criação parO[ o teatro e indicando, Icom segurança, os'

processos Ot', montagem não da peça em) si, mas da sua

própria substância. Lançamento das Edi�ões Blaêh.
\

·.I� I '11, , I � i II j l . i r i

Por amor a Eliana
Rogério Vaz Sepetíba

Quando.' a garõta olhou sorríndo I

...".;. linda,' sensual e deslumbrante
como. a primeira rosa que nasceu

- o. rapaz padeceu amando.
A manqii de so.l Ilumíneu, com

estranha Iuz; Q nascimento. de Um

amor eterno: na Iínguagern silen­
'ciüsa dos, o.l�üs, a troca tel�páti.
ea de Um lnngn beí]o apaixonado.
Depuis, ,a apsio.sa espera de um

nôvü' encoatru tri\gicamente im­

possível eom. a verdade trasida ne-
los amigos: \

'

: -' É bom esquecer. A menina tá-

gamada pelo. namorad«,
'

Uma sensaçãu dolorosa de -vaztn'
� íl;l1g'ús�ia": .tom!)u forma, Iêz-se

eorpe, ' pensamento, loucura c 'o.
rapa;l adoeceu, de amor,

�ntão, com a ajuda dos amigos"
'do álcoul e de' outras, coisas pro-

•• 0 I
.

.- curüu,' qa' di'versãü, o. esqueci-
ffi.!:lntp:, ):ai�d'o /Úe vício. num. ;IJre­

,

oi!lÍciü ,de luies,' SQUbO's 'e..�lôres.
.
".',��;',vêi�s, tü'rtprado 'Pela sau�a­
,(11-::,' e!'ieo.nijia'se:"em peniunbra" ",li
tcht.àtiva inúÚl de ,um� fuga, de< si

,

mesm,o: 'po.r '�rrlOr,-'a Elian�; ,o. �.t-
" �q� tran'�fo.rmo't·�e' u�, �s,m�bfa (u"

.

'.

gi,Ua de �� anjo. '. amàldjçü�do.,:,
.

,),

,

"Ém ,üutros mo.mentüs; de, pânico.
(a alma vagando. er:ttre bo.squês

"

irie;lis e castelo.s inexistentes; .1

co.rpo. 'o.��nandÓ, vago., eambalcai1:
,tl'" ,nem·ótico., alheio. a si mesino, '.

por bares e mas inúteis que não. o

,levariam a nada) surgiam gestos
rtdículos, nervosos, desenhando.

contornos impüssíveis.
E, nos limites do. desespêro, 11

súbita decisão. de, falar a Eliana,
ainda que inültimente, dos discos,
dos uísques e dos cígaeros presen­
tes nas tardes e noites cansadas

de solidão, da existência de bos-
,

'

unes vazins e bares c ruas inúteis,
dos caminhos percorridos, em pas-:
S(lS Inseguros, na busca Frustrada

do esquecimento. Ou, símplesrnen­
te, afagar seus cabelos louros de

runlher-menina e, num só momên­
.to, num rápido. e louco momento,
JlfIssllir seu corpo, sagrado de deu-

o
,

S;L virgem.
Mas havia a presença Incômoda

do. nutro, havia a marca maldita

de seus abraços em Eliana e na­

via. sobrehtdo., uma perg'unta a

s�r respondida, ta:lvez a síntese de

*;ôdas: teria sido. tudo. nada mais

IIIW um trágico. deseneolltl'o?

"lJayia, também, imagens .de au·

sência, horizontes de angústia,
-9lhüs de névüa, em impreeisos eh'-

-cuito.s de ansicdade e um perfil de

mulher-menina, pro.jetado. uas so.m-
_'/. I

brils da imaginação..
Ha-via tauta eo.isa, havia tanto.

alÍlür e sofrimento. e, para ela, tal·
vez ·n1l0. tivesse havi�o mtda: o. ra­

paz -ineol'porou.se à afli(jão d7 dú·

Na crista da maré
OtiveinJ: de Menezes

Protesta-ce continú1damente.
Dé diversos, formas. Cada vez,

mais, viole�tamente. Os< pais cone,'
tra 'os filh'os, os prof@ssôres con­

tro ,os àloilO�, os filhos �ontru os

pais,' os aLunos, contra os pro'fes­
sl'lres; os esfudan.tes e operáí'ie)s
CQntr1 os' g�vêrno's,' os 'govênios .

co'ntra êstes.,
Protesta-se enl ("scala cres­

c€'n,ri;: no Brasil, ,-na França, n.o

Mtindo, na Bahia. Üterotma de
protesto, pinturà dé protesto, mú­

siga ele protesto, manifestações
poptl'ares; nas ftiao; de protesto.
'Roupas de pro_testo, cabelos ,de

protesto, atitudes de protesto.
,Protesto o, eleputado, o· pro­

l)'10tor, o aelvogado de defesa, o

juiz, '9s m,1iores e os ,níenore", ,os
ricos e os pobre:. P-rotesta-se!

.P' eu pergunto: que busca �,o
homem modérno na' sua caminha­

e')prmoni:1: 'êle a quer já pronta,
CCiill0' um terno de roupa fçita".

Ouondo "procura a religiã9,
sente que todos' os deúses mqr- J

rerain:, Budâ,0 'Baal, ,Cristo. O ho­
mem as�a:sinou os 'seus deúse'. 'E

p'dr . i�so, sente mais, mêdo. E

prote,sta por, não se sentir seguro.

(: Mas o ,�omem 'não ten; tem­

po '9ara aCr�ar que, ,nos te�P?s
modernos, pereleu suo, concIJçao
humana' e tnnsformou-se em coi­
s,a. E como coi,sa age, e como coi�
sa deseja,': e como 'coisa comanda
e ,é comândado. j O homem fugiu
de si mesmo. Corria diz Hesoe:
'�Hoje, sei muito bem que nada
{la viCIo, repugl11 'tanto ao homem
d� . que seguir peta caniinho que
ü 'conduz a si mesmo". O proces­
�o de' libertação de, Demian.

"
.

.

Os gregos chamavam ele
Ataraxia ao estado de fekidade
e de serenidade ment11. e conse­

guiam che>:,ar a êste e'tado pela
'p'rática fi,osófica, pelo ex:crcício
do' virtude, pela eli:ciplina i.nter­
da élé protesto? E eu respondo;,
simplesmente a, morte de) grande
'módo qUCl traz dentro ele sí, O

,mêdo iT1c?nti�o" que se tranJ­ferma em onguctla, e .o faz -príD­
tcstar ,por algo qlle êle mesmo n'\1o
sabe o ,q�le é. ,

. "O homem moderno é 5'bli­
tário, tem mêelo e peql1ena " ca­

pacidade para omar", com6 diz
,J;:rio.." Eram. ,Mas êle é solitário

porqu� tem mêdo. Não ama por­
que, também, tem mêdo. E, mes­

mo protestando, revela o seu

grande e incontido mêdo.
E' o mêdo QO pai, elo filhó,

do aluno, do professor, . do réu,
da 'vít;ma, elo governante,' do go­
vúnacl,o, do mtiliante, da autori-,
dade. O' mêdo de Deu�, do Exér­

cito, da guerra prórirna, cio cân­
cer fllturo� das coronárias 'insu­
'ficientes, d'1 morte cada vez mais
próximo, elo tran plante, das sê-I
cas, d1s enchentes, elo avião. Tôc,
da� a's atIvidades e esperanças
mergulhadas no mêdo! O mêelo
de permanecer e o rriêdo de re­

forniuhr. "S;mplesmente o mêc1o.

Quando o homem c8nsegue
cl,:,rrotar a consciência autoritária,
cast: ada, me�mo ass:m a cons­

élenciÇl subjeivada, ,no dizer dos

psicólogos, não encóntra. a felici-
'dlde desejada, no cami,tlhar, ela

exig�ncia, pois nãQ' acorda pára
o fato- de que a felicidade, vem

do-encontro com sua' própria pes-
sua, através da consciência hu-

'

manistic1.

seus programos de produção: a UNIVERSAL, a CO­
LUMBIA e a, REPUBLIC esta ultima hoje extinta.

No momento solicitando à memoria ela nos traz

alguns seriados "inesqúeciveis motivos permanentes pa-
ro gratíssimas recordações., ,

Os melhores da Universal em nos-a eoeca foram
os ele' FLASH GORDGN e BUCK ROGEliS quatro aO
toel� tendo, no protagonista Buster ,Crabe, ficção que
antecipava -:- as viagens pelo e�pqço sidercl.vhoje pta-,
ricamente uma realidade; a Republic, hoje extinta, sem­

pre teve Uma 'inclinação_' epeciaí pelos seriados,. 'pois,
urno produtora de filmes modestos, e o filme ' sede,
produção de baixo. orçamento funcionava geralmente
bem na 'bilheteria.. O FALCÃO DA FLORESTA, ,OS
DEMONTOS' DO r:TRCULÓ VERMELHO, DICK
TRACY, ;\ ADAGA DR SALOMÃO, O DRAGA0
NEGRO O IViÚ.JISTERIOSO DR. SATÃ, CAPITÃO
,AMERICA O GUARQA

�/ VINGADOR, A LEGIÃO
no ZORRO. OS TAMBORES DE' FU MANCHU, o

, TERROR DOS ESPIÕES, CAPn�ÃO MA'RVEL; en-

tre outros. .r

Por outro lado a Columbio, competia fortemente

cóm a' Re,J111,bl ic, e S�L1S seriado, não forma menos, po­

�ulares 'e famsos; A INVASÃO DOS P:E1:ES-V13R­
MELHAS. MANDRAKE" MAGICO; , A; ,S0�BRA
DO TERn,OR, O ARQUEIRo' VERDEi'O'c'PALCAO
MASCARADO. LUTAS SEM, TRqGUAS; Â'CAVEI­
RA. A OARRA DE ,FERRo', ARANHA NEGRÃ,' A
VOLTA DO ARANHA NI;'GRA, O FANSTASMA,
)TERRY E OS PIRATAS, o!ém' de outras.

.
.

Os diretores, màrqvam também seus nome,s, de

form;"módest'a. através dos sedados: FqRD' BEE}3E,
RAY TAYLOR.' JAMES, W. HORN, \YJl:LJAM
WYTHNEY JÚHN ENGLISH, enqll'inlo qt�� os ata-

o amor. no filme seriado, era coisa que oã'o estava inte- ,,', ..

bl' t' RAY CO'R.

res também tinham seu pu
'

ICO cer o:" "

•
'

rcssan�h lindo e, raramente o mocinho eon-egui1 beijar ,RIGAN, de TM�-I,iRIO SUMARINO, VICTO� JORY,
a mccmhd no' fina': lembram,o-nos de/a'ien"s dois "c-

WARREN HULL·. HER.MAN BRTX (Bruce ,Bennet),riados onde o momento romontico, de f�l:ma anressada, 'CHARLES: QUTQLEY, RALPH BYRO,' RbD C.À;ME-,chegou (! ocnrrer no final: FLASH C;ORDON (Buster e
'

MOND RO
Jean Ro�rers) e O FALCÃO MASCARADO (Robert

,. RON, ROBERT WJLCOX, KANE RICH
"

,

.. ,', '

'-

Paige e Lama Gny), o orimeiro da Universidade e o
BERT ·LTVINGSTONE, REED HADLEY, ROBER:r

segundo da Colulllbia.
-

KELLARD, .� HENRY· BRANDON" TOM TYL�R,
,,' BI,I,L' 'ELLIOT, ROBERT PATGE,' JAM�S, C_RA.',IG,O filmc em sei'ie 'a_�)resentou um ti_Do'cle cinema '

, LC O'DO'DON DOUGLAS, Gilbert Roland em Q FA· A"
que nunC<1 se rreOCUl1011 com grande:; c8nteudos' ,(1-

oventur:v era o -objetivo, o rot�iro' Droctir3nc!'0 d�;' fi DÉSERTO.'
.

narrativ1 o maximo de movimentaçãõ possível tudo VJ- São memorias de uma epoca de, elespteQcupàç�b,
sohdo que o produto fi'nal, 'u'õ�rficTal �

e si�oles" no momeritos que não voltarão, mas que estão sempre',pre-
conteudo e, via ele regra, corretõ na. forma, �esultasse sentes. ',: "" ,!;:.

.

,apenas em entretenimento PUi-o e' s.im'ples" o que co_mu- Co�siderando-se a focil �ceitacão ainda" exísten-
memente ocorria, constituindo o gênero o delicia' das, te, n'os dias atuàis, pelo ti!')o :"de ,ci:ne"mi;1 cha�nac!9.· q'C'1-
plateias infantis, juvenis e tambéht" do e�n�ctador adul:- dêniico ou cinema sem preocupáções. de gr�{ldes!

'

rán­
to que não tivesse um cQmportamento ditáélo pelo esno- , teudo.s, .

fOmos de Opinião que o seriado, ", poderá 'yoItaí,
_

bismo ou que conseguisse enxerGar aue, o paladar pro- de repente, o quGlquer- rnomento, Dois, coisa, ,muito, pipr
prib e e-oecial do seriado eram' devidos exatamente" _ à' 'vem,

-

acontecendo ,sisteinaticaméllte, nos' dids: atúais,
suo inge�llJid'lde, simnlicidade � esnirito clesnibido, com- o rotulo ,ele' cinema modern,o.

' ,

llm certo 'quê de dificil explicação erri palavras pa'ra. -, Não há duvid�, n�nhliina' 'qUe, se, voltar" será re,

aqueles que, apressadamente, jlJlgovam o gênero somen�
'-' cebido- de bracos abertos, por 'uma legião, de éntusias-

te para criança, sem duvielo. uma forma de preconceitó� tàs,; naturalmel;te: virá c�m- as n.ovas c�nqúista<;, d'Q ci-

contra o cinenn, negativo como toelo p\econceito. 'ne:m� átu<;Jl; como seja' a côr pard o filmé ,de f' �b�ixo
Ao tempo em, que, tomam"'s contacto,' co mfilmC' sé· orçamento,'a tela larga, e fado a tecnologia dU atualida-

riado, apenas trê3 companhias _tinham o produto : '�lJ�.�
,

de mundial.
a
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,

, .seres ulnanos
nente co.nheceram ;

s no tempo e na
todns os pano.ra.

erfil de m,tlher·me,
nina pro;jetad nas sümbras, 'o

mesmo. ar de aflição e de deseÍl.
'2ontw, a m sma voz espírita ten.
Lll.J1do limit . o ,tédio, deter a '.;clo.

,

são da ang' stia cümo se o. deses.
llêro tiveJSse limites, eo.nhécesse
fronteiras/: '

E

um�mistério. inquietante sur,

giu, nas madrugadas sém manhãs
envolto em süns alucinantes: !lO;

amort Elil':!1a o rapaz transfor.
- mnu· na son)bra fug'j_dia tle mil

.,';0

J
",,]"',o,do.

;
( E, assim, prctesta!
"e, an2ustia-se, de:troi-ce e ten,ta
destruir os dem,ais, E cada vez
mais foge de si mesmo, dos seus

semelha:ntes 'pelo siolamento.
O isolamento, :entretonto,

não lhe traz a -p1Z iÍlterior. "Mal
a lei do univer:o dito que a' paz
e harmcnia só se atingem

: 'a luta interior", diz Miller. "O
,I homem comum não quell-pagar
o preço pOI� essa' espécie cle paZ
na.' ,A' mesma paz i,nterior elos
que pOso uem a consciência 1m­

nllnística, pre,gada por tôdas as

religiões.
O homem moderno, porém,

,: 'não tem 'tempo para a busca
felicidade através ele tais proces­
sos. Ele é mais pxático! Desco­

/briu que a felicidade interior não
,é um e:taelo, mas simplesmente
um p:JIJ a: A pílula p'J.ra o 'sono,'
a pilula paro a dor, a pílula para
a tristeza, a pílula par:l limitar os

iilhos! A s2lvação inte�ral pela
pílula! (

o' m:clo,\ o, incontido mêelo,
de ficar acordado, o mêdo
dor, o mêdo ela tristeza, A .neces­

sid':de cie sentir-se Qutro, nãb de

sr encontrar, mas ele se transfor­
mar. e esquecer-se do grande
mêdo. O eleesjo.de ter alucinaçõeê,

E tamos perecendo afogados
no mêuo! Mas, mesmo assim, a

esperança aind ct se encontra em

Brecht no poema
nascer":

"Vós, que vireis na crista ela
em que nos afogam03,.
pensai
quanelo fa:areles em nos'3 fraqueza
também no tempo sombrio
a. qLl� escapastes". /

,

Festival da -canção, .Teatro' & barulho
, Mauro. J. Àmorim

O VALE CANTA EM BloUMENA1J

Dünato. Ramüs, meu caro Visiü.
nario.:
Esta co.luna hüje sente-se feliz.
Feliz em püd!!r variar, deixando

de la'do. a tônica do. ,"berreiro." eo.\1·

trá' a bagunça geueralizada que vai
rlOr esta po.bre Destêrro.. '

Bonito o. seu 1.0 Festival da Can-

ção do. Vale do. Itajaí! \

Confesso. agüra, que; sõmente
dois levaram-me a, aeeitar o seu

co.nvite, para partieipar da co.mis­

são. julgadüra: a certeza da sua

capacidade de trabalho., tantas vê
zes em Flo.rianópolis, inclusive

quando. díl eseolha' da canção o.fi­
cial �a cidade e a crença inabalável
no. �eu idealismo. ,de visio.náriü in·

cQrrig'ível.
Não. fo.sse êsses düis po.nto.s, i fio

importantes, o. seu verde vale' do

Itajaí jamais estaria, I certamente,
cantando ua FAM()SC, no. sábadl)

, passado.
Rec,ebam o.s cumprimentüs, igual­

mente, Brusque, a grande vencedo·

ra; Ita.,jaí, cüm sua "Esperança, Es·
perança"; Blumertau, eom "Vidra·

ça" ,e "Revolução" e a excelenj'e

comissão julgado.ra � gente de

pêso e capllcidade indiscutíveis, a,

pontando - eom muita justiça -

os 'melhOl'cs..
E ag'ora, que voei- ,já prüvou o

. o seu valor; agora, que ninguém
niais teme, que vo.cê fuja com' as

verbas, parta, para outros certames.
Contando. sempre eom o nosso

apôio, claro!

"COMEDIANTBS" NA 'qüADE

Depois da tragédia "nelsonl'odri,
g'uena" 'de ','Tôda Nudez Será Cas1V

g'ada", vültam :"Os Comediantes",
eüm "Pato. Türto" ou "Mistérios do

Sexo.", de Coelho. Netto., cuja aeão
, I \'�

se d�senrülá em 1917, baseada num

fato. verídico em Bel?, Hüyizonte.
A peça, sueesso abso.luto de bi­

lheteria e critiea, em PÔl'to. Ale­

gre, durante lo.ng'a temporada,
vem sob o. patrnGínio do; Departa­
mento. de Cultura da Ún\iversidatle

,

,

e eo.nta, entre o.utros, Güm a pa-

ticipl}ção. de Aparecida �utra (que
um dia �aiu daqui disPI)sta a ven-.....

ceI' üu rebentar. Fetizmehte venceu)
e a ex-quase·f1orianopl)li�ána lor·
gia Callage.

,

A direção. é de Olavo

que, felizmente,
tigo grupo.

I,

•••••••• '.0 .

SINF�j\HA DAS BUZINAS, ,NO 'fAC

.Luiz Alves da ,Silva, o nÔvü e di,
nilmico dire�or -.do Teatro.. Álvaro

d("Carvalho, reso.lveu' o pro.ble\}l"
.

da sujeira, o da i1urninação e já
hab, ineltlp.iv�, do 'sistema de vCiI'

tilacjii.o.
,Sente-se imllot'ellte, entl'etanto,
para reso.lver o maior de tpdüs:' o

terrível barulho. pro.duzido po.r bu'

zinas, müto.res, conversas de,' filas,
So.us de ar eomprimido.� e ruidoS

, diversos, ocasiürados

pelO};'
J}�'i\�ns

,

'de ônibus EXATAMENTE\. AO LA'
DO DO NOSSO UNICO T "ATRO.
Como o. problema não é '(i do nó

vo. dil·eto.r" mas de' tüdo� quantoS
frequentam aquela casa �e espetá,

, /

eulos, abrimüs - mais ",üna vez .;

a bôea e berramos; _,;' SOCORRO,
SENHOR PREFEIT())'E SENHO'
RES VEREADORE�Ú!! TENHÃl\I
PIEDADE E RESPEtTEM OS NOS- �
SOS RAROS MOM�NTOS DE AIV
TE E CULTURA! NOS .TA TEMOS
TAO POUCO!,! \
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Duranf� três meses seguidos os estudantes d� Iodo'o país le­
,

varam às ruas o seu pretesíe. Enquanto agõslo - ,o mês' das
crises - não vem, os esíudaníes se reúnem Iodos os' dias,
tratando d'O Congresso da UNE. A calma parece ler voltado
as cidades e aíé o 'fim do mês as autoridades' da educação e

segurança podem dormir deseansadas porque os guerreiros
repousam e

o protesto está de férias

Os estudantes estão em paz, O seu

protesto 'foi recolhido e as ruas ganha­
'rarn a tranquilidade e a monotonia que
as passeatas lhes haviam roubado. Em'
todo o país as passeatas foram proibi�as
e os .estudontes arrefeceram o Ímpeto e.

a f'lama com que dirigiram as manifesta­
ções por quase três meses seguidos.

Também, em Santa Catarina os estu-'
dantes se aquietorárn, depois dos meses

de, protesto 'que sucederam à primeira e

grande manifestação pública, -tie revolta
t contra o assa'ssinato' do jovem Edson
Luiz de Lima Souto, pela polícia cario­
ca. Então, as tensões que pairavam no

meio universitário catarinense entraram

em processo de efervescência, evidencian­
do que, cedo ou tarde, um novo fato iria

,"'servir de valvulo de escape para a in­

quietação ;ein�nte. Essa -'op-ortunidade
chegou pouco depois.

Estava marcado para o dia 19 de
maio o trote geral do; calouros da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina. O�
líderes tinham programado uma passeata
pelas ruas centrais da Cidade, durante a

qual os' estudantes registrariam seus pro­
testos contra a politica de retenção de

verbos do Ministério da Educação e -

corno fato local -- contra os contratos
firmados entre o Reitor Ferreira Lima e

a firma, "Daux", proprietária das Casas
de Estudantes, alojamentos onde habita­
vam os universitários vindos do, interior.

'v,

Ao fim do trote zerol dos calouros,
os universitários dirigi�'am-ce, à "residên­
cia do Reitor, a fim de pedir-lhe a resci­
são dos contratos considerados prejudi­
ciais à Universidade. Nas imediatações
da casa do Reitor, a polícia os impediu
.de prosseguir, sem maiores incidentes,
Funcionários da Reitoria acompanharam
uma Comissão de estudantes até a frente
da residência do professor Ferreira Li­

ma, tentando a .possibilidade de conse­

guir uma audiência, O Reitor respondeu
que receberia OSé estudantes a qualquer
hora, durante o seu expediente na Rei­
toria, mas ,reservava para si o direito de

repousar no domingo. Os estudantes dis­

persaram-se, mas voltaram depois à car­

za. Iniciaram uma campanha de esclare­
cimento da opinião pública sôbre os

dois pontos fundamerítais do seu movi­
mente. A falta de recursos da Universi­
dade e os contratos de locação. Assim,
já no dia 22 de maio o DlI�etório Acadê­
mico da Faculdade de Medicina lançava
uma nota oficial, advertindo as autorida­
des educacionais para precariedade dos
recursos para, funcionamento da Escola,
que não tinha mais suas verbas liberadas.
Alto-f-ilantes nas rua, centrais funciona­
vDm durante 12 horas' por .dia. O DCE,
por seu turno, mobilizava suas fôrças
IIunto a todos os Diretorias Acadêmieos,
procurando demonstrar' a inconveniência
dos contratos e as ameaças de algumas'
unidades da UFSC, por falta de recursos,

•

paralizarem seus, trabalhos
'

,

Depois de uma reunião que contou

com o comparecimento maciço dos uni­

versitários, congregando estudantes que
nem durante os anos mais arrebatados da

antiga UCE conseguiam lotar as depen-'
clências do Diretório Central, foi defla­

gradá a greve geral na Universidade Fe­

deral de Santa Catarina; tendo como

causas as duas razões que [á vinham
alimentando a luta estudantil. Os estu­

dantes 'Só prometiam voltar às aulas de­

pois que tôssern atendidas as suas reivin­
dicações.

Dia seguinte, pela manhã, às 10 ho­

ras, o Reitor' Ferreira Lima e oito Rei­
tore ele Universidades Brasileiras que

, . ,

cqui' partlcipovam ,'de um curso de pes�
soal administrativo

.

compareceriam ao

ata .de inauguração do Institutb de Antro-
pologia? no Conjunto Llniversitár io. O.

. -Oovemador do Estado e ós autoridades
, militares' 'também 'compàréceriam,- ao. ato
Cedo,'

.

já 'os' estudantes chegavam ao lo­

cal .ncra realizar .urna passeata. As 1,0'
horas, enquanto \ os oradores se faziam·

ouvir na-. solenidade, os líderes univérsi�,
tários discursavam \

lá fora. A saída as

autóridades �ram vaiadas pelos estudantes
em fila.
No ·,dia/l10· de-maio, JUJJliaJC;pass'{�Otà,.to�,

estudantes de. tôdas as Faculdades, em

grandes número, desfilava, pelas 'ruas da

Ci'adde portanto cartazes contra o Govêr­
.no Fed�ral o Min. da Educação e a Rei­

toria da UFSC. O Govêrno do Estado
autorizdr:i- a manítestação . que transcm­
reu oacifiCá'mente, terminando nas esca­

.íarias .da Catedral, onde discursos infla­

mados se fizeram ouvir. A greve se pro·
lonzava. por vários dias,' durante os quais
,)5 �studãl1tes �e revesavam nos microfo
nes dos alto-f'ãlantes. Na Praça Pereira

Oliveira uma barraca foi montada para
abrigar Os universitários encarregados de

manter em atividade os protestos de rua.

O DCE €m assembléia permanente, rea­

lizava r'euu�f'õs sucessivas" examinando
os ·aconteGimentos. ""'�

Somente depois que o Reitor Fer­

(eira Lima esteve em audiência com ,o

:Presidente da República - na qualida-'
de de Presidente do Cqnselho de Reito­

res das Universidades Brasílelras - tra­

tando da liberação das verba. referentes
ao primeiro" trimestre de 19,68. a greve
foi dada por encerrada. Enquanto -isto,
unia Com-issão composta pelos Diretores
das Faculdad.e·s, pelo presidente. do' DCE
e por um representante. dos moradores
das C'1SQS de Estudantes examinava os

contratos de Iocação. A greve durara 12

dias; durcnte os quais as Faculdades per-
'

maneceram vazias

Durante o neríodo de' férias, as 'li­

derancas estudantis tem se' reunido dià­

riame�te, rre séde ldo PCE, tratando d'i

reoroanizacão do movimento estudantil
de Santa Cqtarina e do próximo Con-

. vresso da' UNE. Segundo�õ presidente do

DCE. Heitor Bittencourt Filho, neste

mês serão' visitadas as Faculdades par­
ticulares <ia interior e as que compõem a

I Inivervidade para 0_ Desenvolvimento do'

Er todo. UDESC - pára unificarem os

esforços e a ação. E' pensamento dos lí­

'deres fazer ressurgir "a extinta União Ca­

tarinense dos 'Estudantes UCE -

desfeita a partir de 1964.

No DCE também se .reúnem os

membros do') diversos gqlp"OS de �stu�
dantes destinados a exorninar- a Reforma

Universitária e os, pT(iblemas educacio­

nais. Para o presidente do DCE, a deci­

são do Conselho Universitário, rescindin­
do os contratos firmados. pelo Reitor.
com os proprietários dos' alojamentos re- I

presentou ,"a prirneiro vitória dos· estu­

dantes, mas as lutas pelas nossas rei-

vindicacôes continuará".
'

-

T6da a segurança pública durante

as manifestações estudantis ficou a

cargo da Secretaria de Segurança. sem f

Ique� as unidades militares sediadas na

lcapital interviessem. O clero não parti­
�ipou dos movimentos e, manteve a tra­

dição de equidistância que tem caracte­

rí1ndo a. 'Sua posição nessas ocasiões, Os

estudantes, por seu turno, não procura­
ram' o seu apoio, nem êste lhes foi ofe­
recidb .

. -,

.'
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el o
Sérgio

, Cosia
'Ramos"'.

voltaste mais impudente do que

nunca;' velho vento! AlI, bem te vi

vento-sul, quando cheio de luxÚ't;Ífl
levantaste a barra da, saia da mu­

lata que, arrastava as sandálias 1)(> ,

lo chão.
Rem te vi, vento mau,' qmll�do eLO

'

guesses também as saias ela Filha

de Maria que,ia rezar, na Catedral,
E' .não adianta, agora uivares nas

,

janelas . arrependido, nem ciciares
preces hipóoritas : nos! vitrais dos

texitpl�s:
' ,

\

Nem adianta. vires na ealaQ.il: d,1
noite, bater a minha porta', por.'

que c� lI;lo re eompr�ei1tlo' nem te

lle;·.dôo. Bandalho é o que tu' és.
,

. Se'; HermÍ'megitda,' a jambek
gostou

.

de teu afago e ",do' vestido

F.rancisco,
':�'�mn1tS

I "

, i ;':'_'Há i\l�'o .. '. no HeiÍlo ,dá ,m­
namluca"'...:. O Metropol, segundo
\1Qtà ofidal que pUlJliéou, 11ão',v.irá
donlingo- (hoje')" ,disl}ufar a ��rtí­
da com 0, Av;_�í, i�elo lirimeil'o t!!1,"'
no da' parte final \ do eainl1eona�0
do Estado.

'

l rádió Anlta Garibl}ldi, divul­

gou, no decorrer desta semana,

noia' 'o'ficial do cÍube, ·assinada

pelo sr. José Francione '(Dite)' Frei·
tas, patrono dó 'l\'Iei�oilOl, qt,_le' ex.
l1elÍdia! as rl!:zões da recu�a ,em

dis,putar á fase 'final �jJ çst;id,,!d!
do ,/clube dos mineiros:

, Posteriohnentc, a' IÍlesma '110ta
oficial: ,agora' já hupnissa',' assina
1Í!i pelo' dr. Évcraldo,' Sabattinj,
pJ'es�dellte üll' agremillcão, dá ciên·

cia' ao' público dá decisão. da dire·

toria, ,confirmanrlo ,a ausênciá do

c:llnpeáo estadm1] ao final do prc­
licnte G3Ulpeonato.
ii;,:.tr� ,j,!'S, razões divu)lnldas na

ÜoÜi. ,cm, apreço; diz' o cl�ll!c' ,eiichi·
menBC, que' não admite' o pros­
seguim�n�o ,do Caml)pO'nato� com a

ált{ll'ação il1"ocedida ,na última Ás.
semhléia Geral da Federa,ção, qu�
�dmiÍiu o ingresso de mais' quatro
equl:pcs em iÚslluta d.o títl�19.
: 'Pui 5CU tUrl1O', ',à J)l�esil1ê!!d\l d'.!.
i"ed�raç�o;' ainda 111i�' recebeti, 4�\
direção metro)loHtana;, oficialmelÍ.
!.
'" ,

"

te ,qualquer manifestação da l)ro·
'l'ala(1a:

,

recusa' do clube ,PtjIo Illf·
l'()S ,até, o, momeúto. ep1' que C;j�OU

cSí:,�pvend<) estas 110tas.
,

Segumló' '�e sabe,'" 'ó ralltah:.';.
'

'Li.ÍuJ:O 5ul1l'i!1i�' fui e!1ea.n'�gi.!úv., (h�

,

!cnl' ��l �lr�,'lidente Ormi :l\'1t:1o, Pf>
lo' sr. Dite rreitas� a impressa, no-
in'

•

1 '" 'I'
- , .

'

.� i'tl,t/ni", rqfi8; êi" ,,�dl� 'ce'l'tliihn,

n�p coiislHúi docnitietlto' hábil jmo
'ra 'que },lOS5L1 ti Fedcraç�n aceitar

os argUl'UClltos do U'Ie�l"OPQl.

I

!

enIo
, "

I

\

1 I .. ',"
, ..

aberto em roda C0l110 uma' :r:ósá ma: 'Ingênua, Corália buscou la- exatidão de Bíg Ben. Até os uru­

em flor, tremula�do 'ao teu ,',S::1> yat' a �lnÍa da sujeira involuntá- bus ,e as aves daninhas que flanam
bor, Corália, a congrega!J.a;' 'v1!J: rià, Ienir. a ferida .com o remédi!) pelos ares sem direção porque es­

nascer em sua alma sem mácpJa da peni�ên�ia. Q"'a�t'as Ave·Marias, tás a lhes estorvar o rumo. Se -cu

uma mancha negra c profunda, velho vento: Como 'Corália é uma fôsse urubu te' acusaria como um

"Imaginem, ter o tabernáculo' "das i�ó�ente':_: e nisso tens So'l:tÇ: ô', l�ediol1do Jibertiehj.a,' assim: "Cn­
vestes profanado pelo eóÜo vâ�tla. s�crip��ta - as suas "candantes 'mo ousas cassar-me e a meus co­

lo!". .Ccrália corou. As pernas" preces reverteru.para ti que 'és um legas, o nos!;? direito mais sacro e
brancas... como enormes velas,' das pe�atlor, 'inv!,lter�do e' sofr�s nos inàlienável que é ',o da livre loco.
de promessas, brotaratit ,d� rruen';' �nfe�no�, c' ��s 'C'�'lilfi,n� por onde moção,' da faculdade volitiva dê ir
te', na manhã de sol. Desesperada a'ridas.""

,

e vír Iivremente?". Falaria assim
foi á luta da santa'mulher.no"'az:i- ,"iÉ�,um"rrll.ll_amadQ, um pária, ou ,'tioÍti'to e+te ltfvaria às barras dpsfama de apascentar as veste��' Dóis "nãj)°' te, apercebeste disto, ainda?" tribunais, velho vente! ,/
braços: só não davam, ciei,· dcdri�" Ningqé'm: go�t� de Ü. A merüna' Como vês, ninguém- te quer, nino
não bastavam. "AlI, Deus,. dei-mo de ,qlÍl'ii-�",iá porque não a deseja guêm te ama,

braços, dei-me dedos, c�(Jê-' ln,ão�" niàis, Je"anta4a, o'velho fraco que Sorris? Pois qll verdade' te digo:
para impedir a �re"olta d�s cà.bç� t�ine:; I�v�nt�r, �ôo CO�1H) um 110- Herrnenegilda, a mulata, gosta de
los?" -, •• "" v<J>,.téa�o;' ,a velha (layadeira (!U:!� ti- porque é uma nêga maíuça,
Obrigaste-a, velho vçnto;, a" �e;:'" não' ii(!dé deixar a roupa no' varal, Vai, fogc. com ela" velho c imo

zar muito mais, do que el� cost!l; ?";ie�\óg�o. d� C�te�ral que perde a pudente vento!
,/

I'._,

reu
ela dC!�o, aJ1l�d?, que só. os �an!no� �>U.

vidos captaram; lançou"se ao negro

c;')Qfago.·
"".

� j;l nã,o mais areia e pedra e

con�4a vinh�m à ::;uperfícic. Mas o

ruícj.ó da cavadeira roendo, per·
durava. E a 6p.manidade- indagava,
indag�va; ílldal>!lvlh indagava. � in·

dagavá. Quç:m? Que? AOlldç? Quàn.
4Q? �? Si�? Nã.o?
E nlng"ém ntais soube um tiqui.

\" ,,"', "

,

nho, sôbre o. :pr� �apoleão Lúcio O,,
liveira de Cªstro e Silva. Só' eu. Só
cu porqqc �gorá sou Deus c dêle­

façQ !l q�e qQ'iser. ,

Um êrfo qe cálculo levou o Dr:

Náp�leão':"l-üiio ÓUveíra' 'de Castro'
é SÚva ',hã'; ao JaPão, mas a es'tFa·'
'nh�s pla_gàsj; q'nAe urit,povo::-ditoslfe "'

u. ,�'�t� ",.,.'"". \J:-�" t''i� ;�!�.�. '.li:_;:( 'f:'I. t' 1,:I_:.,_�
ti'rôspero' ,iHa� cl'fi" híh"m-Oll1á"" '�M�1 �"'''"'

seu,s go'\'er\lantCl�; uma coroada fa·

mília que m,qitp amava os seus

súditos. � o nosso herói casou ,com

� lin'da 'pripcesa. E frji grande a fe·

licidade. E a prole maior ainda.
E o c;ãl;)zinh,o 'Marquês d,e mar·

quês gaub,ou o título.

{'

�'�; �,�,; '�' .�ft
.

r�', . "'
_

� �I
De qualquer ·forma, 9' 'cín1uic'o.

.

Mas,' Ilà,. êóntm-badu' vivência 'dn dQs, como reahhente, agora, oem·

l1ato, sêgumJo, afirilla o pt�;,idefi'fÍl'- "fú"tébôl 'bl:asiI�iro - e o nosso não re,ria, com a anulação do Jogo
Qsni MeIO, terá, o seu' itlíclo" 'iui está: fora: _:_' vê:se, sempre cousas Prospera e PatOleiras, pelo Supe·
ta.rde de hoje, (ll�er", c'ol1i � Itlct�'o. ' ,�bn1e.IÍllhltes c �s' vezes l11uito mais dor 'rribunut de Justiça' De'sporti.,

" "

,grà�:es, ��m haver remédio para ova. l'
'�)';ta:dg,' de cousas que se c�ja: Existe, tanlbém, um lJiocesso de

" NÓ J�araná, quando o Clube Atlé· jôgo anuladQ Ue A-vaí X,Marcilio,
ifco 'Pal1anaense, estava na "dego" q\ie ,não per,mitiria o início do cam·

ja'; ,pa,ta, l'ebaixamento de catego·' pepnato; porque, ná chave do Ayai
ria, 'foi dado tim "jeitinho" e o e" 'Marcílio, ainda nãg' se conhecia

A�léfÍeo éol1tililua' disput�ndo na o quart'o clube classificado) que\ '

eátegol'ia principal. pOdêria ser Hercílio Luz, .Marcíli()
.. ".�,O :

Rio .Çlra,�de do Sul, queime, oU: Avaí.
, pareee :0' estado mais organiza(lo Por ta,is r'�zões, foi que a Asse:11·

lio ,futebol brasileiro, as cousas IH)-
.. bléià da":'F�d��ação resolveu con· ,

cói;�éfíté 'an�' também sofreram, aI: ',�or.nar o êstã.!io de cousas, permi·
,terações 'enormes, dando margem',� tindo' a, entr;J.dá de mais q'úatt'o',

'f ")que'. diretores, de clubes que fica' equipes, justamente aquelas que tie I
,

'rà�í :�orain dó �ampeonato, vie:;· encontravàm envolvidas no litígio
�ell1' pata a,' itnprçl1s\t ,dizer cobra, l judicial.
c 'lagartos da' Federação Rio Gran.'

• <
dens�, �e:-';"lItebõl., Destarte, só mesmo pelo pro·

T;ll argumento, não parece nlJli. No, #os::;o 'estado, a alteraçã'o on '1;Jlema das excursões programadas
to aceitável, 11OrquI) u sr. Di�e 'P.r.&i. Cfe(�ad;á;' ·não cria. termo novo no

..

(�O M:ctrOIJol, é que se 1l0�le admi·

tàti, em. recente reunião! uã: I<'�de- �onl1Jor'tàq:te11to "da, nossa: ASti�m. 'tir a desisii�neia� propalada, da

. nlção" onde se c,og-itou' d� bUrillâ bléjà'-!,la 'Í"edcração.: equipe de Criciúma.
de mais 4 cqijipes, disse;� �ncfu�iv .. ,

, I,: !OHmpico" � ,'Atiético ,Operário, .Não se poderá,' por ·outro lado,
que' aclIava até ponderável qlÍ�: se 'p�r,,',déter�inação da Assemblt-ia como llretelldem muitos, lancar-se
efetuasse o final do cam'pêoll�to ,Ger�l;

.

participaram de um final .�ulpa no llresidentc Osni l\-1el�, que
com equipes de cada chave; '06" 'de "cànlpé,óuato, quándo tinham s:, ' nada teve a ver CO�l as cousas, �i·
mero maior,; é evidente, dps' que 'do' ,êUmina:dos na fase de 'classi ;'j.' mitand.q·se" sOl�lc,ríte, a conVocar a

,

agora. c�tão I!;!. li:;ía' parã: as i'il1�i:>, éaçãõ, 'Úndo o, O.limp.ieo, com nl.(c. A�ticmbléi'a Geral que' llle foi re·

, Óra, Em' t,at' ',opol'tunN!1de,: êõj11 '''�ito§ ',i,ildis�utiYCis,< IA sagn!ro�� querida.
16 llartícilJallies,

'

o, té:rniiit�', ; 40 cámi\eão '�stâdu,al naquele ano. Não, espere, também,' o lUetrollol,
ciniipeonato _seria muito ,n{ais �l��.

.

': :Naqu��� 'oportunidade, "não, h�l. que· o Í'itteb<li catárinense' suc!1m·
g'ado do, que Q que agora Se vai '.:via problema de :ordem alguma, pa· oirá, se não ,contar com a sua

inici�r: ,e não' llemiÚia�' d�startª, �� :q�e" d mimileol�ato fôsse inicia· )Jarticipaçã'o. Lembrem!se, os dít'l'"
que o MetrOllGI lJl·o�edesse. t\as c'�- 'd,o com, a par,tiCipação dos clubes toi'es do gi'�ude clube catarinemit',
C1JrSÕeS 11 que alude na 'úot�, ofi·' 'ela�sifiuados e. ã Ass�mbléia, assim que o nosso "soccer" já �xistia nmi·
ciaI. " 'mesmo, abl"iu mais duas vagas. , tO' antes de se contar, nas suas fi-
Em tudo issn, é ycnlatlc" C!)l!C�C:il' :, rjl,a 8�t!ia,ç,�o àtuàI" as cUÍBas de· lcints, co!n a agremil.!çã:n ,1;\ "CJ­

temente, uãn §c pode' tirar tQtal., cori:erJm�' de, modo 'diYcl'§o, pO"· llital -do ca-rvão".
likbtü a Ía:ziío !lo l\'ldml}�I, e11i se' quo", fi �"��I'i1iwt)ilal(J estava, par'ali." Futel?ol fOi ,sempre ,assim, clIdo
ai.tepoT à f-11trada' de i,�aís e{h�J.- :lado. p�t 1notivml de peTldência ele §utpl'êsas e confusÕes e sem:(lre
pc::'> cum allertl�ão fhgra'lw' (lo ',j'I(!tcial chllortim (lHe lJodcria llll!· bcrá, ])unlUC lukiJul é u;s::;ini me::;-

l'C(;ulalllcuto tio campeonato; dar, a li�ta. dos, clubes ,(Jla:s:sifica· l'110 ...

Não é simules chamariz
Trata-se de enfoque-1968
blema-1917.

"Os Mistérios do Sexo" (Sjc!l
/ '

Celestina Sachet

Ato primeiro h917)

(A cena se desenrola entre Eufê­
mia - "môça" casadoira -, c Clemen­
tc - seu padrinho):

Eufémia: Que tenho? tédio, tudo
me aborrece e irrita,' Sinto que .uma fôr­

ça reage em minha alma impelindo-me
a sair de mim mesma.

Gem;nte: A sair de ti mesma? por
onde, para onde?

,

Eufêmie: Pera a vida! para a luta!
para a independência! para a liberdade!

,

Clemente: Deixa-te de maluquices,
menina. Não queiras contrariar a natu­

reza. Essas coisas não .são para o teu

sexo.

r Euíêm.a: Sexo sempre a palavra
ridícula.

Clemente; Pçlavra ridícula!?
Euíêm'c: Sim, padrinho. Que é se-

xo?
Clemente: (atarantado).
Sexo? Ora! que pergunta! Sei lá!

Sexo é um mi tério, Olha, menina, nes­

sas coisas o melhor é não bolir, estás QU­

vindo? Não, tenho estudos nem sou ho­
mem de andar por aí metendo o nariz
no, que não. entendo. Demais, a mais,
,são taatas as opiniões ... Sei lá!

/

("COEL,HO NETTO", O
Patinho Torto).

Ato· segundo (1?47)
,-

./ (\L\ cena' ocorre nó, Inteniato de Co-

légio,. Em Florianópolis.)
Eu: assinan de "Seleçõe3". O

Padre Prefeito, lendo. tudo aintes.

Um 'belo dia (belo?). meu exemplar
me é éniregue, Sem algumas páginas.

:Na ,pr}me,iça oport,unidade, visita à
Biblioteca' públka. Para ver o que' po­
deriam conter aquelas páginas. Aúsentes,
contra minha vontade. ;/

I

Era "Os mistérios da vid'l". Num

arfgo 'em 1inauagcm "tradici( ha1-famí-
" b,) .

lia-mineira" '(ocidental e cristã) um

"mister" qualquer cont,ava' '... cama, (do
quase nada); aparecem os ' bêbes.

"

i\,to terceiro (19�7)

Prol1eirà cella: �'O sexo é um ele­
mento cOrl:titutivo di: nossa éxistênda.
Tôda � formaç,ão q�e 'nãb leve ell,l conta
o 'õexo f desl!l�aÍIi'iáÍ1t,e - é 'rilutitadora'"
(Frei Efiseu Lopes,' dorriinic'ano, em bú­
mero especial

•

d'1vRe\iista '}�az e Terra,
'NúmFo 5, Todo sôbre Sex:o)':

,. -f. :'!

Segunda cena:' "A irrupção do pro­
blema sexo nas revistas 'brasileiros é� {e- I.

n€:l1,1eno recente. Até bem' p'bUCQ, o, ás­
sunto, cons�de'rado ,tabu, erà conveiüen­
temente omitido ou âis�ilnuladb. Qua�e
de repente, porém ... começaram a, apa­
recer a3 re�ortagens, artigos, e pesqui­
sas de ooinião nública acêrca, das rela­
cões íntimas do

_

cisa!, l!lSO de anti:con�

�epcionáis, c<ympoi'táinento sexual da-'�u-­
ventude. Aquilo que an,tes: era ilpen:as
sugerido pa�sóu a ser tratado pelo no­
me" (Sexo e erotismo em revistas brasi�­

leiras, Paz, e Terra, n�' 5 pág. 113).

Terceira cena H968): CristÍ1n VOll

Dick, de S�nta Maria, 'RGS'. escrevendo

para o revista ,Reàlidade" fi o 2�:' "Sr. Oi­
retor: Como líomossexual q\Ie sou, : h/á
muito temob vinha pensando sugeri-Io,p'l­
nenq condenàr, ,&ealidade' presta grande
ra teml de repôrtagem. Sem apoiar, -
esclarecimento '�ôbre nós, homos'Sexuâis";

QU31't:l cena (julho de 1968):
"Os comediont�s "da Cidade'�. de

,Pôrto A.le'gre� -apresentam no Teatro
Alvaro de Carvalho, "O Patinho Torto",
rebatizado "em "Os mistérios do Sexo".

Epílogo

"A presente revolta estudantil é, a')

I mesmo tempo, de caráter moral, políti­
co e sexual",

,

Estas idéias do filosofo Herbert
Marcuse, estão a indicar que o assunto
sexo, já invadiu a ,eaveta dos

'

-assuntos
"sérios". Que. devem ser analisados en';
têrmos mais "profundos. Devem sair do

"

campo d i informação-sensação dos gran­
des órgãos que se' comunicam com as

grandes massas, para voltarem à análise
séria. 'Honesta' e profunda. Que devem
sair dos pagines estético-pornográficás
de um Henry Miller, para entrarem' na

,

seara conscenciosa dos
-

experts.

E as vrandes editôras brasileir�s
'compreendendo o bem rnercadoique a�
esperavam, se lançaram na empreitada.

.

A Civilização Brasileira, acaba de
mandar às livrarias, o thceiro voíume
- de um total de 4 - de f ua "Enciclo­
pédia do Comportarnent Sexual", orgo-
.nizcda por: Albert Ellis c' Albert Abar­
'banel,

Num calhamaço de 650 pagines,
em ardem alfabética;" são' cientificamen­
te analisodos temas como: falicismo

'

e

simbolismo sexual, feminilidade, frigi,
dez,� iJalonteio e escolha do parceiro,
'her:mafroditismo, ,honio::sexualidade ("ho-

'-

! je 'a mais -discutida e possívelmente a '

'mais disseminada forma de desvio do
: comportamenJo sexual humano", página
: r 273), inseminaçãó artificial, a vidl se-

xual na Grã-Bretanha,.no Islão,' em

� Israel, ,a liberdade sexual ("o homem em
, ;cll]tura e em sociologia '

... jamais é livre
I nem tem livre' arbítrio. Seu comporta­
; menta é sempre 'fundamentado e molda­
I

db Dor sua êultura e sociedade. Assim,
tôch; liberdad�, a lib'erdade sexual inclú­

sive, re!)rescBto í a:: é�c9Iha, qe ba"e 8'0-

dópsicológica que um;' jiloosoa' faz entre

varias alternativas de ação culturalmen­
te definidas:', pág. 1602).

, O ponto alto do livro é o oapítulo
,"Literat,ura ,e Sexo", onde seu autor, a:,
partir, dos. gregos,' percàrre tôda a legião
de, escritores que abordaram o assunto,
termi,nando com Sartre e os cxistePlcia­
li<tas< "ÍlUm mundo' sem Deus, dizem

êles, todos cs valôres moraís' devem ser

criados pelo "próprio homem", (pág.
1(70).. '� )
; '!'� Já com outra finalidàde, é, o e�tlH

,

cid;: "Sociologl\'t'2,c c Sextláll1clad�"" dO' HeI-eH'
mut Schelsky, professor de filosofia. ,�e

Soci(Jlogia em várias, universidades da

A�emanho', 'recente lartçall!-ento da Edi-,
tôra Paz e Terra.'

,

• Ao contrário da Enciclopédia, 'on­

de.. O enfoqu� s�xual se bz mais em têr­
mos do indivíduo; aqui os temas 'são

abordados; em f.tI!nção da cômunidadc
onde êle - criatura - está encerrado.
i

" Acilnidndo que :sexo te!ll im�i,ca­
ções bioló<_?;ica3 e ,sociopsicológicos ("dis­

posições ,sdciais, e culturais . ... agem em

prófundidade sôbre o comportamento e '

.

as, relações, iexuais pág. 25), o autor .diz

qúe ,"a_s ndTmas: sexuais taÍTlbém sãG> re­

lativas" e que 'lOS valôre;; religiosos e

íIÍ.etafíSicos profúndamente abalados \ es­

tã!) cm vias,' de desa!')arecer" ,(pág.
52··53). C(lnclui o pel'lsanlt;mto afirman­
dô, "o 'que' é nat,urn], são oS" costumes
àdotados pelá coletividade e hão a na,­

,turiiza biológica" '(P'�g. 54).'
- I

, Final ,/

"

Uma yez que o "sex'o" v,ir<óu notí-
cia, e sua í'problemática nas envo�.ve' a

t,odos, esta coluna também' resolveu
"cair na dança".

Deséulpem, mas era preciso. "

Jernal·· Yeiho
Há 38 anos,
O ESTADO plJlbUica,ia:

1, - Cinema nô'vo -- Â cidade

ganhava mais um 1 casa de espetáculos:
'o Cine, Ideál, inaugurado à rua Conse­
lheiro Mafra, Na sua in�llguração. ,di­
;(a O ESTADO aue "COlaI uma excelen­
te nitidez e admir'áve1 projeção fói exi­
bido o filme "Ufa, E' is:o que se, chama
amor?", cem LiJian Harvey. O Cine
Ideal, tinha capacidade �ora 320 .

pes,
I

Eoas.

-xxx,-
2, "

IVhmd' aI qtJ /
futebol Era

i11icd.do em Montevi�éu mais, um Cam­
peonato IvIundial dé ,futebol. Os bra�i�
ieiros, em sua' orimeirá partidá, enfren­
taram e vencerãm a seleção belgà, ali­
nhando com Joel, Brilha,n'te" I1áfia, 'Her­
mó)!:enes, F8uSt�,' _rFern<tndo, Poly, Nilo,
Arakel1, Prego e 'Teófito." Na segunda
,paftida, contra' os iu�osIavos" o Brasil

perdeu por dois.! a um,

I 'x x x-

3" � Líd�J' ,��ja'- Apús perma­
necer duronte; fvários dias em Florianó­

poli<, mantendo, Uill1 série de contatos

puliticos, leloi:�la\la ao Eio de Janeiro o

'Udcr da ballcqda catarillCl}5C, na Câllla·
I

I,

/ 1'1, deoutado Ellmuado da Luz Pinto.
Ao sell embarque, 'no tràniche Munici­
pal, compareceu gr<;lllde llúmerG de cor­

religionárlo_s do parlat:nentar ' catarinense.
No mesmo navio viajava paro a CapiLü
federal o sr. Fúlvio AducCi, candidato do
PRC à presidência� de Sant9- Catarin:l.

-x x x-
i \

4. -::: Irmandade dos I!.ossos - A'.

IrmandaQe do Senhor: dos P�ssos eicgfa'
�ua nova direotria, s�nclo escolhido pro-'
vedar o Desen'lbarg3.dor Antei:ó Fran­
;{isco de Assis, Para vice-provedor fái

�1eito o Desembargador joão do Silva
'Medeiros Filhó.

.�

'"
'

.
'

-xxc-·,,"

.5. _:_ rvliss Brasil - Yolanda Pe­

reira, representante do Rio Grande do

,Sul, era �eleita "no -Rio a nnis bela brasi­
leir�,> Mais tarde Yolaada seJia eleittl
Miss �Universo,

'

, 6. - Semana da. Mocidade
Com fTrande br,i1hanÚsmo, seguado
811U11f:ia';a O ESTADO, rea:izava-se em

í:;lorianóp,olis a Semana d� Mocidápe,
pl'cmovida pela Classe, Organjzadora
Atola ;as, da ígrej1 Presbiterianq,: Os me­

lhore," cUJ�fcrC.l1cistas' do Estodo 'oe fize­
ram presentes na Sel11al�,a da Mocidade.

,

/
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Adolfo Zigélli

Posso ser meio 'chato com a insistência, mas não tenho muita, ilusões sô-'
bre cs .ef'etivos resultados de certos planejamentos que fazem a alegria de certa
tecnocracia acadêmica."

'

.,

Faço imediatomente uma ressalvo para que nenhum dedo-duro' venha acu-:
sar-rne de atrazado ou burro, embora pouco me importe com o que êsse tipo de
"técnicos" pense de mim. E" que acredito nos planos feitos com a' cabeça fria e

com 'os' pés no chão, mas descreio integralmente das fantasias importadas, ajei-
,

tadcs jiuma estrutura totalmente diversa da" original.
.

Somente no setor educacional brasileiro, depois de 1964, cinco cu seis plâ­
lIOS ,"de emergência" 'ou nãp, derem em água de barrela, E ctá' aí o inefável
senhor. Tarso Dutra às voltas com' outro plaino, agora batizado de reforma, e, que

, lerá, ,'fatalmente, o mesmo destino dos anteriores: o pó dos arquivos,
Os 'senhores estão lembrados da famosa e retumbante Carta de Brasília, a

J edenção" da. agricultura nacional? O vento a levou' e a agricultura continua em

pecado mortal, amecçado ,cem o inferno, mesmo porque o 'senhor Ivo Arzua

não tem jeito para 'redentor de coisa nenhuma. )

,,' '

; ,

DIFEREN'CA'
- ,

Na Suécill�, oS estuqlln�es deci,·
dil'aíJt ',; acoinpanhar a Q'nd� e ocu·

param UI\lIl Eaç\lÍQ_ade. Corpunica.
.
ram o fato a �lllprimsíl, lllojaodo.s@
nas 'depen!lênçi�s ;!'la �"lCO�íl �di·
zeram disCl�J;SO(i. A 'irttpJ;eqsª,

�

nã!)
deli 'a mí'nima atençãÓ" e 'o \l'io\;,�.
mento ficou VIl!) esva.�iãdo. gue o�
rapazes, melancõiica��nte;'

-

bota;
ram a viola .\10 s,aco e "foram cálh
tal' uout-ra freguesia.', _

,Em São Paulo, os, jcstudante3
prenderain l:Ieloisa lfelena, !leusa·
r�P1i,:na de agente, da t�ai\cla, C0l1·
voearam a irniJren,sa, divulgl:lram, a

, confissão de "Maçã, Dóurad1:1o." (,rio·
me policial da bonita. morena).
Manchetes ,'e fotogtatia,.s � :�� pr.ilÍlçi, I

1'a página. Os, est\\dav;tes, qUe ti·

nham o objetivo de 'ap,lint� a me·,
,

., �'-bl·' .. 'I f'
'

-nl�j't', e��cl'a�,ao,,;, llP , ,�ca :' lC�ra� ",' �. ',,'

surprêso§ com o i:esuitado, iú've�'so:
'"

A 'garota foi reeebida eom" festas
em sua cidade �db bItérior, paulis·,
ta, a revista Ma�c.fleté,' pagou.lhe
cin�o milôes vel,hos p'or uÍha cl)·
trevist� e vai. ser conhatalila pe�a,
televisão.
.'

-

Belo rem,iltado. Belíssimo., "

, '

'vACAS

I
O ;ex'Pref.e�to de ,Belo Horizonte

(cassado pela.:, Revoll'Içã�) ,
resol·'

"

veu criar' vacás leiteiras e, segun·
'

elo' as notíçias: o !,enh�r Jorge Cá·
.. "1 I

- •

rODe éstá obtendo. amplo,: Sllcess:;>.
O pitoresco. p,a histÓrta',�. q'ué RS
vacas do seÍilhor' Catone' nao [e

chamam "M.alhaqa") ou "BQb.ita"" é "

'f.oram batizadas, com', ,nomes,. mais
sugestivos. ,Uma delás; !lo FllÍ�daãa,
conseguiu o segundo lugàr 'Da Ex·

posição de Mirácema, produzindo
26 litros de leite pór dia. Outrá se

chama Subversiva, . que divide 'o
,

�. ;:

cüna1 C01'l1 a Comunista. ' Segundo
r

,.-
, ,

,

6s peões da fazentla" a q\le J:I).ais
p.<í. trabalho _é uma vaca velha,

,

cheia, de manias., Seu nome: 'Cor­
rupta..

FRASE

Do senador Atílio Fontana, con·"

fidencialmente: \

- Nãol cl'!tou mais disposto "l

ser soldado raso do·,partido.
,

,

TEATRO.

'Para C)lavo Saldanha,' a censura

Dq I;lrasil'preocupa:se com ó "chan·

tily", eüquanto que o plf>dre, mes·

mo é o bôlo. Explica aIirniando
que 6 palavrão J:?0' teatro merece
montanhas de. palàvrà$, entrevis­
tas. e opiÍ1Íõi�, en�uaPtó uma· des·

truidora 'sub·cuitu�a 'é 'diàtiamente'
ati:'q,c1a": àó� la�rés 'pela' t(;llévisão.
Não' entende' o jO\;em diretor ps
eritérios da censura nacional e

,acha, mesmo, que ,está", faltando
�Q"'� .

• l' t
'. '

te l'
'

''',',e, E10e 190n e ,para onon a· a.'$
,

; la ,CJl[;�\lO dirige e3fn, no�te a

últhpa apresentação 'da peça "b
Pato I Torto", .de Coelho Neto.

LIVRO,

VOlnéy, eolaço de. Oli�éiÍ'a, iuna
das 'mais lúcidas �nteligências polí·
ticas que já cOIlhecl;!relA�iu em lj.
vro lema coleção de pareceres' da
p�"ooeifradol'ia!' Itegio�al, com dçci·
sões nó TUE. Mal c(lint',cei a ler c

já 'g!)1iltci: •
" .'

Qúánto .

ao l'cbáixathelttó do ui-

·1
)

I
li

'! vel da representação... estamos
em que o assunto encerra raízes
'mais ]?rofundas; Cinge·se mais ao

problema educaciori�l, que a qua1·
quer outro. Educação, porém, dos'
eleitos e não apenas dos eleitores,

,

dos escolhidos J não dos.que' esCoo
lhem."

Na, apresentação' de' seu traha·'
lho, o, Procura�or, RegIonal Eleito·
,ral manifesta.-se favorável

'

a !'ad·
,úrlssibilidade do ,,Yoto a todos, os

.

que tei).ham 'capacidade jurídica
para' os atos em geral da vida cio

. vil e pública, inclusive caos não aI·
fabetizados!'

,

Q ·dr. YolÍley 'Colaço de Oliveira,
que deveria "estar no Parlamento
Nacional e 'não na' Procuradoria,!
,produziu um trabalho que de\,ie
estar,' na I1stante de políticos; joio.
nali,stas ,� ,i'd'Vo�ad.os. , ('

_'�' ..• 'õ •• 't'

ENTREvIs;rÁ
.' h·I;>._,",�_ "',,;f .•.�.:.; j ....

I'

I

O Goroqel Danilo Klaes, diretor
, ,

, do' COETEL, interpelou
_

o _jorna·
lista Silva Júnior," do Correio do

Povo, 'sôbre a entrevista publicada'
ri,aquêle jorI'\al, E)m que ó cleputa·
do Evilás�glt�aon. ínves,te cqntra o
modo como está sendo encam.inhu·
do o problema de tele,comunica·

ÇÕéS: enÍ sánta Catarina.
'

Modestamente,' entendemos que,
o cC!ronel deveria interpelar, Ó
deputado.

'OUTRA FRASE

, De Ronaldo Bôscoli, defiÜiQ.do
Carlos Imperial:

'

,

...:.., No' tempo, C111 ,que se ' ven·

diam escra'vas o Imperial cra trô�
co. j'

ESTADO POLAR

"Segundo 'lçvantamcl1'to dOe Ser·
,

viço de Metéorologia, do Ministé·
rio da Agricultura, � temperatura

, mais baixa registrada, no, BrasIl"
em todos os tempos, foi, de 11

graus e 6 décimos abaixo de zém,
no dia 25 de julho '�e 1945, na, ci-'
dade de Xánx�rê, yanta Catarinà. I

O segw.ndo ,lugar Jestá com 'Sao
Joaquim: 8.g-rausl e um décimo

,

aQ..i!:i�o�de."zc.ro, e� 31 de julho' 40
1955. '

.

san:,� catarina{f
é mesmo um Es·

tado .tT1O.
� _

'

DESMENTIllO
'\ I

O senador A ilio Fontana atri·
buiu 7

� má infrrmação a notícia

divulgada p()r �sta' c\)luna, segun·
do a qual êlc irifi propor a, criação
do Di,ª, da Saud�de. Lembrou que,
na tiibuna do S�!nado, registrou o

fato de ser co�cmorado nos Es·

tados Unidos o' Dia da Saudade,
justamente na' data em que fala·

,
'

va. r
Não faz maJ.,�Senador. Outro 'par·

'l"-"eni.f1!', o deputado Athiê Jorge
Cüry, prova qpe deputados e' se.
'nadores traball�,am mesmo.

PropÔs a cri�Gãó' do DIA DO CA�
BÜCLO!

. ,

PONTE'
Como as intermináveis .filas na

Ponte Hercil.�o Luz continuam,
�,l1,a�sacrando e paéiéncia dos mo·

��riEtai], fQi lq.nçaqlo, com flmpb
sucessp e n:crecido aplauso, o

m,ais nôvo ,p�lavl'ão da cidade: l"1·
l.a da Fonte. !

Farrapos de Memórias

,,J

Gast[ODomia�_, :lra,usç;,endental

Gustavo Neves

\
Ponho-me a reviver, na imaginação,

os gratíssimos dias vividos num mun­

do que se acabou '_ e, a figura de ca­

da um dos excelentes companheiros de.
jornalismo, às quais' me afeiçoei, desfi-

I Íam, .cornnarecendo às recordações em

que me deleito. São moços animados de.
ideais e" tangidos' nela necessidade de

,trabalfiar, todos' como eu 'impulsionados,
para o jornalismo pcr fôrça de estra­
nhos destinos.

Vejo, entre êles -. c estaríamos
no ano liberal de 1928 _ um Arquime­
,des Tobcrda, um Germano 'de Oliveirc,
'um Osvaldo Melo e outros, reunidos
a mim e a Altino Flôres no dever pro­
fissional de fazermos diàtiamente' "O
Estado", então vespertino. 0,3, dois pri­
meiro> e 00 constituíamos o, corpo re­

datorial dessa f'ôlha e íamos zelando a

nossa probidade .tão conscienciosamen­
te quanto possível" e penso que satisfá­
tõriamente para o público e para o nos-

50 diretor, que nos prestigiavam.

x x,x

, Arquimedes' Taborda, esguio; dis­
simu'ando urna serenidade que lhe cus­

tava tremendos esforços de domínio de
sua 'natureza nervosa, inquieta, e enfêr­

.

ma e de sua alma sempre atribulada e

triste, não se limitava ao comentário

ligeiro dos acontecimentos, para as co­

lunas editoriais. Ia além, .assinando 'crô­
nicas e, contos, ou artigo!;> de ,doutrina
ou crítica, era usando O' pseadônimo
de� Pedro Paulo, ora' aparecendo corri o

própri9 nome.
,

.Taborda era um romântic.o. Aliás,
sempre lhe diiia que, sendo êk todo in­
telect;JalidadC'� v.iv6ado mais ni' alt;'tu­
de dos gra�des sonhos, nem sabi� e'u
cerno pudesse o romântico cacomodar-se
à" ambiçõe3 de arrojadas' erri�r.êsas, que

,

nunca lhe seriam flvoráveis. E nunca o

foiam. 'Arqn.imedes Taborda esforçava-,I '

se por' supetar-se, tentando transpor as

,

,-"
,

,

<

)

Mário, da Silva
·1. '

,;, Quap,do 'nas ,'pri.�cÇl,� :;eras o" homem

d�ii Crôé!ffia���� ine��� ;�ij�l':,o :,1f*te �url,i
sangtentOr: qunrto i d�; t ife.floii" crud, tmha
consciência sàmcnte de estar obedecendo

. à voz imperiosa da fome, que sábemos

proddzida p(:lr certat 'Combinações de
sucos gástricos.

Do mesmo modo, quanto 'o nutrolo.­
gista dos nossos dias estabelece

'

o nú,,:;
mero de. calori,os que tÚgUél1:1 devá inge�
rir, sob forma de, proteínas OU" vltaniinas,"

,

ou. seja l� o que .16r, de �outra coi�� não�
. CUIda senaô da allmentaçao necessana ao

bom equilíbrio do organismo do pacien�
te'; encOl�ada pelO' prisma es�ritamente
dentífico..

,.

: /

Mas quando o mesmo, Domem ,das
cavernas ,pedia à 'comoanheira que
lhe passass��

o quarto de l'ena por um·

foguinhó de brasa ou2'mesrno quando, ta­
lhqndo a caçada ,da rena, êle se recusava

a abater o que fôsse, na época� o ante­

pas�ado' do urubu ou do. chàcal e prefe­
ria tentar a sorte de ?,nanh\tr outro bicho,
já seu ato era guiadõ de modo certeiro,"
ainda, que :n�o, refletidq por qualquer coi­
Sl ,que ia além do mero impulso de ma­

tar a fome: levava em 'consideraç�o um,
� critério de "preferências e indicaçõés, cu­

ja origem não podia cncontrar�se senão
no se.n.t.ido, do gôsto. í ,

E não 'faz coisa diferente o cientis­
ta contemporâneo, ",.,quando, ao fixar ,a

fórmula sintética de uma qualqu�r vita­
mina de farmacopéia, recomenda que
se lhe acrescente subc.tância aue dê à pí-'
lul" um '�abor aceitável ao paladar.

Êsse memento que influi na escolha
do alimento, para que ,o paladar nãO o

repila, ocupa, em relação ao apêlo dos
sucos gástricos ou dos princípios da �u-:
trição científica, mais ou menos, a mesma

situação em que, nos tratados de filosofia,
se encontra a arte em relação com a

mera :e.ensação e com a ativid de intelec­
tu-l 011 crítica.

Nesse sentido, é evidente que a

gastronomia, ainda que' em forma rudi­

mentar; nasceu ao mesmo tempo que o

próprio -homem. Adão e Eva, diz a Bí­

bliél(, perderam-se por causa de uma m1-

çã. O que não teriam feito, indaga sàbia­
mente Br:illatiSovarin, per Um peru com

trufas? "

'

Mas, do mesmo modo quc, na his- J

tória d�' hUll!anidade, nem todos oc. pe­
ríodos pedem chamar-se grandes época�
do arte, muito cmbora o exercício da
faculdade artística seja próprio do 110-

Ill?llÍ em todo O D;lctllen�0 ide::!l! ou 41s.··

/

barreiras do próprio temperamento vi­
brátil, sentimenta-l, poético .. " Concedeu,'
por exemplo, oU Iorrnoção cÚ'lÍpa' '�ocieda- ,

'de de sorteios, parte de áijos { lucros
seria. doada ao Govêrno nara amortiza­
ção da dívida externa, dê corrente da
construção

<

da ponte "Hercílio Luz".

Mas a sociedade teve existência efêmera,
,

os resultados financeiros lnão se acusa­
ram, o sonho de Taborda se converteu
em terrível pesadêlo, que o levada a

ausentar-se de Santa Catarina, para ir
unciar vida nova no Rio .. .. Não tive
mais notícias do velho comeanheiro de

redação. Em princípios' de' f92$, Arqui-".'
.medcs Taborda se despedira 'dos Gole­
gas de -trabalho, dirigindo carta a Altino '

Flôres, em' a quol lhe -revelava que os

negócios a que se lançou iam muito' bêrn,
mas lhe tornavam todo o 'temoo, '\ impe­
dindo-o de" continuar á prestar seus ser­

viços à: redação' de "O
-

Estado". . Quis
assim fazer triunfar sôbre a própria vo­

cação literária' e jornalística a ambição.
de 'melhores ganhos em atividades mois
práticas e aparentemente mais com­

'pensadoras.
'

O equívoco lhe foi penoso.

\

x x X II
.:

_ {' O"., ;

�

Do outro, recordo 'a extrema, bcrf->
.

dade, 'a delicadeza do trato,: a, �sessibi­
Iidade afetiva, mercê da qual todos- lhe

queriamcs bem.. Refiro-me a Germano
de Oliveira. Por sua vêz,' conquistare,
entre nós, naturàl influência .. Nfio era, I, .

porém, � o romântico que .foi � Thborda. '

Ao contrário,' os seus artigos, fempre as­

:sinados, versavám questões de ecoIiô�
�

mia rural", de, colonização, de p,rodução
agrícola. �ão romantiiava' a vida; artes
queria-a bem, concre!izada na' riqueza,
.no bem estar social.' E' que, Germano de
Oliveira �ra engenneiro-agrbnÔmó. , !Ia�
via escà.pado ao bacharelàto em l)ireito,

.J" /
•

_

' �
• ,

p,referindo técnica em que; já então, se

,vislumb,ravam condições de êxitos futu-
r ros num, país.

J

,)1 ,

.)'
�-" -f lb : ,�; 1�:;:� 1.::':

. -(.:<

tórico, é daro gl�9: <) �pr,aze\r da mesa, q�lC
determina os ê desenvqlvimeútós;ida 'Msfro-:
'u9mia)}oj G�,�iv��q"pqITt,;p,1a\(),r .:,oli" me- "

n�t ��f�,st;! ç�hfç�jm�!iiQ,F,,1�tPP��; �l��� ciri;!'
cuntânGias,. FaJa :â!,,�hl�tofi'a;;dós"festms do

antigo mundo oriental, se bem que sem

nos iinformar exatamente acêrca de seus

'- petiscos. Dos. gregos, sabemos q�e apre­
ciavam o vi.nho perfumado com resinas;

,

e; se nadq n�s" dizem, ós ' docúme,ntós
existentes ',s�bre, SeUS precio'sos ,requint�s'
'alimeI1taré.�4 podemos', ail�da as'sinl" su-:'
pm' -que' ,não é día:nte de ,um" "'pri.már�o
prato de quiabos. com' arróz é feijão qúe
Sócrates iria exorimir sUa sublime, con­

cepção do Eros'-cqrno atividade 'dialéti,ca,'
I

' ' ..

segundo se lê em "O �anquete"; d�, Plã-
tã9. Dos roil1anos, bas.fará recqrdar o no­

lile ,de Lúcu16, para indicar que' eram

�preciàdchsl de
-

ÍnaÍ1jares tãQ abull,dan­
tes quão �'ebusçados; e certas receitas' da
cozinha, à base" de fôlhas de TOS05, che-

"garàm até rios. O cri:;tiànismo (que como

�e sabe punha todo o empenho em edu­
car' o homem físi(;a e esperitualmente pa-'
ra não ser barrado à entrada "do reino '

dos céus,' onde mais se 'qpreci�lfl as vir-.
,tudes da alma que as éutilézas dós sen-

'.

tidos) era natural que favorecesse as

abstinênciãs e os jejuns; o qu�, não �ei':'
xa de �er uma modalidade d'e gastrono­
mia� se bem que às avessas, se a�s1m po­
de dize'r-se� Já com a Renascença e a

volta a c.ertos hábitos do paganísJ110 gre­
co-romano, os prazeres dos sentidos, en­

t1:e os quais os do palad�r, fóràm pàú­
latinllriente se refinando;' e relatam' as

crônicas' de fradalhões que não eram

apenas bons garfos _ expressão que .diz
,mais do quarltidade que da qualidade -:­
,m1S também' sabiam aoreciar cem a de�
vida competênCia (alÚn i

das carnes ten­

ra� e arisca5 de aiguma virgem
'

carola
em �eu' l�ito) o rlJôlho cornulicad6 de

algum quitute de 'alt1 ciênciõ. culinária.
Ma� Q período mais brilhante, da gastro­
nomia em éooca histórica

�

verificou-se,
se� qualquer dúvida, na França, duran­
te o;. reinado de Luís XIV, e bastaria pa­
ra demonstrá-le< o trágIco' �Djsódio do
sui.ç;idio de ,Vc;;tel, chefe d'ls -cozinha'; d0

Grande' Condé:' ,..;:omo ,não' chega::se o

pescado que �ncorpendara par.l Ó jantar
qUC',seu amo oferecia ao soberúllo e jul­
g':lndo ,que constituiri,a únHl, dt;�vtlra man­

dar servir a r,efeição sem qGC houvesse
ao menos um' grato de pe!xe, tram:pas­
sou�se com uma espada. Sobe-se, aliás,
que q reina,do de LUi'3 XIV foi do� mais
Q:lorir:lsos no que concerne ii tóda espécie
�lc rcqlli�tes nara itgrúcLr os sentid�s, e

, que o rcLnJo dis'�)L;l1Siva, s(.;qu�r 'um,! sua
,\,O í,l;.ú�icu dó ill�iri.l..aC'_:�'.)s -de o,Lo 110.

, ,'"
.� .:

.

',.,' r:'
'_

,

:1. me!'

.; '.,/
,� /'.'

"

/ "',\.
.: �.�

Escreveu uma série de artigos-v. em "

que preconizava, por exemplo, a coloni-
,

'zação da Ilha, a cultura cafêeira,:' a 'fItr':" j,

ticultura ilhoa... Mas, um dia, convida-.
do para ingressar no corpo redatoriar'do ','
matutino oficial "República", deixou a

nossa, companhia e se foi .. �
Desde então, seria eu o único rede':'

'H""

tor de �'O Estado": e, de imediato, me
,

vi guindado, ostensivamente, à pompo-'
sa situação dé redator-chefe, quando ou:'
tros nomes viriam figurar no corpo' re­
datorial do antigo vespertino.

.

\'

x x x

Resta-me aludir 'co terceiro dos'
velhos confrades de quem falei 'no' iní-

,j

cio destas rememorações: Osvaldo Me-
lo. E' o mesmo, reto, valoroso, m1S

simples, desarmado de' preconceitos ou,
'reservas 'é o mesmo de hoje, com quem
me aoraz . encontrar-me todos os' dia?,

.

s'audan'rJo ria sua pesooa ,umo 'g�ração" ,.;'"
..

em' cujas fileiras se abrem, dia a dia;
,maiore-s claros, talvez nunca mais preen-

''',;'

chidos cabalmente.
'

�

Os seus artigos para "O Estado",
naqueles ,idos, refletiam a generosidaç- :é'

ri' de de;'llÍn::t' grande alma. e ra .luminosi-' '!}
dade de um escírito franqueàdo "[t' êuíé�' ',':!ii
tura. Lembro-me" '. de uma série &" CQ;:' :" ,

mentários feitos ao "Código de MeM�:
res", 'naqueles" tempos em que as' p'r�0�'1
,cupações do .Estado Liberal com as dô­
reg .da, sociedade . não eram tão :çq":

, fuuns ...
·

Mas 'o "Código" vier'a e osvàr'
do Melo 'saudava·]he· contente o 'adlV(.in,;
to. '\

' I
/

'.
'

Por 'iSso; ,q�al1do,. alguns 'anos após;
a Câmara' MunicIpal de Florianópolis,
num ,g(}Sto que tanto;a dignificava, con-"
feriu a, Osvaldo Melo o título de bene;"
mérito da ci,dade, eu estive entre 'os que'
aplaudiram o gesto dos nobres � verea:' I,.,

(lares, �qiIe faziãm ju,tiça: 'à um jO.rlla-,
.,

lista, honesto, cúias. atividades estiverarn'.
"

sempre IJ� b9a direçã(1,J.ido l' bem, S9cial e',;",
do desenvolvimento :1:ej;5A?r�aY�PQgs�, i' ,.,
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�ora ellf qu, ese ,encontrava . úinfalment:e
,s,entà,'do na sua: pOfumdsa: <1:6Mise8fiercee''''

c -I�' \;' " .t'

para , de�càrregar bexrga' 'íe.�,' inÚStinó.• "

(Grandei rei!). '

r' �

Era pois natural que li6sse um 110-e
mem criado em meio ao luxo e aos refi­
namentos que da côrt�' refleti�rn 'paJn.

,. ,tôd ... a França, e numa c-ultura elaborada
p�lo I intelectualismo, de um :Oescartts'�';;;

... ,ta:ht() quanto "pelo sensu�'lismo
"

d�� ,;",llm {i;'�1,

Conçlillac, o que deveriá IlOs' dai: Q �pri-"<,�,
\

meiro tratado' .sistemàtizadô· sôtite':.. 'g'�s-'�:"
ti"onom'ia, lev� e.-'façêtp, 8() mesmo :te,m-:­
po gue recheado' de s'i:írts '�uláJíscs \�., áis- ';::
quisições:/ o' já mencionado Brilalt-Sava-

r riu.
..lO

\ '':-'). ".d

,f

Anthelmec, B,i:i1'at-Savaorin " �nasceu:
em Belley, 'no, sopé'dOs Alpes,',a 1? de
abril de 1755. Era advogadô quando, ·emv",
1789, se, tornou deputado.' a Assembléia
Constituinte:. Prefeito de 'Sua cidade ''ifa''f ,o"

tlal em 1793, viu-se obrigado a "fugir pa- "

ta,.a Suiça como advento ao rerror. Da ,

. SUlça passc;m para os Estados Unidos',"
"éxercendp primeiro o ofício de professor
de 'francê's para viver; e ,depois o de mú­
sico da orquestra de um teatro de Nova'
Ybrk. Tendo regressado à França : em

1796, ocupou vários cargos até '�er no- ,l

meadp jtüz da, côrte de cassação (Supre:; '"

.

mo 'Tríbunal), pôsto que ocupou até .o,.;

fim de Seus dias. Faleceu de pneumonia
a 2 de fevereiro de 1826, isto é,,AOS n
anos de idade _ o que demo:nstra que· o
comer bem ,não mata antes 40 temoo. A i,

sua "pbysiologie· du gúut ou méditãtio�s
de gastronomie transcedente;' ,foi publi­
cada - anônima, de inicio - em 1825.
Contém 27 meditações referentes à m04

,téria indicada pelo' título, tôdas permea­

das de grà'nde
-

vivacidade discrftiva ê
onde não falta 'uma "Teoria da Fritura";' '

nem co.nsidenções sôbre o fim do mun­
do," os .prazeres da mesa, . a digestão; o

repoúso, os sonhos e atê a morte, bem
como �ôbre a obesidade e a magrezá, o

jejum e o esgotamento,' e ,ainda uma "His�
tórh Fik'sófica da Co�!nha", além; de
afar;" '.1(,r.. an edotrJ':, var:,edades,' ,incluin­
do receitas de ce"t0s pitéus,· Não é obra

que se e:ncontre fàcil�jiellle por aí. E'
,

essa a razão que nos leva a traduzir êste
tr�cho dela" um dos lúelLOJ':s, !",ra que'
"ÍÍ'va como que oe OlüC,'CLLl do seu COllw

teúdo, a fim de e�'l,llh\d[l!' (1 gosto aque­
las boas coisas da Vhíu, que. se podem
conseguir numa lúeS.l (Jçvida,lli.eüie servi­

da por uml cozínhd <llv.l1nente evoluída
e uma adego dE: d a�S-:. Civilização, afi­

'nal não é apenas UH1 ser primitivo e bo,
,

. -
-

. "'.
-

çal q�c usc o teleJoL�c c ul.lÍC, liltil1 01(0-
,

i.�rii:ités.
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Econümica
PREÇOS MÍNIMOS

Os preços mmimos de produtos
agrícolas para a Região Centro­
Sul deverão ser aprovados pela
Comissão Nacional do Abasteci

menta esta semana. Os cálculos pa
ra seu reajustamento já estão

prontos na Comissão de Financia.

menta, da Producão, .Este .orgão
apresentará "seu estudo ao minis

tro da Agricultura, que: irá exa

miná-los e apresentá-los á CNA

já convocada pelo ministro da Fa

zenda para discussão e aprovação
da materia. Pode-se, adiantar que, o

reajustamento resultará em' majo
ração dos niveis minimos ora Vi­

gentes para õ algodão, amendoim

soja, milho, arroz, farfnha de man­

dioca e feijão.

VANTAGENS FISICAS

Depois de dirigir apêío a Minas

à fim de qU<J .concorra para refor­

çar o movimento de exportação, o

diretor do, CACEX, sr. Benedito _)

Moreira, difse que, hoje, além da

radical eliminação . das antigas

formalidades . bt.rocratícas. o qo­
verno está GZpre�end6 vantagens'
fiscais e credítícías qde o ernpre­

sarío não encontra pa:t;'8: os nego­
cios no mercado interno", Lem­

brou que já são mais de 1.600 às

empresas brasileiras que expor­
tam produtos manufaturados, além

de outro tanto de exportadores de

produtos primários e que, só : em

1967, as empresas industria�s
acrescentaram mais de 500 milhões

'

de cruzeiros novos no seu fatura­

mento, vendendo no Exterior. "Ne

nhuma delas pagou impostos' de

Renda, nem ICM, nem IPI" ob,

servou.

TRIGO TRIPLICA
A produção brasileira de trigo

segundo informou o ministro da

Fazenda, atendendo requerimento
de informações do senador Vas­

concelos Tôrres, triplicou no perio­
do .entre 1904 c 1958, mas, apesar
dêste incremento, ainda não che­

gou a atender 15% do consumo

interno que é, atpalmente, da or­

dem de 3 milhões de toneladas. O

restante é importado, prinoipal­
mente, dos Estados, Unidos, Argen
tina, Austrália e Bulgária, segun
do o ministro Delfim Netto,

...:,."

ARBITRARIEDADES

Representantes das classes pro

dutoras, fabricantes de formal e

placas d,e madeira a'glqmerada,
reuniram-se na sed) da CODEPAR.
em Curitiba, para débater as mé­

didas a serem tomadas em: face

da concessão de facilidades tribu­

tarias pelo governo, do Rio G1:an­
de do Sul em favor de industrias'

desse ramo, instaladas no territo:'
rio gaucho.
A rnedida tomada pelo governo

gaucho, que corresponde pratica,
mente a uma isenção' do ICM para
essas industrias, teve o amplo 1'8'

pudia dos industriais paranaenses

,Além disso, tramita no legislativo
do Rio Grande do Sul projeto de

lei com o mesmo sentido, visando

a beneficiar a, industria da celulo­

se, Q que se aprov(:1do, trará novos

prejuízos aos demais estados do

Sul, deÍL:'}IY'o-OS em situação de

inferiorid�d8 no que concerne á

competiviclptc'8 de suas industrias

,em relação às do Rio ,Grande dI)

Sul.

r(VI'?,ST-AJ')O, FlorhllHíjloIis,'])omingo, 14 de .iiüho dr 19fíS'-'C/\DERNO _ 2 '"

�

i
-

Prospectiva},cata-rinense 11
'"

rt JI

J

\

Coluna

Fiscal
\

.
,

SUPERPRODUÇÃO DO SOLÚVEL

O castigo da superprOdução, que,
vem atmmdo sobre o café verde

há muitos al"_os, ameaça agora en­

quadrar tU111hem o café soluvel
A União Sovie�,;ca está montando

grandes fabrici.is de soluvel, deven
do ope!'ar com mhterias-primas ba
ratas importadtls da Indonesia e

da 'Africa .. Parece que o Brasil te­

rá competidores para a conquista
e a manutenção de parcelas cada
vez maiores do mercado mundial
de café soluvel.

FACILIDADE
Para facilitar o pagamento do

Imposto de Renda em atraso, nos

termos do Decreto-lei n.f 352, o

Banco do Brasil foi autorizado a

descontar duplicatas de empresas

extralimite, pelo prazo de 120 çiias
'_ foi o qlfe anunciou o sr. Nes­

tor .1ost, após reunir-se com o

ministro da Fazenda e o presidente
do Banco Central, sr. Ernane Gal­
veas. Acentuou ,ainda, que todos
os contribuintes at.ingidos pelos
beneficiOs daquele decreto podem
procurar as agencias do Banco
Central.

Agricultura: a

.J. Medeiros Netto

C�R.TEIRA DE IDENTIDADE
FISCAl,

Glauco OIinger Qual a área rruruma para ser tra-,
balhada por uma família rural,
que dispõe de maquinária modema

e terra apropriada a' s-eu uso inten-'
sivo?
Sob O ponto de vista técnico e

econômico, não há dúvida de que
a família que dispõe de terras é

máquinas apropriadas, deverá tra­

bulhar uma área maior do que a

família' que não dispõe dos' mes.'
mos recursos.'

É um fator que 'estamos anali

sando isoladamente, sem conside­

rar as 'implicações sociais, decor-

rentes das diferenças de rendas, que ,,'

certamente ocorreriam em cada

outras atividades necessárias à

elevação do bem estar do homem.
tais como, a indústria, construções.
É o êxodo, necessário c inevitável.
d ) Qualidade do solo

O tamanho e � forma' da propríe­
dade rural familiar variam em fun­

ção da qualidade do' solo,
Cem hectares de pastagem

J

na

terra fértil do Vale' do Tubarão, no
sul do Estado, suportam duzentas

cabeças de gado bovino, ao passo
-

que, a mesma área, nos campos de

Lages, no Planalto, suportam, em

média, 30 cabeças.
Há terras de campo, no Planalto

Catarmense, em que a .ocorrêncla
de pedras c a fina expessura. do, so­

lo, tornam difícil seu melhora­
mento e pequenos' os alimentos

que se podem conseguir no tocan­

te à 'capacidade produtiva de fçl'­
ragem e, consequentemente, a car-

ne bovina.
"

Esta condição faz com que a 'á­
rea mínima para um agricultor da­

quela zona,' seja algumas vêzes su­

perior à área econômicamente cor- ,

respondente, nos solos férteis do
Sul do Estado.
A seguir: e) _ Acesso avpropríe­

dade e mércado consumidor.

° Govêrno Federal está estudan
do a possibilidade de instituir Um

cadastro monstro das pessoas fi
sicas contribuintes do ímpõsto de
renda. Os inscritos portaria"in obri­

gatoriamente, o cartão de iden\\�a.
de fornecido pelo Departamento
do Impôsto de Renda, sem o -qUal
estariam irnpnssíbilltados de tran:
saçíonar com os bancos, adflui'ril'
e vender automóveis, etc.

A idéia do cadastro geral. de pes
soas' físicas não é nova, e parer;e

que aos poucos vai deixando de
se constituir numa utopia. Seus'
méritos são inegáveis e a medida

s� tomada, merecerá o aplauso dos
que, acreditam no aperfeiçoamento

- .da justiça f'iseàl neste país.

Falando a respeito, o Ministro da
Fazenda afirmou "que as pesquisas
e estudos realizadõS pelos órgãos�
fazendários indicam a existência de
um grande número, .de cidadãos
que se omitem' do pagamento do

Irnpôsto de Renda ou mesmo ria

simples apresentação de suas decla
rações de: rendimentos, o que de­
põe contra 0& princípios de Justl­
ça fiscal, agravando, a carga tribu­
tária daqueles que fielmente cum­

prern suas ohrigaçfies".

I
f i

CONSTITlJIoÇÃO INCOSTITUCIO.
NAL

..'

I - A Reforma Agrária
O tamanho e a forma da pro

príedade rural 'familiar,' variam

em função dos métodos de explo
ração agro-pastorís.
Uma família rural do Oeste Ca

tarinense, trabalha 8 hectare!'.

em, terreno acidentado, utilizando

arado rudimentar de tração aní­

mal no preparo do solo. O uso da

grade já é menos generalizado. lj­
sam a enxada manual para os cul­

tivos e o cultivador de tração ani

mal, mais raramente.
A colheita é manual e a moto­

mecanização se restringe ao uso da

trilhadeira.. para alguns cereais.

'. D�mtro das mesmas características

'tópográficas .e métodos, de explora­
'ção agro-pastoril, a região descri­

ta é a que apresenta a maior área

cultivada, por família, no Estado.

No entanto, onde a topografia Ia

vorece à motorização da lavoura,
a .capacidade produtiva do homem

é' multiplicada muitas vêzes, e um

agricultor hem aparelhado
'

pode
trabalhar mais de 50, hactares,

\' Estamos. então, diante de uma

pergunta' fundamental:

caso. '

, I

E mais ainda! A medida que os

processos de motomecanização dos.
trabalhos vão-se aperfeiçoando
dando ao homem maior capacida­
de produtiva com relação à área

capaz de ser trabalhada, o tama­

nho da propriedade deve ir aumen­

tando também.
É 'uma decorrência natural . do

avanço tecnológico que multiplica
o esfôrço humano, fator deterrní­

nante 'de sobra de braços que de­

verão ser encaminhados para ou­

tras áreas de colonização ou para

Segundo nntíciarn os jornais
juiz federal da (Guanabara' conce- '

deu mandado' de segurança impe
trado por colega seu, estribado em
que os vencimentos. de magistrados
gozam de imunidade quanto ao

írnpôstu sôbro ii renda.

\ -

ih

Na>: fundamentação da sentença :

é dito: "Dizer-se irredutibilidade de
vencimentos sujeitos ao Impôsto
de Renda, é contrapor a uma re.

gra de garantia, absoluta e- supe
rior, uma exceção inconcebível. Te
ríamos uma inconstitucionalidade
dentro da. lll'ópria Constituição."

I

SONEGAÇÃO DÁ CADEIA

Ainda atl'avés' dos, jornais, ficá·
.

mos sabendo quê a lei -4729 _, a�,
chamada Lei dos Crimes de Sone.'

Igação Fiscal - começa a ser· apli·
cadá neste país. A notíCia' vem 'de '

Pôi·to Alegre, e diz que um fazen·
deiro, por vender 28 bois sem pa·
gar o 10M, foi condenado a pena
de detenção. O réu aguarda preso,
solução para ° recurso que en(jJI'
minhou ao Tribunal de .Justiça da·

quêle Estado. -Além da· pena priva'
tiva de liberdade, o CRIMINOSO
foi condenado em multa igual a

10 vêzes o valor do impôs�o SOlle:
gado.

I

plicam desembolsos, por parte das

agências financeiras;' no valor de

11.1 ,

milhões de cruzeiros novos,
da a justa medida do papel que
êsse Fundo vem desempenhando
no, sistema econômico nacional. Na

verdade, o FIPEME, criaelo e ge­
rido pelo BNDE, protege um elos

flancos antes desguarnecido do se­

tor do crédito industrial especia
"Ilzado. Suas aplicações" somadas

às parcelas que tocam aos mutuá­

rios e aos agentes financeiros, re­

presentam inversões que totali­
zam 23 milhões de cruzeiros no­

vos, em seus primeiros vinte e

Formando o que o Sr. Roberto
de Oliveira Campos denomina de

íristrumentabilidade do desenvol­

vimento, os fundos de financia­

mento criados para vários fins,
nos últimos

r

três anos, revelam pe­
lo montante das operações contra­
tadas o quanto estava desguarne­
cido o sistema econômico brasi­

leiro, no setor que modernamente

determina a escala de sua eficiên­

cia: 'o crédito. Poder-se-ia mesmo

afirmar que a inexistência dêsses
instrumentos de política econômi­

ca foi em grande parte responsá
vel pelo superdimensionamento de

um sem-número de emprêsas. Sur­

gindo do pequeno estabelecimento
manuíatureíro e crescendo pelo

( 'processo de superposição não con­

trolada de equipamentos "e máquí­
nas, funcionam' no. País' emprêsas
de porte' médio, em apreciável
cóntingente, que precisam passar

pelo crivo �dos departamentos de
análise de projetos, pa�a' se ajus-

,

tarem às,' condições. típicas da es-

tabilidade monetária. O estilo ele

análise e, avaliação de projetos,
adotado pelo, Programa de Finan­

cfamento à Pequena e Média Em­

prêsa, é justamente aquêle qúe
conduz os empresários, que recor·

Tem ao seu apoio financeiro, à pro
cura da eficiência e da produti
vidade. Assim,' é que,' quando se

, I
tenta uma avaliação 00 atividade

desenvolvida pelo FIPEME, deve

.
se adicionar, ao montante dos, fi
nanciamentos concedidos, o fator
eficiêncÍa ganho pelas emprêsa$
cujos projetos são por êsse orga·
nismo aprovados.

mente utilizados, no valor equi-'
valente a US$ 9,5 milhões. Os re­

cursos próprios do BNDE equiva­
lem, até junho, a US$ 6,7 milhões

totalizando as aplicações
US.$ '45 980 244.

A estimativa dos recursos em

dólares não significa, entretanto

que qS' aplicações do FIPEME, ape­
nas sirvam para dar cobertura a

importações de máquinas e equi­
pamentos importados, sem similar

í{acional. Na realidade .do total

acima, somente US$ 16,1 milhões

representam importações de com­

ponentes para os projetos exami
.

nados e aprovados pelo Fundo:
Dêsse modo, cêrca de trinta mi,

lhões de dólares foram converti­

dos em moeda nacional para apli­
cação, no País, o que revela êsse

outro aspecto positivo da ativída

de do organismo como incentiva

dor da produção marlUfatureira
interna.

A LENHA E O ICM

seis meses ele existência, a partir
de abril de 1965. Distingue-se êsse

Fundo, de outros em operação des­
de 1965, pelo fato de que seus

agentes financeiros são bancos do
setor público ou companhias esta­
duais de desenvolvimento econô­
mico. O BNDE abre a lista de

<'

agentes, seguido do Banco de De-
senvolvimento de Min,as Gerais, dó
Banco Regional de Desenvolvi·
menta do Extremo Sul, da Compa­
nhia Progresso do .Estado da Gua­

nabara, do Banco do Estado de
Mató Grosso e ',outras agências que
redistribuem reQurscis financeiros

captados pelo BNDE no exter]or'.
De acôrdo com as fontes de recur­

sos as> aplicações 00 FIPEME, at.é

junho do ,Corrente" ano, demons·
tram que o Banco Interamericano
de Desenvolvimento assume posi­
ção de liderança com aproximada,

, mente US$ .30 milhões. Embora já
existam outras fon�es externas
com recl}rsos à disposição do Fun- (
do, até agora, além do BID s'O­
mente o Fundo ,pernão de Desen­
volvimento teve recursos efetiva-

No período de abril de 1965 a

junho de 1967, o FundO ir;deferiu
61 pedidos de financiamento, re,

comendando 314 projetos, o que na

prátiCa significa a sua aprovação,
'tendo em estudo 75 outros. Pela

distribuição setorial dos financia-,

mentos. 'as pequenas e médias em­

prêsas da indústria mecânica ocu­

pam o primeiro lugat, seguindo-se
pela ordem, as têxteis, alimentares,
metalúrgicas e químicas. Não

obstante, muitas emprêsas gráfi­
cas, de borracha e plásticos, de fi­

bras vegetais, couros e peles, ves­

tUáriõ, mobiliário e cafçado tem-se

beneficiado de recursos do FIPE­

ME.

Por sentença recente, o 'titular d3
Vara dos Feitos da Fazenda da C�

.

pital; concedeu manUado de segu
rança a indústria que utiliza a le

n11al como cOlubustivel. A impetr{�p,
.

te sustentou, que o ICM inciden •

sôl:ir� a lenha achluirida
.

poder·�.
ser por ela creditado, mesmo q� .. ,

essa mercadoriã não se incol'Po.i •

ao pmduto que fabrica. O magl�
trado estudou o assunto à luz t '

legislação, do. antigo

impôstO!consumo dlO,ie IPI), encontrou"
centuada semelhança': entre és,

impôsto e o ICM, terminando P
'concluir que a lenha é produto'

'

termediário e que êsse produtoS t;;

tão entre> os que possibilitam
adquirente; o crédito do ICM q
sôhrc êles incidiu.

Saliente-se', contudo, que coJ1l 1"

advento do decreto SF-1-4-68/6.4i�,
a importância do assu�1to fjCII�.
g'l'alldemente reduzida, já que.,.I:"
gora, gera crédito, o ICM incide�1 �,;­

sôbre �s "produtos intermediálJi., ,

que, embora não integTando o ptl ''',

duto final, tenha alterada sua r ,,�

sencia dlll'aute o IJl'ocesso lndr

A aprovação de projetos que imo

:[Com�M�tos do impôslo de rendaJ
- _. --�--���-- Q.

r
\ ......
,

Os contribuintes em debito càm e) declaração expressa de que mas: I
o Imposto de Renda, e que pre- as prestações são gara71tidas por a)' pagamento

i�Jtegr.f',1
do debHo

tendem pagá·lo parceladarnente, promissorias de igual, valor, vin até 22 de julho d ,1968, com redu-

deverão fazê-lo o mais rapido pos- culadas à confissão irretnitavel da ção de 50% das m !tas deviqas;,
sivel; é que o prazo para paga- divida. b) pagamento o debito total

menta da primeira pre�tação es, As notas promissorias, que de·ve em 3 prestações rpensais, iguais e

gota-se impreterivelmente no pro rão' ser emitidas pelo contribuinte sucessivas, vencendo-se a primei
ximo dià 22. como garantia do debito fisCal, ra em 22 de

jUlh01de
1968, com re

Assim, a delegacia regiona� do devem ser entregues ao orgão elUÇã.O
de 40% ela. multas devidas;

Imposto de Renda está receben- arrecadador no ato do pagamento c) pagamento elo debito total

do os pedidos de parcelamento, ele da primeira prestação �até' dia 22), em' selS meses, om redução de

acordo com o '{ue dispÕe o decre, sob pena de ser tornado sem erei- ,30°!Í). i
to-lei n° 352, d.ê, 17 de junho uln· to e imediatamente inscrita a di- d) pagamento \:ia debito em �)

mo.
'C

vida para cobrança executiva. meses com reduç40 de 20% nas

Para obter o parcelamento o multas. ,.

contribuinte, (pessoa f�sica) deve, 'AS FORMAS Em 12 prestaçõeh a redução ela

rá fazer uma petição da qual cons Ordein de Serviço ela DIR, de multa é de 10% e em 15 prestaçÕes
te "confissão irretratavel da divi 3 de julho ultimo, concede ao não há redução dds multas devi-

da", e ainda: contl'Íbuinte o direito de efetuar o cÍas, sempre com cf,� pagamento da
,

a) numero d,e processo ou da pagamento por varias forma�. A primeira prestação até o dia 22 ele

notificação de cobrança; se 11ou· medida atinge o contribuinte do cada mês.

ver; imposto de, renda ou a fonte paga- OUTRAS MULTAS

b) exercícià financeiro a que doi,a: que tiver debito originado de Caso o contribuinte opte pelo
corresponder o debito ou data do declarações de rendimentos até () pagamento em 24 prestações men-

�ato gerador do imposto de font"l; exercíCIO financeiro de 1967, inclu- sais, iguais e suceslsivas, elas se·

c) especificação do rendimento sive; no caso de fonte, de fato rão acrescidas da multa compen-

sujeito à tributação, quando não gerador ocorrido ªté 31 de dezem· satoria de 2% ao mês, calculada

houver processo ou notificação de bro de 1966. sobre o saldo devedê-r e recolhida

cobrança;
d) numero de prestações (3 a

24) em que deseja pagar a divida;

G requerimento e promoção do

respectivo pagamento poderá S'31'

feit) por uma das seguintes' for,

I

juntamente com a p :estação, ven­

cendo·se a primeira, igualmente, a

22 de julho de 1968.
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AMÉLIA. Aurora. Rua 15 de maio"
23. Cidade? São Sebastião, o ladrão. Viu
o garfo comer o prato. Comer o pato.
Vi� o norco matar: o louco. O Iígcdo co­

mer 0- esôfazo. Morto .. O espanto' fugir
de quatro. Cavalo. Viu o rim e riu.

_ 'Teu busto parece um arbusto.

Repartiu Q 'gato
-

entre os quatro. -Pi-
cou com o pâncreas.

'

_ Quero o pêlo amarelo do gato.
Deram-lhe' as orelhas. Ao outro, o

sorridente, apenas as penas. 'Ao magro
serviram ostras. Aos outros, o miado
Amélia insistiu:
:'

_ Paro Quem os artelhos?'
Aurora levou-a a ver a aurora

Amélia nezou o 'couro e fêz seu tambo-
-

" (

rim. Anoitecia. O nortão estava fechado.
Pulou o mUTO. ]-5 'de Maio, 23.

De leve o ladrão ladrava. Amélia
Convidou. Depois, no fim do repasto, o

ladrão confidenciou:
_ Teu 'busto parece um arbusto.
-Ao .acordar percebeu as pemas co­

'bertas de penas. Não reagiu. Esperou o

sinal de rêcolher para se depenar. Hoje
em dia está tudo mudado. Nõ quarteias
soldados já não cantam o hino nacional.
Dantes é 'que era, O amor cívico, Amélia
e Aurora, nolainas reluzentes, dando. er­
dem de comendo. O batalhão diminuía a

olhos vistos. Era de endoidecer.
-- Senhores, surge a amora. Olhai

o céu.
E o céu era o vinho de todos. As rêdes,

estendidas sôbrc os verdes mares, agita­
vam suas bandeiras de côrcs v iriegados
Um �inismo infantil incendiava as fau­
ces das hienas.

_ Por que, não. Por qual. ,

Por qual razão não deixarão um'!

. fisga de fíflado de gado para 'o soldado.
_ Estava salgado. E. era gato não

era
.

!!ado.
c

Amélia apertou de leva a mão de
Aurora. � a aurora snrgiu. -,

I
\_ Tanto soldado aqui e é a mim

.

que amas? •

_ Ama-se quando se ama. O resto

está no rosto.

Azôsto prenunciava catástrofes. Um
v'arão dos mais viris invadiu o terreno.

'Aind'l ; ladrão lá não havia chegado.
Chamou Amélia e ela foi positiva:

."'-
.

febre,; o varão-rastejou a seus pés. E
ela:'.:
'_', '_ :Ah; surge a aurora.

E Aurod: ':
,

.,', -' "i·._� AméHá, ,(; toque de recolher ja

S??u: �?ê..s vhrs." Hvocê, varão, que fóz
que nãó' s e compraz? .

,

Juntandq, gestos às palavras, Aura­

; ra serviu a,.,êié a' última fatia do pâncreas
felino. Anoitecia na chcrneca,
.' . Amélia, 'estreitou Aurora em seus

braços. E ',se ,mais estreitasse mais estrei-
tada ficaria.

.

..c.-.: Seu busto parecia um arbusto.
': _:_ E se' I1Ç>S descobrem' aqui? Rua

15,de Maio, 23. Cidade de São Sebastião.
Onde se 'c\ome gato por gado. Onde. os

-soldados se atravem na calada.
-�

"

;'� .;;_ :Nll .caladc? ,., _'"

-"'- Na calada da noite. Oh, pobre
eidade podre .. ·fj.sse quartel nos atormen­
ta. A gentileza dos soldados, a vileza dos
inarechais.

.

.

Estou' farta.
_' Tendes' a mão fria?
_ Estou farta de farda.
- por que não abdicas?
'_E o meu povo? Quem zelará por

êie?

o soldado não se -rnoveu. Afun-,
dado na rêde. Sorria.

-,- Não seja cínico soldado. Reco­
lha-se ao xadrêz.

_ Não tenho pernas, Não .tenho o

braço direito- Meu fígado já comeu meus

rins.
Pegou o soldado no colo e atirou-o

ao calabouço. Era de se ver. Corri que
dignidade atravessou. o pátio ensolarado,
carregando aquêle pedaço de soldado ao

colo. E com que ódio o atirou na pocil­
ga-penitenciária. Chovia. E a noite já'
vinha pela décima vez naquela semana.

_::. Você viu, Amélia, o atrevimento -.
do soldado?

_ Eles nos rondam.
_ Até lá os que estiverem rnelho­

res cuidarão dos piores.
Como sempre daremos-co dia a

I
II

Podem tervi.gersar.· Mas um co-

ração de mulher.
-

_ Ouvem o que dissemos.
.

,_ Você vai gritar?
.

_ Acho que vou.
,

� Se" tem vontade grite.
_ SEU BUSTO PARECE UM

ARBUSTO.
Reúna o pessoal.

_:__ Toqüe reunir.
.

_ Todos a postos, Soldados e ma­

rechais.' Todos no pátio. Cabo Tenório
acenda os holofotes:'Todos no pátio. To-,
dos' no pátio.

Cambada de cachorros. Mutilados.
miseráveis. Todos 'no pasto.

Na ,posição de sentido o regimento
em bê:o'- aguardava ordens. Quem pode

. imag}:riã:r: mi) . decepado de 'guerra,: um •

homem a quem o fígado já comeu o rim,
a quem o rim já comeu o ,esófago,. a

.

quem uma rajada de metralhadóra já de­

cepou metade da cara, a quem uma. baio-
.

neta já furou os dois olhos, a quem a fo­
me iá. comeu as gorduras? Quem pode
imagincr essas coisas em posição de sen-··

tido?
'Na sacada do sobrado Amélia . imo

provisou um palco.
� Cabo vire o holofote pera cá.
Quando Aurora 'se' preparava para

� dar inído ao espetáculo -as tropas invaso­
ras entraram metralhando, qucrtel aden­
troo Os soldados .de Amélia e Aurora
não reagiram. Amélia e Aurora viraram
o holofôte para o pátio. As tropas inva­
soras dominadas pelo espanto largaram
as armas e se dispunham a cuidar daque­
les pedcços de gente quando, da sacada
do sobrado Aurora e Amélia abriram fo­

go. Mas o balanço final foi favorável. Se
boa parte da tropa invasora morreu,

quarenta por cento ficou mutilada..
Um que havia escapado sem feri­

mento de' espécie alguma foi trancafiado
na pocilga.

_ Agora temos o dôbro de solda­

dos, murmurou -Amélia para Aurora.
_ Ainda falta muito para amanhe-

\ . '

fardas ao sol:
� Estou farta defardas,
Arnéli a e Aurora são as; duas. únicas

verdades do regimento, Enquanto' a pri­
meira aplica injeções a' segunda prepara,
o feijão. Quase todos. os' soldados pere­
ceram na última batalha. Os vivos etão,
rnurilcdos, Amélia e Aurora, por pu-ro
'amo\" cívico, ajudam no que podem. E

podem muito ...São elas que, pela manhã,
tocam reunir. Tocam debandar. E quan­
tas vêzes 'já fizeram, o naoel de oficiais
de dia. Todos dependeJí delas. Mesmo
nas coisas mais simples, corno lustror li
perna metálica ou dar-um jeito na toma-

da do ferro elétrico. .

\

_ Seu busto parece um arbu"to.'
_ Onde você ouviu issox-pergunta".
_ Quem ainda não' OtlViti'1SS0? To-

do regimento já'" ouviu isso
- Onde você ouviu isso?
_ Todo regimento já ouviu isso

À noite .. Ouando vocês' se recolhem elo
sempre diz isso para você. j

Soldado 1785. .Recolha-se ao

, -

.

I

, I
I

/·1

xadrêz.

A República é a solução.
Jamais trocdrei meu reino pelo

feno.
Sôbre 'O feno nos deitaremos.

A lua iá ia alta. Uma estrêla des­

pencou 110 êolo de Aurora,
No compartimento ao lado os ma-

- I

rechais discutiam:
_ O comunismo é implacável.
-. Liquida com 'o indi�íduo.
Entorpece os sentimentos.
_ Avila a sociedade.

Corrompe os bons.
E' uma faca de dois gumes.
E' um gume de duas facas.

No campo. _as vacas preparavam-se
para as vaquejadas. Foi quando o ladrão
saltou o <muro e penetrou no quarto de
Amélia. Em seguida aconteceu o, jantar
de gato por gado. Depois houve o amor

de Aurora,
.

Antes dêle, a solicitação do- varão.

Agora o dia já vai alto, mais do q\!0 ia
a lua. O sol cresta o pátio do quartel.
SoldadCf.1. e marechais esquentam suas

êles,
Mas a noite é nossa.

Pela manhã um gato comia um

pâncreas esfacelado.
-

Ao meio-dia' dois soldcdos disputa­
vam a pâncreas do gato.

cer.
\. Talvez alguns morram até ama­

nhã cedo.
Compreendendo o equívoco, moído'

de vergonha, humi�hado, queimando em Reynaldo Jardim

('

\ \.

\

}_-:'i.d,,:,,'_,:__!� :,:·':::,:·:""�J� ___:: .....':""...i.;';';"'!i.i.!.:l'�_'';'''__;;___i-- ''''''';;'_;__''';_ '''__� ------_--- -'.-'- _
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(Oue enltaram pelo çano)

Presidente Costa e Silva: "Eu
sei que o Tarso não é nenhum téc­

nico; mas se há um sujeito que

-:/saiba lidar com essa estudantada,
.é -êlel"

Um padre do Seminário onde

quase ordenou-se Roberto Campos:

":i!:s�e,_ irmão Campos � a pessoa
mais anti-americana que já vi na

_ minha vida!"

Ml!-J;inheiro da tripulação de, Pe­
dro Alvares Cabral: Perdidos? Per­

didos coisa n��huma! Eu, cá já
\iajo com êsse gajd - há dez anos e

'êle nunca perdeu a rota",
-

\,' "
,

�; :{: *

, \

V�zinho de Pelé, em Baurú:

"Olha, ?eu Dondínho, éu não tenho
nada: com isso, mas se o senhor

quiser' que o seu filho seja alguém
,na vida) mande êle largar' dêsse

,

negôcio de jogar' futebol,"
1· �;i !;�::.

�.'i��e�i�or americano diS�Ursa.D!;lo
-

, �ogQ: apP!? o àssassinato de Lincolnc

,,!-'t',R'tf�ía-fiôs, pelo menos' o consôlo
"pé" :8!tbe*�os que isso nunca mais
,acontecerá nêste - pais!"

i :����;.:iq �i'
I. '

< '4.

'1:,:�tH� � :.: �,

�! \� � f � <� � :�

Frequentador de cinema, cm Flo­

rianópolis, ao saber que a emprê-­
sa houvera' mudado .de

-

dono:

"Bom, pelo menos agora não tere­
mos mais que vêr far-west italiano
três vêzes por semana",

I

�l
,.
I'
i

Colega de Jânio, na Faculdade:
"Com essa .cara, e essa mania de
não tomar banho, o Quadros vai
ser no máximo iadvogado de porta
de cadeia." ./

1-

Presidente 'da_ ,UDN, após- a��lei-'\,
ção de Jânio para a Presidência:' ,

"Agora só Iargamos a paçoca lá por
1980!"

Republícano da Califórnia, ao in­
teirar-se dos resultados das 'elei­

ções primárias no seu estado: É,
êsse vai mais [onge do que o ír­
mão."

Gerente de
_ um banco ao 'coúta­

(lo r, em 1927: "Co�o? Magalhães
Pinto? Não sei quem é não, meu

filho � mande ,êle empinar -- êsse

papagaio noutra' freguesia," ,

Prima de, �ol'gÍi1hb Guinle, q��n
do êlc

_

tinha oito anos: "Puxa, ma­
mãe, não adianta nada eu ir na

��' ��'"J�Jl:gin�_q-; 4���,l!-ndo - eu

-dh1:i:l.. !:rh�14��s� t���fud:!,�u�fjo' erPa�Wqti1ft �'ng�lt:rh� t v�r�\)
.- .1I1_ '

'i
�

,..

, I
-,

Bistõtinba infantil:
.

_,' ... .-:;; � 'j:_
I

� l,�l I
_ L

't:

'Num país muito interessante,
-segundo diziam "essencial,mente a­

grícola", havia uma bela c florida

macieira,- que tôda primavera dava
bonitas e coradas maçãs. Um

;dia, po'rém, naseeú uma maçaZl- ,

Iiha diferente das démais. A prin-
">,. •

'cipio ninguém deu muità importân-
�ia a ela. Os homens- eram duros e

Sizudos, c viviam sempre preoculía­
ddS, ,com outros problemas, mas

ni�ito preocupados mesmo'- Mas a

dtl'çãzihha' foi 'cre�eendo, foi cres-'

cendo; até IlUC numa bela manhã de
sol apa�éceu tôda dourada 'e relu-

'í�nté. Dêsse, dia cm diante; todos

pa�saram a ehamá·la de "'Maçázi­
nhii Dourada".

I

Mesmo assim, passavam·se, os

�ias e aquêles hómens preocupa­
dos continuavam a nã,o dar impor-
'tâneia â: póbre 'fMáçãziilha"� � Eh
queria, muito_, ajudá-Ios a resolver

seus, problemas, mas êles 'não a

deixavam. Ela, ,então, IPes diz�a:
,.I- So:u bela e sou dourada; Minha

�oé1dade pode ser, posta a, servi­

ço do bem. De�eln-me aj_udá-los
\ias suas preocupaçõe.;;.
Mas, os homens permaneciam-,du­

.

ros, nií,ó deixavain, e a "Maçãzihlia
Dóutads'" ficava triste, muito trig-

I

4.-� me:'UiJO.
Até que um día eucontrou ou·

L".:_. h'JülCU;;) \ il.I1 ...& de 10tlgC) de

I

um país com problemas mui�()
maiores que aquêle em qué nas-,

ceu "Maçãozinha". Mesmo assoo os-,
homens eram muito 1>OI,S c faziam
tudo para ajudar os homens do

pais de "Macãzinha" a resolver
seus p'ro�lema. �or isso, reso,�ve­
ram também .'ajudar "Maçãzinha
'Dourada", deixalll;l.o' que elas os à­
'judasse. Ao -mesmo tempo"
os outro's :pomens tá'mbém unita­
Iam os homens bons c "Maçãzinhd." ,

--

pôde ajudar igualmente a todos,
vivendo em grande felicidade.

- I '

Pa�sado algum tempo, uns me-'

ninos malvados' descobriram quc
"Maçãzinha" estava ajudando
os homens bons c prenderam a po­

bre�inha, 'por pura raiva. Ela ficou
triste novamente e chorou b�stan­
te. Não adiantou contar a 'êléS que
sé' estava ajudando, porque os -m;;
ninos eram muito maus. Vários
dias "Maçãzinha;' ficou' prêsa
'e os meninos malvados só forarn
soltá-la depois que ela lhes contou
iudo, direitinho, como fazia para.
ajudar os homens bons. Ela' con­
tou 'que os hom�ns lhe davam. mui­
tos presentes, dinheiro, tudo isso,
por qu� eram bons e gostavam
muito dela, "Maçãzinha". ,

Depois, quando soUaram "MaÇã.
zinha", 'os homens bons fica�am
com,miva �ela �or (!ue ela- -nã,o de-

Quando Garrincha se acabou para o futebol, a torcida já começou a

ficar com saudades da sua figura quase grotesca, que fazia a alegria dos
estádios e do próprio Pais, nas grandes decisões esportivas.

- Como Gorrincha, nunca mais! costumava-se dizer pelos' botecos,
pelos velórios e pejas farmácias.

E qualquer outro extrema-direita melhorzinhe que Iôsse aparecendo,
recebia desde logo o julgamento frio e implacável da legião 'torcedora:
,- Este não chega nem aos pés de Mané.

_

E a sua triste sina era aceitar o veredito sábio do homem das arqui­
banccdas, curtindo a suprema dôr de não ser igual a Garrincha, talvez de
jamais chegar aos pés de Garrincha. Para 'a torcida, aquêle lugar era de
Mané, o inesquecível, e qualquer um que ousasse tornar seu luga{' seria
'1,Im intruso, um cabeça-de-bcgre. I

, Mas a pobre condição humana' dr torcedor, seja êle um fanático ou

não, leva-o a esquecer depressa os seus ídoJos, tão logo apareça' realmen­
te um que'tseja capaz de ocupar seu lugar, Assim, o torcedor bra'sileiro já
começava 0- blasfemar, ululante, à porta dos estádios:

- O Brasil não tem extrema direita!' O Bràsil não tem extrema '-di-
reita!'

'

Veio a convocação para a Seleção Nacional que joga hoje com o

Peru. Para 'a extrema-direita apareceu em manchetes, em primeiro lugar,
o nome de Paulo Borges, o homem que havia custado um bilhão 'ao Có­
rítians. Tropeçando n4S fitinhas da própria máscara, o torcedor corintiano
dizia de si para si:

'

- 'Nosso ponta é o titular. O lugar de Garrincha é 'dêle.

Fazendo côro, os 'torcedores dos outros times também achavam que­
,o:único brasileiro capaz de vestir a camisa número 7 da Seleção era Paulo
'Borges. O' ponta direita reserva era um rapaz do Cruzeiro, de Minas, com-

1_ metro e 64' centímetros de, altura; e olhar de badejo de geladeira. Seu!
nome; simplesmente Natal. O Brasil inteiro esquecia-se das palavras ,uni
dia: proferidas por Pelé, dizendo- que Natal- era o homem que êle queria
ter ao seu lado, no time do Santos. Os .milhões de Paulo Borges eram mais
fascinantes.

� _ Quis ,0- destino, porém, que Natal entrasse em campo, durante a ex­

� cursão à Europa. Seü .aparecimento foi fulminante. Recebia�a bolá� e saía
-- correndo éril tôdas as direções, multiplicando-se quando era para 'atacar,
dividindo-se quando era para ajudar .o defesa. Ao fim do jôgo,' seu mar­

, cador _estava com um palmo de língua pendida no c-tnto da bôca; de onde
-

-

pingava' a baba elástica e bovina. Estava caracterizado um nôvo 'estilo de

"jção", o "joão" de Natal. '

f

_'
'

,

" Mas os' idiotas da objetividade, ainda segredavam uns aos ouvidos
; dos outros:

-'- Deu sorte,
-

deu sorte. Outra. dessa êle não faz.
Veio a segunde partida e Natal repetiu o feito, Foi.um leão de filme ,

'cr�'�TãiZã�:"éi:i'í:'tIà, ü a\iã;-ccfÍ1fél-J'a�'às jogadas, voltava-para recup-e'rnr';,irê�"""""
cuperava p

-

partia resoluto 'para o ataque, enchendo ele brios o time bra­
sileiro, Conquistara, -definitivarnenté, a camisa número 7 da' Seleção bra­
sileira. Oi' jornclistas europeus, estupefatos, sentavam-se à máquil}o para
escrever+o nome de �atal como um ínôvo ídolo do futeboL E recomenda-:
vam para o paginador colocar o nome do mineiro, em letras garrafais', cha­
motivas e tremeluzentes, C01110 o cartaz afixado 4 porta do teatro, no dia
'da estréia' de Sazah Bernhardt. -

,

Á saída -dos estádios, os- europeus perguntavam 'uns "aos outros:
- Quem era aquêle? Quem era aquêle?
E os mais lúcidos e inteligentes respondiam:
-,E' Natal! E' Natal!

-

1
"

"
'

' .

, .

, r-

, ,

viá_ ter contado, aos meninos qu�
os ajudava nem que ganhava pre­
sentes e dinheiro. Leram pára �la
um)ivro onde es�ava escrito "Faze

o be�n sem olhal' a quem" e lhe dis·

seram que era múito feio ajudar os

outros e depois sair por aí, contan­
do para todo mundo. " Maçãozinha"
fico'u triste novamente e mais uma

-

vêz chorou. Nem os homens que
antes eram tão bons, queriam mais
saber dela.

_ Mas a tristeza da pobrezinha não

chegou a durar 'hmito tempo. Uma;­
"Maçãzinha" tão boa sempre en­

contra alguém que tenha pcna deb.

Então, todos ficaram com muita

pena e queriam saber tudo o que
ela tinha féit.o para_ ajudar aos ou·

Úos. Uma revista deu li- "J.Y[açãzi­
nha Dourada" cinco milhões de

c�uzeiros 'para que ela contasse
como erà boazinh�, uma estação de

.

televisão também lhe deu um mon­

ie de dinheiro e, então, ela contou
tudo direitinho, por que tinhalmui­
to bom cO,ração. E, como tinha fi­

câdo muito sentida com o que fi­
zeram com ela, contou não só co­

mo ajudava os homens bons, ma::;

também tudo sôbre os meninos
malvados que a p,Fenderam. E foi
bem feito.
Morai da historinha: "Nem tôda

"Maçãzinha Pourada" é ouro",

I "

Nola�<; Corriq-ueiras
(Com deslê-th,ós não revisadils palo redalor)

ANIVERSARIO
Faz anos hoje a galante menina

Rosa Marill:, legítima representan·
te de nossa "jcunesse dorée" e di·
leta fillÍinha do distinto casai I'c­
dro dos Ànjos, digno fUI?ciomirio
da acreditada firma "Dias c Cia."
instalada nesta praça com o ramo

de sêcol;> c molhados. '

'

Em sua residência, Rosinha, co­

mo é �arinhosamente; chamada, re·
ceberá as, suas amiguinhas com

uma �auta mesa de cigarros_ de n1'3-

conha c bole tas.

PRISÃO
Foi -detido - hoje,' na inleuiaçõrs

do ilorró do Céu, o pel'�goso' meli­
ante José da Silva, conhecido nas

nefastas rodas do crime pela alcu­
nha de "Zézinho Cafageste".
Graças à energica atuação do

competcnte bacharel Antônio (103
Santos à testa da Delegacia de Fu�·

tos e Contravenções, investigado.
res daquela -especializada consegui­
ram prender o marginal, após
,exaustivas c meticulosas diligên­
cias, na residência de sua amásh!,
Odete de Tal.
Em seu poder �oi encontrada

grande quantidade de dôces c gua-
ranás.

NASCIMENTO
Veio hoje ao mundo, na Mater­

nidade Carlos Cohêa, um robustlJ
'menino que será o encanto do lar
do nosso estimado coptcl'l'âneo
Francisco Pires e cxma, espô1:ia-, dna.
Cunegundes Pires.

,.-, ,[

•. "Maçãzinha·Douraria" ,O esperto garotinho, I que será a·

padrirlhado pelos scus tios Heleno
e Mafalda Santos, receberá na pia
batismal o ll'.lllle de "Zézinho Cara­

geste·'. '

FALECIMENTO
Em meio a consternaçãp dos que

lhe são caros, faleceu na mach'nga­
da de ontem ncst;!. capital o sr. Nr>

pomucel1o das Dores.
Funcionário merecidamente apo:

sentado da Mesa de 'Rcndas do Es·

tado, além de,jnspirado poeta, com
v.trios sonetos publicados, o, ex­

tin�o fazia parte do Consêlho Fi:i­
cal da banda "Piano Big'uaeúensc",
c erá sócio r,emiclo do " "Coriútidns
do Pantanal F. C.

Deixa' inconsolável a viú,'a 51-a.

Joana das pores,
-

e dois finws, O
féretro partirá de ,sua residência às
i6,OO lioras CHI dircção ao Estáulu
Adolfo 'liomkr.

ACIDENrE
Deu entrada ontem, no Hospital

das Clínicas, a sra. .Juvelina de

Souza, vitima de' uma queda na

Ponte Hercílio Luz.
, .

O dele,gado de plantão naquêle
'nosocômio adiantou gentilmente à

i-eportagem que a r,eferida scnho­
rá qemandava o populoso, bairro
do Estreito ,quando o cavalo que
tirava sua carrOl;a disparou, prc·
vocando sua queda.
Ouvido pela reportagem, o cava·

lo, ,(.í� nome Briotlo, dedarou quo,)
sc' impacientara cOm a demora
na fila.

-�------�-
:;

,

J

CONFERÊNé;�A (

Realiza-se amanhã -

_'

a eSIJorada
'conferência do festejado' escritor
patriciQ Pele. Barbosa dos Anjos.
O virtuoso, pl'elaiUJ, que 'esbí I

disseminando o sentimento' da fé ,
.

) 'ii

por todo o Brasil, falará sôbl'c O :
interessante tema "Jesus, AlLgri:1
dos Homens".

Acompanha-no -nesta vel'tlad'ei�,a I
cruzada de fé a srt�. Ma�''ia, Jnsé I
dos Anjos, sua inteligentc 'primO-,!g-ênita. I

SlIíClDIO
Tentou suicídio, na noite atraza'

da, a "l)_o'méstica FranccI'iua Perei·
ra, at.eando fôgo às vestes:

,

Salva lJor uma amiga, que deR 'o

alarme, Francelina i-oi l(wael� UO

Pronto Socorro, onde deu ellh:��üa
com queimadm:as do 1" e 2" g-ráu.
Até agora não se conllcccmc, (�s I

motivos do sel! tresloucado ,ges·
to.

Seg'ul1uo o dr. SUas Pacheco, que
a atendeú, o seu, estado é Minas
Gerais.

-

CASAlVIEN'fO ,

Cou\'olou núpcias na ua!;), ele
ontem, C0111 a srta. Salete Chaves.
o 1105S0 honrado patrício Rui Cano I

Adeia. O ato religioso teve lugar na' I

-]igrej� do Ro�ário,' e foi pa,ranin' i
fado POI' amigos dó novel par.
Foi muito clog'iada a beleza d�

noiva, que passaJ_'á a assinar Sala­
te Chaves de Candeia. Durante lt

cerimônia, o CU1'O ell'to�u a conhe· I
ci�a peça da Bach "Me segum (tue I
eu vou ter um troco". ' I

, •
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